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INTRODUÇÃO

„  Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais e de Execução
técnico da Secretaria de Educação e Cultura,

miciou suas atividades de orientação técnico pedagógica às escolas do
Estado, como Secçao Técnica da Diretoria Geral da Instrução Pública
criada em 1929, pelo Decreto 4258 de 21 de Janeiro de 1929 e fun
cionando com o seguinte quadro:

1  Inspetor do ensino normal e complementar
1  Inspetor de educação física

10 Inspetores técnicos de ensino elementar
3  Inspetores médicos
5  Inspetores dentários
2 Enfermeiros escolares

Em 1938. o Decreto 7646 de 30-12 criou o cargo de Direlor da
Secçao Tecmca. na administração do Dr. José Pereira Coelho de Souza.

Em 1941, Decreto-le' 155 de 20 de novembro, foi reorganizada
a Secçâo Técnica, ampliando-se suas atribuições e criando-se novos
•cargos:

1 Assistente Técnico
7 Auxiliares Técnicos

cujo provimento foi regulamentado pelo Decreto 485, do fevereiro
de 1942. As designações caberiam a elementos de notória especializa
ção, integrantes do magistério público primário,

Em 1942, o Decreto-lei 246, de 13 de outubro, deu nova organi
zação a então Secretaria de Educação e Saúde, transformando a Secção
Técnica em Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, subordi
nado ao Departamento de Educação Primária e Normal,

Em 1953, pelos Decretos 3856, de 11 de fevereiro e 4207. de 10
de outubro foram regulamentadas as atribuições do Centro de Pes
quisas e Orientação Educacionais, na administração do Dr. José Ma-
riano de Freitas Beck,

Em 1967, pelo Decreto 18.404 de 27 de janeiro, foram alteradas
e ampliadas as atribuições do órgão técnico da Secretaria de Educação
e Cultura que passou a denominar-se Centro de Pesquisas e Orientação
Educacionais e de Execução Especializada, na administração do
Dr. Lauro Leitão.
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Sua finalidade é a de realizar estudos e pesquisas para fundamen
tar em bases científicas e técnicas, o trabalho escolar,_ bem como
promover o aperfeiçoamento do ensino, executando, também, serviços
de televisão, rádio e cinema educativos.

O CPOE é constituído por três grandes Divisões, com seus respec
tivos serviços, secções e setores:

I — Divisão de Pesquisas
II — Divisão de Orientação
III Divisão de Telecomunicação Educativa

À Divisão de Pesquisas cc-mpete realizar estudos e pesquisas e
promover a divulgação dos resultados, bem como efetuar a verificação
do rendimento do aprendizado nos estabelecimentos estaduais de en
sino. Essa Divisão compreende dois Serviços e uma Secção: Serviço de
Pesquisas, Serviço de Avaliação e Secção de Documentação.

O Serviço de Pesquisas é constituído pelas seguintes equipes;

Equipe de Planejamento
Equipe de Estudos e Pesquisas
Equipe de Controle de Experiências

O Serviço de Avaliação compreende:

Setor de Provas — Diagnóstico e Testes de Escola
ridade

Setor de Estudos do Rendimento Escolar

A Secção de Documentação compreende;

Equipe de Documentação
Equipe de Elaboração
Equipe de Tradução

O Serviço de Pesquisas tem a incumbência de-

Tíf i' o.Jevantamento e o estudo do campo educacional doEstado e de suas implicações com a realidade sócio-cultural;

escolar Sdf ® e processos de organizaçãoeducacional e La

3. realizar estudos e pesquisas, com vistas:

a) ao conhecimento do escolar rio-grandenso
®g|™^^"ientaçao científica do plano educacional do Es-

gerlíf científicas para a educação emgerai e a aprendizagem em particular;

educação; ^ implicação dos problemas sócio-econômicos na

5- realizar estudos de educação comparada;
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6. efetuar sondagens e levantamentos de dados necessários ao
embasamento cientifico do planejamento do CPOE;

_  7. propugnar pelo constante aperfeiçoamento e expansão da pes
quisa científica através de planejamento de cursos, seminários, deba
tes, estágios dirigidos, bem como pela elaboração de comunicados, ins
truções, pareceres, folhetos e publicações semelhantes;

8. prestar assistência técnica relativamente a métodos e técnicas
de pesquisa;

9. propor à Divisão de Orientação, como resultado de estudos
feitos no Serviço, a realização de experiências, com vistas à progressi
va atualização do sistema de ensino;

10. realizar estudos e pesquisas solicitadas pelas Divisões de
Orientação e de Telecomunicação Educativa, quando da elaboração do
planejamento anual do CPOE;

11. analisar as estatísticas educacionais e correlatas;

12. elaborar bibliografia especializada;

13. colaborar, sempre que solicitado, com outras Divisões do
órgão;

14. realizar estudos e pesquisas solicitados por outros Departa
mentos e Serviços da Secretaria de Educação e Cultura, pelo Conselho
Estadual de Educação e pelo MEC;

15. promover o intercâmbio com institutos universitários de pes
quisa.

No cumprimento de tais atribuições, a Divisão de Pesquisas reali
zou os estudos apresentados nesta publicação, dentro do período de
1963 a 1966.
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o MAGISTÉRIO E A PESQUISA EDUCACIONAL

O alto nível de progresso qus alcançou o século XX é, sem dúvida,
resultante do surto sem precedente, da atividade científica na qual a
pesquisa desempenha importantíssimo papel. O segrêdo do desenvol
vimento cultural dos povos é, em parte, conseqüência da pesquisa que
£êz retroceder a ignorância ao descobrir novas verdades que, por sua
vez, levaram a novos modos de atuação e a melhores resultados na
consecução dos objetivos da humanidade, em seus mais altos ideais de
sabedoria e harmonia social.

Melhores caminhos para compreender o comportamento dos indi
víduos e dos grupos e uma melhor compreensão do mundo em que vi
vemos, são decorrências da pesquisa em acepção mais ampla e nrecisa,

A importância da pesquisa fica, cabalmente, demonstrada quando
constatamos a quantidade de tempo, da energia humana e o dinheiro
que nela gastam os governos, as universidades, as indústrias e as asso
ciações profissionais daqueles países que já atingiram um alto nível
de civilização,

Urge, por conseguinte, que países como o nosso, em plena fase de
desenvolvimento, passem a considerar a grande importância que tem
a pesquisa, pois é principalmente através desta e do planejamento que
poderão encontrar as soluções para seus problemas, abandonando as
sim as decisões fáceis e improvisadas que não conduzem às soluções
verdadeiras. Não basta, porém, encarecer a importância da pesquisa e
do planejamento. É imprescindível que a percepção dessa importância
se expresse em determinações concretas e objetivas. Pesquisa e plane
jamento é o binômio que expressa o grau de sensibilidade de quem
dirige e supervisiona.

A responsabilidade técnico-adminisfrativa está, pois, no equilíbrio
de uma ação assessorada pela pesquisa e planejamento. O planejamen
to do sistema educacional é uma imposição da realidade brasileira.
A participação efetiva nesse planejamento e a conseqüente assunção das
responsabilidades dêle decorrentes estão a exigir:

— do educador, a busca constante de aperfeiçoamento
pessoal e profissional;

— das autoridades educacionais e dos seus órgãos res
ponsáveis, uma clara perspectiva das condições, das
necessidades e das aspirações educacionais;

— das entidades de classe o das Associações de Profes
sores, a conscientização de que devem participar
nessa tarefa do planejamento pela utilização dos
meios científicos.
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r~S=£SSí5HS---^
Para que as Associações de Proíessor^^ conheçam,

nejamento da ® l^üdade educacional e social do Pais. E, co-
tanto quanto possível, a Sim, mas vivê-la não é conhece-
mo poderão conhecê-la_ através de estudos, pesquisas e levanta-

C0„hec6-.a concet. = objet.vamenre.

como a oducooão é '-^^^'íd^lcralTrercôbrir
um dos objetivos básicos da p q possam processar, e
ir,rrirmrdo?otruoror.p|ra"'^i^^^ mudanoas dosoiave.s e
barrar as transformações prejudiciais.

comoTv°ara SSrfaâÕ Srtiv'a,'3c^;xff.SÍ"'SmTmerno píeSsi toma? decioões quanlo ao contoudo e ao molodo de
ensino.

Por isso, incorporar uma atitude cientifica c experimental, em re
lação ao seu trabalho, é uma imposição. Acostumar-se a
acontecimentos não esperados e equaeiona-los em forma de pesqum
é da natureza da função que exerce. O professor necessita enfrentar
as situações educacionais escolares, cientificamente. A pesquisa e um
procedimento "sistemático para a solução de problemas . Sua origem
está na ação.

É tarefa do professor a realização de estudos sistemáticos e metó
dicos das questões sócio-culturais e, particularmente, dos problemas
educativos. Por conseguinte, a cc-munidade, em especial, e a sala de
aula como evento sócio-cultural. lhe fornece campo de pesquisa para
auferir resultados nos quais poderá buscar decisões futuras e assegu
rar melhor rendimento do ensino e. ainda, auxiliar no desenvolvimento
de teorias educacionais.

Pressupomos que os nossos professòres já procuram utilizar as
fontes cientificas para embasamento de suas decisões didáticas. Os
professores, porém, deverão passar, da posição de "consumidores" de
pesquisa, para a de "produtores". É uma etapa de valor na formação
de uma mentalidade pesquisadora na busca de dados de pesquisa, nos
quais possa o professor encontrar subsídios para novas pesquisas e
estudos. Um trabalho dêsse nível cientifico terá. forçosamente, de es-
licnular o aperfeiçoamento profissional e fazer do "ensinar" uma ati
vidade criadora, integrada à rotina da ação educativa.

Isto pôsto, o Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais da
Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande do Sul
apresenta aos educadores, as seguintes proposições:

1.a _ Há necessidade de efetivar a idéia de que a pesquisa é in
dispensável ao planejamento educacional.

2.a — A atitude de receptividade à pesquisa, não somente pela uti-
resultantes da mesma, como também do

nuí. • trabalho de investigação pedagógica é aque deve assumir o professor.
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^ iniciaCiva docente se faça embasada cientificamente, isto é,
em dados objetivos, advindos de pesquisas da comunidade so-
cial e escolar, em especial, e da sala de aula, a um nível das
possibilidades do professor e ao nível de pesquisadores es
pecializados.

4-® — Da situação de ensino-aprendizagem se faça uma ação metó
dica e sistemática na busca da realidade da comunidade, da
escola e do aluno.

5.®' — A idéia de plano integrado de pesquisa, no planejamento es
colar, se equacione objetivamente.

6.^ — O contato de professores com Organizações e Centros de Pes
quisas seja constante para que êles possam não só receber
publicações, como ainda fazer comunicações e relato de suas
pesquisas, estudos e observações para o acêrto das decisões
educacionais.

7.^ — O estímulo à formação de uma mentalidade favorável à pes
quisa e ao planejamento, através de cursos sistemáticos e
intensivos para professôres e especialistas, se faça pela ini
ciativa das Associações e no âmbito das Universidades.

8.^ — As energias congregadas resultantes do espírito de agremiação
sejam aproveitadas no planejamento e execução de pesquisas
sociais e educacionais.

Porto Alegre, janeiro de 1966.

Iná Silva — Coordenadora da S. de Pes
quisas do C.P.O.E.

Itália Zácaro Faraco — Técnico em
Educação do C.P.O.E.
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1964

ESTUDO SÔBRE O PROGRAMA DE GRAMATICA
DE 5.a SÉRIE PRIMARIA

INSTRUÇÕES:

— QUESTIONÁRIO para Professores e Orientadores de educa
ção primaria.

— GRÁFICOS REPRESENTATIVOS da opinião de Professores
e Orientadores de educação primária.



Nola; Êste trabalho complementa o estudo sobre
o Programa de Gramática Funcional à pa
gina 119.
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questionário

Sr. Orientador

Estando êste Centro c-mpenhado na elaboração das diretrizes do
programa de atividades de gramática funcional para as classes de
5. ano, vimos solicitar sua colaboração no sentido de opinar sobre o
conteúdo programático ora em vigor em nossas escolas.

Sua colaboração é indispensável ao nosso trabalho.

1. Nome do Orientador

2. Região Escolar Sede

3. Tempo de exercício na função:

4. Número de Escolas qua orienta;

5. Número de professores de 5.° ano que recebem sua orientação: ..

6. Os professores de 5.° ano de suas Escolas desenvolvem o progra
ma de gramática pelo sistema funcional?

7. Justifique a resposta da questão anterior.

8. Você tem encontrado dificuldades na orientação das atividades do
programa de gramática de 5.° ano?

Sim 2 Quais?

Por quê?
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9. Apresente as sugestões que julgar oportunas um adequado
programa de atividades de gramafica para alunos de 5. ano pn
mário.

"n» acõrdo com a sua experiência no serviço de orientação, assi
nale os aspectos do programa de gramática de 5-° ano rnencmna
dos nas páginas seguintes cujo desenvolvimento voce acha. fâcil,
muito fácil, difícil ou muito difícil.
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SUBSÍDIOS PARA A CRIAÇÃO DE UM CENTRO DE TREINAMENTO
PARA PROFESSORES DE ENSINO MÉDIO

Ano: 1966

Equipe: ProfA Maria Elena de Almeida Nu
nes.

Prof."^ Neide Uchôa Xavier.





INTRODUÇÃO

Brasil, o período em que a Escolaprimaria significava, para todos, o objetivo fundamental em Educação.
oficinas, os laborafórios e todos os setores profissionais, co

rno o economico e o administrativo estão a exigir um trabalho espe-
cializado de pessoal competente que receba, no mínimo, um preparo
correspondente a educação de nível médio.

o alto nível de civilização e o admirável surto de
progresso cientifico e técnico do mundo atual exigem, cada vez mais
um preparo de nível superior. '

Assim a impossibilidade de oferecer amplas oportunidades de
educação de grau medio acarretaria um hiato altamente prejudicial à
Educação em nosso Pais. Por isso, é de prever que em futuro próximo
seja a Constituição alterada no que se refere à obrigatoriedade do en-

Médio^'^'^'"^° *3"® se estenda também ao primeiro ciclo do Ensino
A deficiência do número de escolas que atendem os egressos da

escola primária, já se faz sentir em nosso Estado, tanto na Capital
como em cidades do inferior, pois grande número de candidatos não
conseguem matricula, quer por falta de recursos econômicos, que lhes
permitam cursar escolas particulares, quer pelo escasso número das
publicas.

Além disso, a carência de prédios adequados e em número sufi
ciente faz com que inúmeros cursos de grau médio funcionem em pré
dios pertencentes ao ensino primário.

Se as exigências da sociedade atual requerem formação em nível
superior e médio de II ciclo e se, para chegar a êste, é indispensável
o aumento de cursos médios, necessitará o Estado, cada vez mais, não
so de prédios, como também de professôres que atendam à clientela
que atualmente bate às portas do Ensino Médio.

Isto posto — e considerando as "metas quantitativas da Revisão
do Plano Nacional de Educação Que prevê!

a -- para o Ensino Primário — matrícula até a quarta série de
100% da população escolar ds 7 a 11 anos de idade; e matrícula na
5.^ série até 70% da população escolar de 12 a 14 anos;

b — para o Ensino Médio — matrícula de 30% da população es
colar de ll_e 12 a 14 anos, nas 2 primeiras séries; matrícula de 50%
da população escolar de 13 a 15 anos nas duas últimas séries do ciclo
ginasial; e matrícula de 30% da população escolar de 15 a 18 anos
no ciclo colegial, chega-se à conclusão de que contará o Estado com
um número insuficiente de professôres titulados, para a consecução,
até 1970, das metas propostas no Plano Nacional de Educação".
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Isto justifica profes^
de um centro de Trein^amento, p^ara^a^ pr^^ j^^dio. Além disso,
sôres não titulados e Du - nedagógica indispensável a ^^cni

eobrí, ̂ orfanot'"SSí vlri^no^rev^nlf^ d-
3 115 professores i;itulados.

■  por outro lado, J-an^--^ ^p Sr^Z^fo^uoS-
docente). realizado pJ-O 1966 e cujas conclusões estão
e"í.\se1i„S"er.S"r.^o ̂ sa^SerCivatos segain.es da.os:
, í? -T-íS/rSS ™
Í~ S£So "SsS.S1S°íe= Jí B^cõSÍ pX
culares.

Ohsprva-se assim que além de atender a demanda que se verificará nos SxLosTrioJ deve-se ainda suprir as deficiências ja exis
tentes que se elevarão quantitativamente, se lembrarmos que os dados
representam apenas 20% do referido Magistério.

i?iTMnAMFNT-\CÃO ESTATÍSTICA PARA A ELABORAÇÃO DO
PROJETO DE CRIACÃO DE UM CENTRO DE TREINAMENTO DEfKUJiaiu professores DO ENSINO MÉDIO

As presentes projeções de Número de Cursos, Corpo Docente^ e
Matrícula do Ensino Médio, 1.° e 3.° ciclos, e Matricula e Conc^soes
das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras, no Estado do Rio Gran
de do Sul, período 1955 a 1964 (anos base) a 1970 (projeção), foram
executadas, tendo como fonte os cadastros da Divisão de Estatis-ica
Educacional da Secretaria de Educação e Cultura do referido Estado.

As projeções foram calculadas segundo o processo do ajustamen
to pelos Mínimos Quadrados, tomando os dados observados e ajustan
do-os a uma reta ou parábola, conforme a distribuição o exigia.

Equações usadas;

Para a reta —• Vc = a -|- bx

Para a parábola — Vc = a bx -f- cx2

Feito o ajustamento, foi calculado o desvio padrão (<7) para cada
série e com éle, foi calculado o Intervalo de Confiança para os dados
ajustados de 1965 a 1970.

Fórmula para o desvio padrão: cr = ± (Yl Yc)2

tjor positivos foram mulP.plicadospor 1, em 1966 por 2. e de 1967 em diante por 3.
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ENSINO SUPERIOR _ RIO GRANDE DO SUL

FACULDADE DE FILOSOFIA CIÊNCIAS E LETRAS

ci^so ,no Ensino Superior, íendem a ser de um

reli? sendo ̂ n^Tnt coincids cornos dados
SSimo Intervalo do Confiança calculado pelo Desvio Padrão

númf™ Vtaard1;1ÕJcl™õls'°- ™ °
Tabela 1 — 1964 — 806 conclusões

1970 — 1.223 conclusões variando de 1208 a 1238.

Nota — Permanecendo as atuais condições.

Com as novas medidas de pagamento de taxa anual nas Faculdades
üederais, e possível que haja um decréscimo relativo nas matriculas e
consequentemente, nas conclusões de curso.

alunos matriculados em 1961, 806 concluíram o curso
em 1964, portanto mais de 25%, o que seria o esperado, levando em
conta, que os dados se referem à matrícula geral dos 4 anos e que é
maior o numero de matriculados no 1°. ano do que nos seguintes.

Em 1967. a previsão de matrícula é de 5,735 com um intervalo
de confiança de 3.749 a 7.721 (tabela 2).

A previsão de conclusões para 1970 é de 1.223, com o intervalo
de confiança variando entre 1,208 e 1.238, portanto, 21% dos matri
culados em 1967, o que parece estar diminuindo a correlação entre Ma
trículas e Conclusões.

Êste decréscimo do percentual de 29% dos matriculados em 1961
que concluíram o curso em 1964, para 21% (segundo a projeção) dos
Matriculados em 1967 que concluirão o curso em 1970, diminui a sig
nificação do número de matriculados, quando se trata do preenchimento
das vagas do corpo docente do Ensino Médio.

O quadro das Conclusões do Ensino Superior, se agravará mais,
se o observarmos por cursos isoladamente, pois notar-se-á que existe
grande desigualdade.

Enquanto o curso de Pedagogia apresentará 404 conclusões sm 1970
(tabela 1-7) cursos como Matemática, Fisica e Química, apresentarão
37, 16 e 2 c^onclusões, respectivamente, para atender a todo Estado;
sendo que não houve possibilidade de projetar as conclusões de Quí
mica. (tabelas 1-6 e 1-3).

Ensino Médio — Rio Grande do Sul

A Matrícula geral no Ensino Médio, em 1964, foi de 194.859 para
1970 está previsto o número de 236.787 matrículas, variando o inter
valo de confiança de 206.154 a 267.420, com acréscimo de 41.932.
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Para 194.859 alunos matriculados, o corpo docente era de 16.773-
para 236.787, será necessário um corpo docente de 20.382 professôres
(Tabelas 3 e 4)- Estas considerações supõem que a atual política edu
cacional permaneça.

Para atender a esta demanda de professôres, não considerando o-
número de aposentadorias, óbitos e desistências (afastamentos), as con
clusões das Faculdades de Filosofia, no período de 1965 a 1970. for
necerão 6.377 professôres; sendo o acréscimo necessário ao corpo do
cente do Ensino Médio de 4.741, teriamos pois, usn excedente de 1.636
professôres licenciados. (Tabela 4).

Considerando êsse acréscimo em relação aos cursos, como vimos
anteriormente, êste saldo nao é representativo.

Por outro lado devemos nõTar que um grande número de indiví
duos em idade escolar, não consegue matrícula, por falta de vagas nas
Escolas de Ensino Médio.

O atendimento a esta solicitação traria um acréscimo não calculado
na demanda do corpo docente.

Os dados do censo demográfico mostram que 68% das crianças-
de 6 a 14 anos freqüentam a Escola Primária, no Rio Grande do Sul.
(872-555) (tabela 6). Êste número vem demonstrar que, na atual con
juntura política educacional, estamos capacitados para atender a ape
nas 1/3 da demanda de matrículas para o Ensino Médio; o que vem
reforçar, ser necessário, no interesse de elevar tal índice, elevar em
2/3 o número de cursos e de professôres, sendo, então, necessário elevar
para 9.482 o acréscimo do corpo docente, não levando em consideração
as metas quantitativas do * Plano Nacional de Educação, aprovado em
plenário no Congresso Nacional em 12-3-1963, para ser pôsto em exe
cução até 1970.

Portanto, o número de conclusões previsto para as Faculdades de
Filosofia, Ciências e Letras, para o período de 1965 a 1970, apresen
tará um déficit de 3.115 professôres; e considerando o acréscimo em
número de cursos do Ensino Médio de apenas 226, (tabela 5) fere-
mos, nas mesmas condições ,falta de 452 cursos para atender a atual
demanda de matrículas.

Além disso, é importante a variável do alto índice de profes
sôres do Ensino Médio, não titulados, que estariam também a exi
gir um aperfeiçoamento cultural e pedagógico indispensável a um país
em desenvolvimento.

Os professores em exercício, não titulados, seriam atendidos nu
ma 2.®' etapa, pois são assistidos freqüentemente por seminários, cur
sos intensivos etc., desenvolvidos pelo órgão Técnico e outras enti
dades correlatas.

* Documenta n.o 35

março de 1965
— Conselho Federal de Educação, página 9 e seguintes —
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Programa de Necessidades para a Construção de um Centro de
ireinamento de Proíessòres de Ensino Médio

Déficit na formação de professores do Ensino Médio: 3.115

Professores de Ensino Médio, em exercício, sem habilitação legal;

Dados não trabalhados

Tipo de Funcionamento: Cursos Semestrais

Número de turmas por semestres: 13
Numero de alunos por turmas: 30
Total de alunos por semestres: 390

Regime de Trabalho

Tempo integral — 6 horas diárias

Área pedagógica comum: 490 m2
Número de salas de aulas comuns: 13 (37,50m2 p/aula)
Área pedagógica especializada: 960 m2
Número de salas: 12 (80 m2 cada uma)
Área comum e especializada a ser construída •

mmimo: 1 450 m2

Regime de internato e semi-internato.

50% internos e 50% semi-internos ou
195 internos s 195 semi-internos

Cálculo para alojamento

Alojamento para 20 pessoas, com quartos individuais ou bipessoais
e armarios embutidos; 10 alojamentos,

Chuveiros, pias, W. C.: na base de 10 para cada alojamento
Uma sala .Je estar e uma "kitchnette".
Apartamento para Diretor
Apartamento para Administrador

Forma de administração provável do Centro;

Um Diretor
Um Assistente
Um Coordenador de cursos
Um Secretário

Pessoal Administrativo.

5 datilógrafos
1 arquivista almoxarife
1 impressor
1 oficial admlnistrativ(i

10 serventes

Para o Internato:

1 scônomo ou administrador

Pessoal variável para os serviços de cozinha, higiene e transporte
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Area pedagógica comum;

13 aulas comuns — <37.50 mZ por aulal

Área pedagógica especializada

1 sala para Artes Aplicadas

Idem para Ciências Sociais
"  Atividades Econômicas e Práticas Rurais

"  " Laboratórios de Ciências Naturais
■■ " Clubes
"  " Música

■' Didática
" Museu Audiovisual

"  " Biblioteca
"  " Cozinha-laboratório
"  " Oficina

Ares social

1 Auditório para um mínimo de 500 pessoas
1 sala de professores
Idem de estar, para alunos
1 sala de Direção (recepção)
I salão para bar e refeitório — para 390 alunor e corpo docente
1 sala para leituras, jogos e projeção
1 área, na base de 1,25 m2 por pessoa, para prática desportiva.

Área administrativa

1 Secretaria
1 Almoxarifado
1 Arquivo — sala
1 sala para impressão e documentação

Área de assistência escolar

1 Gabinete de Orientação Educacional
1 Gabinete de Psicologia

Área higiênico-sanitária

1 cozinha dispensa _ __ ,
Blocos sanitários completos para grupos de 25 alunos
^ ^^^endo''matríLla"mistracrescentar mictórios, na proporção de

1 para 15 alunos .
Pavilhão em separado para curso de aplicaçao
5 salS^dfauirSmuS^com paredes de espêlho. para observação
Blocos ?amtá?fos!'na píSSão de 1 para grupos de 15 alunos
1 sala para Assistente de Diretor
2 salas especializadas
1 sala para Ciubes
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TABELAS BÁSICAS

CONCLUSÕES DO ENSINO PRIMÁRIO

ENSINO MÉDIO — N.® DE CURSOS

MATRÍCULA GERAL
CORPO DOCENTE.

ENSINO SUPERIOR — MATRÍCULA GERAL

CONCLUSÕES.





CONCLUSÕES

ENSINO SUPERIOR — Filosofia, Ciências e Letras

RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 1

Dados i Dados
Observados Calculados

Intervalo de confiança

1955 , 197 , 190 -  , 1  _

1956 i 216 1 254

1957 316 : 319

1958 , 331 i 383

1959 1 484 1 448
1

1960 612 ! 577 1

1961 ! 720 1 642 1  — j  __

1962 I 760 1 706

1963 683 ! 771

1964 ' 806 ' 835 .

1965 1 900 '  895 (— 1^) 509 ( + 1<t)
1966 ;

1

964 '  954 ( — 2(i) ,  974 í + 2a)
1967 í 1

1029 ' 1014 1 — 3<t) ■ 1034 ( + 3(7)
1968 i 1093 1078 ( " ) 1108 ( '■ )
1969 j 1 1158 i 1143 ( " ) 1173 ( " )
1970 1 1 1223 1208 ( " ) ■ 1238 ( " )

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. C.

Equação ajustante: Yc = a + bx = 512,5 + 64,55.3

= ± 5
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MATRÍCULA GERAL

ENSINO SUPERIOR — Filosofia, Ciências e Letras (1955-1964)

RIO GRANDE DO SUL

Previsão para 1970

Tabela 2

Intervalo de confiança
Ano 1  Dados Dados

1 Observados Calculados

— (

1955 1066 1505

1956 1267 1857 —

1957 1555 2210 —

1958 1840 2562 —

1959 ;  2268 2915 —

1960 1  2564 3267 1  _

1961 1  2729 3620

1962 1  2963 3972
i

1963 1  4657 í!  4325

1964 4850 11  4677 1

1965 1  5030 1 4368 (-
1966 5382 ' 4058 (-
1967 j 5735 3749 (-

1968 6087 4101 (

1969 6440 : 4454 (

1970 6793 1 4807 (

Fonte; Divisão de Estatística — S. E. C.

Equação ajustante; Yc = 2575.9 -\- 352,52 x

<7 = ± 662
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matricula geral

ENSINO MÉDIO — ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 3

Dados

Observados
Dados

Ajustados

Intervalo de confiança

1955 65 999 60 067

1956 72 468 71 112

1957 79 001 82 157 .

1958 89 425 93 202 —

1959 98 343 1  104 247 ;

1960 112 557 1  126 337 1 i

1961 126 688 137 382

1962 147 166 148 428 '

1963 166 416 ■  159 472

1964 194 859 170 517

1965
-— 181 562 ;171351 ! 191773 (+l<r)

1966
-— 192 607 Í172185 (-2<7) ; 213029 (+2(t)

1967
-

1

1 203 652 : 173079 (-3a} i 234285 (+3.t)
1968

-— 214 697 184064( " ) 245330 ( " )
1969 -— 225 742 195109 ( " ) 256375 ( " )
1970 1

— 236 787 206154 ( " ) 267420 ( " )

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. C.

Equação ajustante; Yc = 115.292 -}- 11.045 x

a = ± 10.211
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CORPO DOCENTE

ENSINO MÉDIO — ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 4

Intervalo de confiança

Ano Dados Dados

Observados Ajustados
— <y +

1955 5810 5082

i

1956 6471 i 6109 _  ; ,—,

1957 7132 i 7136 —

1958 i  7997 , 8163 —

1959 i  9047 9190 —

1960 10287 11244 ,  — — •

1961 1  10754 ■ 12271 1 -

1962 12879 1 13298

1963 15019 : 14325

1964 i  16773 15352 :

1965 — 16379 15567 (-1<t) 17191 (+1(t)
1966 — 17406 15782 19030 (+2a)
1967 — 18433 1  15997 (-3<r) 20869 (+3<r)
1968

— 19460 '  17024 ( " ) 21896 f " )
1969 — 20487 18051 ( " ) 22923 ( " )
1970

— 21514 ,  19078 ( " ) 23950 (' " )

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. C.

Equação ajustante: Yc = 10.217 + 1027x

«7 = ± 812
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ENSINO Médio — n.° de cursos

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 5

Dados Dados
Observados Ajustados

Intervalo de confiança

1955 1 429 1 392
1956 1 469 1 441
1957 1 493 490
1958 1 533 ; 539

1959 565 ; 588

1960 617 1 686

1961 663 1 735

1962 777 1 784

1963 1 873 i 833

1964 i 950 j 882 _

1965 : — 931 880 (-
1966 — 980 878 (-
1967 — 1029 876 (-
1968 — 1078 925 (
1969 — 1127 974 (
1970

— 1176 1023 (

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. 0.

Processo de ajustamento = Mínimos Quadrados

Equação ajustante = Yc = a -j- bx 636,9 + 48,9x

Intervalo de confiança cr = ± (Yi — Yc = ± 51)
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CONCLUSÕES DO ENSINO PRIMÁRIO

NO RIO GRANDE DO SUL

1955 — 1970

Tabela 6

Intervalo de confiança

Ano Dados | Dados
Observados 1 Calculados

1955 1 40 469 1 63 0-22 —

-

1956 1 45 579 70 544 —

1

1957 ' 48 814 77 447 —

1958 1 54-150 83 350 ■  — 1

1959 ; 57 333 91 253 —

1

1960 1 51 eiõ pí; 155
1

—

19Ü1 58 TCG 058 i  — ,  —-

1932 62 c:2 "  ' *' 931 — I

1953 71 422 118 864 - - 1  —

1964 80 652 125 766 —

—

1965 132 669 i  127502 (-1^1 1137836 (+1<t)

1966 i 139 572 i  129238 (-2..) 44rioqfi (-Í-2-t)

1967 1 146 474 1  ( 3it)

:  - • •• )
- ■ • , - )

1960 1 153 377 ;  ir:"'

196D ' 160 280 ; 174-"'^ •

1970 : 167 183
1  1 n T r* ̂  í" ''
1;. .-ju - i •  ■ " )

Fonl"' Divisât' Estatística — Ti. E. ̂  .

Equação ajustan'.*;: Yf 947(4 4- iüãl.Sfix

.T = d: 5.10"

Intervalo dc conTiança: a ̂  1 1965
r  2 1966

a ± Z 1967 a 1970
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TABELAS ELUCIDATIVAS

ENSINO SUPERIOR — 1-1 a 1-7

CONCLUSÕES, POR CURSO DA FACULDADE DE FILOSOFIA

ENSINO SUPERIOR — FACULDADE DE FILOSOFIA





RESULTADOS GERAIS NO ESTADO

CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS

CONCLUSÕES

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 1-1

Dados Dados
Observados | Calculados

Intervalo de confiança

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

57,6 (
57,2 (
56,8 {
61,8 (
66,8 {
71,8 (

t) I 68,4 (
t) : 78,8 (
7) 89,2 (

)  94.2 (
)  99,2 f

)  , 104,2 (

Yc = a -f bx

Yc = 38 + 4,7x

{yi — yc)2

Fgnte: — Divisão de Estatística Educacional

c7 = ± 5,4

Secretaria de Educação e Cultura — Rio Grande do Sul
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ENSINO SUPERIOR — FACULDADE DE FILOSOFIA
resultados gerais NO ESTADO

CURSO DE FILOSOFIA

PROJEÇÃO PARA 1070

Tabela 1-2

Intervalo de confiança

Ano Dados Dados

Observados Calculados

— a + »

1955 45 24
i

1956 i  40 40
1  ;

—

1957 33 56 ' —

1958 52 72 , —

1959 99 88 1 —

1960 115 119
1  1

—

1961 142 1-^) i —

1962 171 111
1

—

1963 147 166
1

—

1964 186 182 —

1965
1

198 1R3 ( _ 1„| 213 ( 4- Ia)
1966 214 1H4 ( 244 ( M 2a)

1967 1 230 185 ( — 3.r) 275 ( 34

19F'^ 245 200 ( " 1 290 ( •' )

1 261 2^1 ( " ) , 306 ( " )

1970 1
277 232 ( " ) 1 322 í " )

Equação: yc = a + b
yc = 103 + 15,84x

(yi — yc)2

j d: 15

Fonte: — Divisão de Estatística Educacional

Secretaria dc Educação c Cultura —• Rio Grande do Sul
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ENSINO SUPEPfrm FACULDADE DE FILOSOFIA

HESULTADOS GERAIS NO ESTADO

CURSO DE FÍSICA

CONCLUSÕES

PROJEÇÃO PARA 1970
Tabela 1-3

Dados I Dados
Observados i Calculados

Intervalo de confiança

I

— <7 I 4- a

1955 3  i
1956 1  1 .

1

1957 3  , ;

1958 2  1
1959 11 , 1

1960 6  : j
1961 6  1
1962 14 1

1963 5  í -

1964 : 12 1 __

1965 ; — 12 , 0 (—1(7) 15 l<r)
1966 1 — 12 6 1 — 2(7) 18 ( + 2(7)
1967

1 13 4 ( — 3(7) 22 í + 3(7)
1968 1 14 5 ( " ) 23 ( " )
1969 — 1 15 6 ( " ) 24 ( " )
1970 !

— 16 li " ) 25 ( " )

Yc = a -j- bx
Yc ̂  = 6,33 + 0,88x íT v-T m

(yi — yc)2

n

Fonte: — Divisão de Estatísticn E L; .' .-.r -il

Secretaria de Educação o Cultura — Rio Grande do Sul
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ENSINO SUPERIOR - FACULDADE DE FILOSOFIA
resultados gerais no estado

CURSO DE HISTÓRIA

conclusões

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 1-4

Dados j Dados
Observados i Calculados

Intervalo de confiança

1

1

12

—

23 —

35 j  —
46 ]  —

58 —

69 '  —

81 — —

92 85 ( — ler) 99 ( + ler)
103 89 { — 2cr) 111 (-|-2<r>
115 94 ( — 3 cr) 136 (-|-3(t)
126 105 ( " ) 147 ( " )
138 117 ( " ) 159 ( " )
149 128 ( " )! 170 ( " )

Equação: Yc = a + bx (yi — yc)2
Yc = 46,28 + ll,42x a = ±

n

cr = 7

Fonte: — Divisão de Estatística Educacional

Secretaria de Educação e Cultura — Rio Grande do Sul
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ENSINO SUPERIOR — FACULDADE DE FILOSOFIA

RESULTADOS GERAIS NO ESTADO

CURSO DE HISTÓRIA NATURAL

CONCLUSÕES

Tabela 1-5

Intervalo de confiança
Ano Dados 1 Dados

Observados Calculados
1

<T 0-

1955 19 '1  28
1956 34 i  29
1957 28 31

1958 34 33 —

1959 39 34 —

1960 37 38 , 1 —

1961 47 1  40 —

1962 54 I  41 —

1963 29 i  43 —

1964 41 1  45 —

1965 1  47 39 ( — 1<t) , 55 ( + Ia)

1966
1

'  48 32 ( —2,0 ■ 64 ( + 2a)

1967 50 26 ( —3<0 , 74 ( -f 3a)

1968 J 52 28 í " 1 ■ 76 ( " )

1969 - I 54 30 ( " ) ; 78 ( " )

1970 55 , 31 ( " ) 1 79 ( " )

Equação: yc = a + bx
yc = 36,2 4- 1,74

(yi — yc)2

= ± 8

Fonte: Divisão de Estatística Educacional

Secretaria de Educação e Cultura — Rio Grande do Sul
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ENSINO SUPERIOR — FACULDADE DE FILOSOFIA

CONCLUSÕES — CURSO DE MATEMÁTICA

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 1-6

Intervalo de confiança

Ano Dados Dados

Observados Calculados

í  — 1
1

-f tf-

105") '  6 ' u
__

1956 4 1  8 —

1957 14 i  10 i
—

1958 4 12 —
—

1959 ;  18 1  13 —

—

1960 ;  27 1  17 —
—

1961 !  19 !  19 —

—

1962 19 21
—

—

1963 1  14 23
i i  —

1964 1  26 25 —

—

1965
k 1  27 21 ( — l.TÍ 33 l -L ler)

1966 ;  29 17 (—2<r) 41 ( -1- 2tf)
Í9G7 1  31 13 1 —3.r) 49 ( + 3cr)
1968 1

33 15 ( "1 51 ( " )
1969 35 17 í " ) 1  53 í " )
1970

1  !
37 19 ( " 1 1  55 f " )

1

Equação Ajiistante: Yc = a + bx

Yc 15 -!- 1,8 X

5.8

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. C.
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ENSiiMü SUPEUlOK — FACULDADE DE FILOSOFIA

RESULTADOS GERAIS NO ESTADO

RIO GRANDE DO SUL

CONCLUSÕES — CURSO DE PEDAGOGIA

PROJEÇÃO PARA 1970

Tabela 1-7

Intervalo de confiança
Ano 1  Dados j Dados

•

1 Obser\'ados Calculados

0* +

1955 42 ^ 31

1

1956 43 54 !  — !

1957 78 77 1
_

1958 :  88 101
1

1959 1  157 124

1960 163 171

1961 235 194 - —

1962 218 217 1

1963 252 1 241 -

1964 198 1 264

1965
1  1

287 259 f — l<r) ! 315 ( 1(7)
1969 — 310 254 ( — 2(,) ' 366 í + 2(7)
1967 — 334 250 f —3f7) ! 418 í + 3(7)
1968 — ' 357 273 ( " ) ' 441 < " )
1969 ] 381 ' 297 í " ) 1 465 ( " )
1970 !  — 404 320 ( "l i 488 ( " )

YC = a + bx
YC = 147.4 -f 23,3x

(yi — yc)2
<T — 'JZ

tr = 28

Fonte: Fe^v i.Mlo dc Estatística Educaci'": "i

Secretaria de Eiiucação c Cultura — Rio Grande do Sul
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TABELAS ELUCIDATIVAS

ENSINO MÉDIO — 3-1 a 3-6

MATRÍCULA GERAL, POR TIPO DE ENSINO





MATKÍtLLA GKliAL

1." CICLO KLSILU bCv.C'NUAUIO

RIO Gl! ••• •■; ! lE DO SUL

LKl-AiSAC !'ARA 1971)

Tabela 3-1

r  1 ' 1
1  !

1  1 Intervalo de confiança
Ano Dados j Dados

Observados Calculados

1

— cr +

1955
1  1

45437 i 41387
1956 :  50108 482G6 — —

1957 54580 55144 — —

1958 61691 62023 —.
—

1959 68151 i  68901 — —

1960 76241 1  75799 — —

1961 83584 i  82658 —

—.

1962 94887 89536 — —

] 7.1132 96415 — ;  —

-  •/ 1  : . f 1 «"'O 110170 —
—

.. . 117049 112720 (-ler) 121378 í-I-It)
j 960 123927 115269 (-2<r) 132585 (4-2(7)
1967 :  130806 :  117819 (-3«t) 143793 (-1-3(7)
1' •■■■] _ 137684 •  124697 < " 1 '.-,"671 í ")

; 7.7" _ 144562 ■  131575 ■ " ' ")

• '0 1"1441 U":-;54 ■ i 1ívi428( ")

í
.  .

Foi'A-': Dl', '"ro rlc- Estatística — S. E. C.

Equaçâ- aiusí.nV: YC ^ 75779,4 + 6878,39.x
a = ± 4329
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MATRÍCULA GERAL

1.0 CICLO ENSINO TÉCNICO

RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 3-2

Intervalo de confiança

Ano Dados Dados

Observados Calculados

+ÍT

1955 3525 ' 957 !  ̂
1

1

1956 3810 ! 2639 —

—'

1957 4430 ! 4321 —
]

1958 5306 , 6003 —

—-

1959 1  6425 7685
—

—

1960 1  7496 1 9637 1  —

1961 1  9980 ' 11G49 —

1962 1  14389 , 12731 1
1

—

1963 16969 í 14413
1

1964 21643 1 17777
1

1965 -  1 19459 1  17523 (— ler) 21395 (+1(7)
1966 21141 17269 ( — 2 cr) 25013 (+2(7)
1967 1 22823 I7015( — 3(7) 28631 (+3(7)
1968 1 24505 18697 ( '■ ) 30313 ( ")
1969 í 26187 20379 ( " ) 31995 ( " )
1970 —  i 27S39 22061 ( " ) 33677 ( " )

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. C.

Equação ajustante: Yc = 9367,3 -f 1682,Olx
(7 = ± 1936
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MATRÍCULA GERAL

1° CICLO NORMAL (1955-1964)

RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 3-3

Intervalo de confiança

Dados I Dados
Observados > Calculados

2003

2485

2576

2697

3291

3955

4667

5450

6179

7330

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

7459 ( Iff)
8370 ( + 2a)
9282 ( -f 3a)
9779 ( " )
10275 ( " )
110772 ( " )

6629 (

6792 (

6792 (

7289 (

7785 í

8282 {

Fonte: Divisão de Estatística — S. E. C.

Equação ajustante: Yc = 4063,3 + 496,7x
a = ± 415
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MATRÍCULA GERAL

2.° CICLO ENSINO SECUNDÁRIO

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 3-4

Ano Dados Dados

Observados Calculados

(T

1955 6106 4887

1956 6334 5993 1
1957 6810 7099

1958 7917 8205 1
1959 8894 9311

1960 10735 11523

1961 11694 12629

1962 12279 13735

1963 15186 14841

1964 18217 15947

1965 — 17053 16012 ( — ler)
1966 — 18159 16077 ( — 2a)
1967

— 19265 16142 ( — 3a)
1968 — 20371 17248 ( " )
1969 — 21477 18354 ( " )
1970 — 22583 19460 ( " )

Intervalo de confiança

Fonte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc =: 10417 -f 1106x
(T = ± 1041
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MATRÍCULA GERAL

2.0 CICLO ENSINO TÉCNICO

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 8-5

Intervalo de confiança
Dados [ Dados

Observados 1 Calculados

4936

5710

6547

6983

7460

8042

8817

10291

12053

14842

4460

5228

6103

6925

7746

8568

9390

10211

11033

11855

13498

14320

15141

15963

16785

17606

12437 (

12198 (

11958 f

12780Í

13602 (
14423 (

14559 ( 4- ler)
16442 ( + 2tr)
18324 ( -f 3tr)
19146 ( " )
19968 ( " )
20789 ( " )

Fonte: Divisão de Estatística da SEC,

Equação ajustante; Yc = 8568,1 -|- 821 67x
a = ± 1061



MATRÍCULA GERAL

2° CICLO ENSINO NORMAL

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Dados Dados

Tabela 3-6

Intervalo de confiança

Observados , Calculados

1955 1 4292 2780

1956 1 4021 3444

1957 1 4058 4172

1958 4831 4964

1959 4122 5821

1960 6084 : 7728

1961 í 7946 1 8779
1962 ' 9870 9893

1963 1 11897 t 11072
1964 13844 i 12316
1965 1 13624
1966 —  [ 14996
1967 — 16433
1968 —  1 17934
1969 1 19499
1970 —  1 21129

12531í

12810 (

13154 (
14655 (
16220 (
17850 (

Fonte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante; Yc = 6742,59 -j- 953 56 + 3? 21x2
(r = ± 1093
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TABELAS ELUCIDATIVAS ENSINO MÉDIO

CORPO DOCENTE — POR TIPO DE ENSINO

4-1 a 4-6





CORPO DOCENTE

1.° CICLO — ACADÊMICO

RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 4-1

Dados Dados
Observados Calculados

Intervalo de confiança

1955 i 2677 2418
1956 2928 j 2851
1957 3265 3284
1958 3725 í 3716
1959 4182 4049
1960 4565 5015
1961 4887 1 5448
1962 : 5921 : 5880
1963 . 6414 j 6313

1

1964 1 7255 j 6746
1965 1 —  1 7179 6882 {— ler)
1966 1 —  1 7612 j  7018 (—2fr)
1967 —  i 8044 !  7153 ( — 3(7)
1968 —  í 8477 i  7586 ( ■' )
1969 1 —  1 8910 3019 ( " )
1970 1

1 1
9348 : 8457 ( " )

1
'— 1

—

1

Fonte; Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 4581,9 ~'r 432.8x
ff = ± 297
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COEPO DOCENTE

1.0 CICLO ENSINO TÉCNICO

RIO GBANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970
Tabela 4-2

Intervalo de confiança

Ano Dados

Observados

Dados

Calculados
— <r + "

1959 1020 1055 —
—

1960 1646 1223 —
—

1961 1086 1392 —
—

1962 1378 1560 —
—

1963 1  1917 1728 — —

1964 2312 1896 —

—

1965 —
2233 1940 ( — ler) 2526 + Ia)

1966 —

2401 1815 ( — 2a) 2987 ( + 2a)

1967 — 2569 1690 (— 3a) 3448 ( + 3a)

1968 — 2737 1858 ( " ) 3616 ( " )

1969 —
2906 2027 ( " ) 3785 ( " )

1970 — 3074 2195 ( " ) 3953 ( " )

Fonte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 1559,83 + 168,21x
ff = ± 293
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CORPO DOCENTE

1." CICLO — ENSINO NORMAL GINASIAL

RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970
Tabela 4-3

1

_ , _ Intervalo de confiança
Dados Dados

Observados Calculados ]"
i  — + o-

1959 1 411 i 325 —
—

1960 j 357 434
1

—

1961 1
1

549 544

1

!

1

1962 1 684 654
—

1963 I 883 764
—

1964 1
1

1040 874
—

1965 1
— 983 886 ( — Ia) 1080 ( + Ia)

1966 1 —
1093 899 ( —2a) 1287 4- 2a)

1967 1 —
1203 912 ( — 3a) 1494 4- 3cr)

1968 1 —
1313 1022 ( " ) 1604 ( " )

1969 1 —

1422 1131 ( " ) 1713 ( " )

1970 1 __ 1532 1241 ( " ) 1823 ( " )

Ponte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 512,9 + 72,18x
<r = ± 97
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CORPO DOCENTE

2.0 CICLO — ENSINO SECUNDÁRIO

RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 4-4

Intervalo de confiança

Ano Dados Dados

Observados Calculados

<7 + u

1955 892 853

1956 990 954

1957 976 1056

1958 1184 1158

1959 1263 1259 —

1960 1462 1463

1961 1492 1565

1962 1662 1666 —

1963 1715 1768

1964 1975 1870

1965 1
1 1971 1917 ( — ler) 2025 + ler)

1966 1  — 2073 1965 ( — 2(7) 2181 ( -1- 2(7)
1967 [  — 2175 2013 ( — 3(7) 2337 (-h 3(7)
1968 1  — 2276 2114 í " ) 2438 ( " )
1969 1  — 2378 2216 f " ) 2540 ( " )
1970

1  ~
2480 2318 ( " ) 2642 " )

Ponte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante; Yc = 1361,1 + 101,7x
<T = ± 54
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CORPO DOCENTE

2.0 CICLO — ENSINO TÉCNICO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 4-5

Dados Dados

Observados Calculados

Intervalo de confiança

761 686 1  —

854 822 ;  _

965 958 ^

1071 1094 1

1263 1230 -

1293 1503 —,

1486 1639
1

1728 1775
f

1  ' " ■

2165 1911
1

2079 2048 - -

— 2174 2054 (— Ia) 2294 -1- Ia)
— 2320 2080 (— 2a) 2560 + 2a)
— 2456 2096 (— 3a) 2816 ( + 3a)
— 2592 232 ( " ) 2952 ( " )
—  1 2729 2369 ( " ) 3089 " )
—  1 2865 2509 ( " ) 3229 " )

Fonte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante; Yc = 1366,5 -f 136,20x
= ± 120
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CORPO DOCENTE

2.0 CICLO — ENSINO NORMAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREVISÃO PARA 1970

Tabela 4-6

Intervalo de confiança
Ano Dados Dados

Observados Calculados

— a + "

1955 687 523

1956 665 621

1957 784 747

1958 802 855

1959 908 1010

1960 964 1311 _

1961 1254 1475

1962 1506 1650

1963 1925 1834 -

1964 2112 2027

1965 — 2231 2077 ( — l<r) 2385 ( + Ia)
1966 — 2443 2135 (~2o) 2751 ( + 2<r)
1967 — 2666 2204 (— 3<r) 3128 { + 3a)
1968 — 2898 2436 ( " ) 3360 ( " )
1969 •—. 3139 2678 ( " ) 3601 ( " )
1970

— 3391 2929 ( " ) 3853 ( " )

Fonte: Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante; Yc = 1155,42 + 150,40 4- 4,80x2
(T = ± 154
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TABELAS ELUCIDATIVAS ENSINO MÉDIO

NÚMERO DE CURSOS POR TIPO DE ENSINO

5-1 a 5-6



■

4



NÚMERO DE CURSOS

1. CICLO ENSINO MÉDIO — SECUNDÁRIO

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 5-1

Intervalo de confiança
Dados Dados

Observados Calculados

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

384 ( + ler)
414 ( + 2cr)
443 ( -f- 3cr)
460 ( " )
476 ( " )
493 ( " )

Fonte: — Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 271,80 + 16,57x
a =: ± 13
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NÚMERO DE CURSOS

1.0 CICLO ENSINO TÉCNICO

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 5-2

Intervalo de confiança
Ano j  Dados Dados

j Observados Calculados

1
— v 4- (7

1955 45 60

1

1956 47 59 —  • —

1957 51 59 —  : —

1958 55 62 ;  — —

1959 60 66 '  — —

1960 68 83 i  — —

1961 77 93 — —

1962 92 108 .—.

1963 118 124 1

1964 134 142
1

1965 .— 163 151 (—1(7) 175 -i- 1(7)
1966

1

186 162 ( — 2(7) 210 -1- 2(7)
1967 i  —. 211 175 ( — 3(7) 247 + 3v)
1968 i

238 202 ( " ) 274 ( " )
1969 — 267 231 ( " ) 303 ( " )
1970 1 299 263 ( ■' ) 335 " )

Fonte: — Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = a + bx

Intervalo de confiança: ^ ± 12
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NÚMERO DE CURSOS

1.° CICLO ENSINO NORMAL

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 5-3

Dados [ Dados
Observados 1 Calculados

Intervalo de confiança

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

Fonte: — Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 36,1 + 4,6x

Intervalo de confiança: <r = ± 5
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NÚMERO DE CURSOS

2° CICLO ENSINO MÉDIO — SECUNDÁRIO

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 5-4

Intervalo de confiança
Dados Dados

Observados Calculados

114 ( — Ia)
115 ( — 2a)
115 ( — 3a)
122 ( " )
129 ( " )
137 ( " )

128 ( + Ia)
143 ( + 2a)
157 ( + 3a)
164 ( " )
171 ( " )
179 ( " )

Fonte: — Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 84,7 -f 7,30x
a = ± 7
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NÚMERO DE CURSOS

2.° CICLO — ENSINO TÉCNICO

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 5-5

Dados j Dados
Observados i Calculados

Intervalo de confiança

1955 [ 71 1 71
1956 1 79 j 76
1957 1 84 1 82
1958 j 89 1 88
1959 92 i 94
1960 103 1 106
1961 102 1 112
1962 119 118 1

1963 124 124 ;

1964 1 137 130
1965 j

— 135 !  131 { — Ia)
1966 1 — 141 133 ( —2<r)
1967 i

— 147 135 — 3a)
1968

— 153 141 { " )
1969 — 159 147 ( " )

153 ( " )1970
— 165

Fonte: — Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante: Yc = 100 -f- 5,9x
(7 ~ ± 4
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NÚMERO DE CURSOS

2° CICLO ENSINO NORMAL

PREVISÃO PARA 1970

RIO GRANDE DO SUL

Tabela 5-6

Dados Dados
Observados Calculados

Intervalo de confiança

1955

1956

1957

1958

1959

1960

1961

1962

1963

1964

1965

1966

1967

1968

1969

1970

99 (
97 (

95 (

101 (

108 (
114 (

Fonte: — Divisão de Estatística da SEC.

Equação ajustante; Yc = 69,6 -f- 6,2x
(T = ±: 8
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ESTUDO SÒBRE AS CLASSES DE EMERGÊNCIA

E CURSOS VESPERTINOS

1964





EQUIPES DE TRABALHO

Tratamento estatístico;

Dr. ADOLFO DEL RIO

ProfA ZULEIKA SANTOS

Esfiido dos resultados do tratamento estatístico:

Técnico em Educação: DALVA DA ROSA DUPUY

Prof.a INA SILVA

Técnico em Educação: SYDIA SANT'ANNA BOPP





OBJETIVO:

Conhecer a situação real das Classes de Emergência e Cursos Ves
pertinos; população escolar e atividades dessas classes.





INSTRUMENTOS-

— Grade para levantamento dos alunos.
— Informações sôbre conteúdo programático e orientação das

atividades.





ESTUDO SÔBRE O LEVANTAMENTO DAS CLASSES DE EMERGÊN.
CIA E CURSOS VESPERTINOS DO ESTADO

I PARTE

RESULTADO DO TP.ATAMENTO ESTATÍSTICO

A — Regiões representadas: 13
B — Unidades escolares: 44
C — Classes estudadas: 142

U — Alunos: 2450 (1300 masculinos e 1150 femininos)
E — Nível de aprendizagem:

1.° ano: 118 alunos — 5%
2.0 ano: 219 " — 9%
3,o ano: 392 " — 16%
4.0 ano: 560 " — 23%
5.0 ano: 921 " — 37%

Observação: Dos 921 alunos do 5.° ano, 168 já concluíram o Curso
Primário.

F — Idade cronológica:

— 13 anos: 154 alunos — 6%
13 a — 13 a llm: 319 " — 13%
14 a — 14 a llm: 732 " — 30%
15 a — 15 a llm: 443 — 18%
16 a — ou mais: 776 " — 32%
S/idade especificada: 25 " — 1%

G — Ocupações manuais

— Especializadas; 211 — 9%
— Não especializadas: 1041 — 42%
— Alunos s/ocupação: 1194 — 49%

H — Classas em funcionacnento:

Turno Vespertino:
Manhã:
Tardo:

Noite:
S/horário especificado
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II PARTE

INFORMAÇÕES DOS PROFESSÔRES SÔBRE AS ATIVIDADES
DAS CLASSES DE EMERGÊNCIA

Dos 132 professores regentes de Classes de Emergência:

86 não se pronunciaram em relação às atividades desenvolvidas
nas respectivas classes;

— 32 adotaram os Programas Experimentais elaborados pelo
C.P.O.E.;

— 8 desenvolveram o Programa de Admissão ao Ginásio;

— 4 seguiram as diretrizes do conteúdo programático dos Cursos
Supletivos;

— 2 informaram que as atividades de suas classes foram desen
volvidas de acôrdo com a capacidade e interesse dos alunos.

Alguns dos professores que se pronunciaram sôbre o trabalho
realizado cm suas classes, manifestaram-se também sôbre:

— o horário escolar reduzido nas Classes de Emergência, que di
ficulta sobremodo a execução de todas as atividades previstas nos cur
rículos (3 professores);

— O pouco tempo de que dispõem, os alunos que trabalham, para
estudar (2 professores);

— a inobservância do horário escolar motivada pelas ocupações
dos alunos (1 professor);

— a heterogeneidade de níveis de aprendizagem dos alunos (2 pro
fessores) ;

— a base deficiente dos alunos que voltam a freqüentar a Escola
apos um largo período de afastamento da mesma (1 professor).

III PARTE

OBSERVAÇÕES GERAIS

a  acôrdo_com os levantamentos realizados constatou-se quea maior concentração dos alunos verificou-se-

relativamente ao nível de aprendizagem: no 5.® ano

—  " à idade cronológica: 14 a 16 anos, ou mais

—  " à ocupação manual: não especializados

" às horas de trabalho: 8 a 9 horas

—  " ao horário escolar: turno vespertino
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B  Das Regiões Escolares representadas destacamos as que apre-

1 — maior número de alunos que trabalham;

— 16.^ c/sede em Bento Gonçalves

— 5.» c/sede em Pelotas

— 4.® c/sede em Caxias do Sul

2 — maior número de alunos c/maior idade cronológica:

— 16.® — Bento Gonçalves

— 14.® — Santo Ângelo

— 1.® — Pôrfo Alegre

3 — maior número de classes:

— no turno vespertino: 1.® — PôrCo Alegre

14.® — Santo Ângelo

— à tarde

— Rio Grande

— Pelotas

— à noite 16.® — Bento Gonçalves

4 — maior número de alunos c/ocupações manuais especia
lizadas:

— 16.® — Bento Gonçalves

— 18.® — Rio Grande

— 1.® — Porto Alegre

5 — maior número de alunos c/ocupações cnanuais não espe
cializadas-

— 16.® — Bento Gongilves

— 4.® — Caxias do Sul

— 14.® ■—■ Santo Ângelo

— 18.® — Rio Grande
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maior número de alunos s/ocupação:

— 1.» — Porto Alegre

— 8.'' — Santa Maria

— 18.® — Rio Grande

CONCLUSÕES:

1 — Grande número de crianças não freqüentam a escola primá
ria na devida época.

2 — Os alunos de s-mbos os' sexos, com idade cronológica além
da faixa prevista para o Curso Primário, ainda procuram a escola.

3 — o interesse em estudar é mais significativo, considerando-se
que 50% desses alunos exercem atividades manuais ou não.

RECOMENDAÇÕES:

1 — Maior assistência lécnico-prdasógica aos professôres dessas
classes.

2 — Melhor atendimento aos alunos, a fim de capacitá-los para
cnelhor exercerem suas ocupações.

— 80 —



LEVANTAMENTO - CLASSES DE EMERGÊNCIA - CURSOS VESPERTINOS

TOTAL
NÍVEL APRENDIZAGEM

I  "O
"Q I « A

ALUNOS

31 38 16 6

2  6 8 2
9  28

14 31

9  341 76 69 145



LEVANTAMENTO - CLASSES DE EMERGÊNCIA - CURSOS VESPERTINOS

SEI>E

PôRTO ALÜGRE

SAO LEOPOLDO

CAXIAS DO SUL

PELOTAS

IDADE CRONOLÓGICA
OCÜPAÇÕES MANUAIS

— de 13 a — 14 a —

13 anos 13 a 11 m 14 a 11 m
15 a —

15 a 11 m

16 a ou Sem idade Especiali- Não Espe-
especifica zadas cializadas

SEM ESTU-

OCUPAÇAO DANTE

! _ I
M  F| T M| F1 T1M| F T M F1 T(M F1 T M F|T|M F T M F| T

i  I

41 11 37 20 57 81 57 138 35 16 51 28 151 43 8 4 121 17Í 11 18 451 29] 741 130| 86 216 4

1  3 9 4 13 531 23 78 16 17 33 6 10 16

5  81 15 12 27 231 29 52 13 10 23 19 23 42

91 36! 261 621 41 29 70

8  1 10 57 77 134 7] 1 8

14 19 24 171 41 41 631 104 29 531 82 23 139 162 1 1 2 U 3 171 36 169 2051 73 115 188

SANTA CRUZ
21 3 6 9 2 12 14] 6 15 21 I  1 2 4 11 15 8 21 29

SANTA MARIA 14 5 19 32 13 45 35 22 57 27 17 44 11 29 40 4 2 6 a O 8 14 91 23 101 79 180

URUGUAIANA 1  7 10! 17 6 3 9 20 12 32 13 12 121 9 25 34

PÔRTO ALEGRE 5  1 6 21 8 29 11 8 191 5 3 8 2 1 3 3  12 5 1? 30 16 46

B AG£ 6  2 8 11 1 12 18 10 28 10 8 18 9 8 17 15 39 29 681

SANTO ÂNGELO 4  7 11 9 6| 15i 59 40 99 15 29 44 23 46 69 14 3 17! 51 59 110 45 66| 111

BENTO GONÇALVES 9  4 13{ 12 8 20 161 7 23 34 12 46 171 86 257 62 5 57 164 67 231 28 45 71

RIO GRANDE 15j 18 33 14 13 27 35 30 65 17 7 24 4 3 7 2  9 9 6 15 69 63 132

SANT'ANA DO LIVRAMENTO 16 7 23 14 16 30 30 15 45 30 17 47 23 44 67 3 2 5 23 xq 33 53 23 76 41 68 109

86 68 154 301 llg 319, 320 732 239 204 443 345| 431| 776[ 16f 9| 25 l26 26 211| 531 510 1041 580 614 1194 4



CLASSES DE EMERGÊNCIA ■ CURSOS VESPERTINOS

1.» 1 PÔRTO ALEGRE

2.® I SAO LEOPOLDO

4 horas

TRABALHO

8 b X

9 h

Mais âe

9 h

M  F

CAXIAS DO SUL

HORÁRIO ESCOLAR | TEMPO DE SERVIÇO DO

(N.® de Classe)

Sem

horário

2[ 151 81 23| 12 2| 14| 27 181 45| 3j 2 5 31 3  151

21 41 41 111 4| 151 241 111 351 4  11 15 5

6  2 8 4 2 6 47 49 96 4 16l 20 6 8 14 9

PfcOF. Jío laAOrfTÉRIO

OBSERVAÇÕES
n  m n çn B
2  O o 2 ® .

«g «S «g «g
«S ̂ 2 Ss wo oS"■ «H N ~ M Irt «
+  +rt +eS +« +« 2*3

3| I 3)
I  I

1  1

PELOTAS 3  1 4 4 7 11 11 18 29 27 137 164j 3 8 11 2 1 3 4 3| 4| 5 4 2 3

SANTA CRUZ li 3| 10 10 1 2 3|

8* SANTA MARIA 2  3 3  9 1 10 fl 3! 9 4  4 2 li 3 7

IO." I URUGUAIANA

11.» 1 PÔRTO ALEGRE 1  l| 11 1  9 2| 11 5 2  2 4]

18.* f B A G É

14.» i SANTO ÂNGELO

16.» I BENTO GONÇALVES

18.® 1 RIO GRANDE

19.» SANTANA DO

total

1 1 2 1 1  3 1

1  53 291 82

4  29 20 49 9 28 37 22 12 34 13

1  2 2 4 5 6 11 39 11 50 56 23 79 113 30 143 1

li 1 7 7| 3 3  3 7 10
3  4 5 4

livramento 3 1 4 6 2 8 H 3 17 49 21 70 2 4

15 5 20| 521 21 73 82 49 131 334 308 642 77 Ssj 162 157 67 224 74 9 24 27

4  2)
J"'

351 341 16



POSSIBILIDADES DE REALIZAÇAO, POR PARTE DO PROFESSOR,
DE OUTRAS TAREFAS PARALELAS À FUNÇÃO DOCENTE

ANO:
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GRUPO DE TRABALHO

Técnico em Educação PLÁVIA C. CIAGLIA
Coordenadora da Secção de Pesquisas

Prof.a INA SILVA

Coordenadora do Trabalho

Prof.» IRMÃ MARTINS

Secção de Pesquisas

Prof.» DULCE F. SILVEIRA
Setor de Bibliotecas Escolares

COLABORADORES:

Prof.® NELCT LIZARDO
Secção de Pesquisas

Prof.a THEREZINHA BIDONE
Secção de Pesquisas

Prol® ZULEIKA SANTOS
Secção de Pesquisas

Técnico em Educação HILDA SILVA
Secção do Ensino Normal

Técnico em Educação ITÁLIA FARACO
Secção de Psicologia

Prol JOSÉ BARRETO

Secção de Provas

Psicólogo JURACy LEONARDO
Serviço de Orientação Educacional

Prol" MARISTELA LAMPERT
Secção de Pesquisas





INTRODUÇÃO

A qualidade da educação reflete em longa escala os motivos, a
preparação e atuação dos educadores.

De outra parte, a evolução da ciência psicopedagógica recolocan
do no contexto educacional o professor, não como centro, mas como
orientador da criança e do adolescente, fêz ci-escer a importância de
sua missão e de igual modo a sua complexidade e a sua dificuldade.

Compreende-se, pois, que todo aquêle que escolhe o MAGISTÉ
RIO, como carreira, assume a indudivel obrigação de se conduzir de
acordo com os ideais da profissão, na plena consciência de sua res
ponsabilidade na sociedade em que vive.

A participação efetiva na obra educacional e as responsabilida
des que dela decorre-m, estão a exigir:

— do educador, a busca constante de aperfeiçoamento pessoal e
profissional;

— das autoridades educacionais e dos órgãos responsáveis pelo
planejamento e orientação da educação, uma clara perspectiva de suas
necessidades e aspirações.

Assim, em unidade ds esforços, estarão todos contribuindo para
ver atingidos, em perspectivas cada vez mais ricas e abrangentes, os
ideais orientadores da obra educacional.

E, na realização da obra educacional, o professor do ensino pri
mário é elemento primordial que alicerça êste edifício, que se deverá
elevar em harmonia com a individualidade UNA da criança e a com
plexidade do que a cerca, para manter o equilíbrio da comunidade, da
qual será, no futuro, um membro atuante.

O movimento educacional no Rio Grande do Sul visa, na atuali-
dad'=' a integração das diretrizes pedagógicas propostas pela Secre-
taria de Educação e Cultura, e a integração das normas da Lei n.® 4024,
de 20-12-61, com a organização da carreira do professor.

Tendo em vista o acima exposto, resolveu o Centro de Pesquisas
e Orientação Educacionais realizar um "survey" para verificar a. pos
sibilidade dc realização, por parte do professor de ensino primano,
de outra tarefas paralelas à função docente.





QUESTÕES PROPOSTAS

Relativamente:

^ ~ e aceitação, por parte do professor, das di-
mário" do Plano de Reforma do Ensino Prl-

2 — ao pleno conhecimento, por parte do professor, de suas atri-
Dmçoes legais;

^  interêsse na realização de tarefas extras ao trabalho do
cente;

4 — à disponibilidade de tempo para a realização dessas tarefas;

5 — à conscientização de um preparo específico, para realizar
essas tarefas;

8 — à necessidade de remuneração especial para êsse trabalho;

7 — à oportunidade de inserir na carreira do professor avanços
com base no aperfeiçoamento pedadgógico, no desenvolvi
mento de tarefas especiais e no nível de atualização técnico-
adminlstratlva;

8 — ao conhecimento das Leis n.o 2338, de 2-1-54, e 4024, de
20-12-61.





DEFINIÇÃO DE TÊRMOS

Professor de Ensino Primário Público Estadual — definiu-se co
mo pessoa que desempenha aüvidade docente, em estabelecimento de
ensino fundamental comum, remunerado pelo Govêrno do Estado.

Atribuiçõs legais — foram definidas como aquêles quesitos pro
postos no Estatuto do Magistério Público do Rio Grande do Sul.

Atividade docente — foi definida como atendimento formal de
classe.

DESENVOLVIMENTO DO PLANO

A) — População e amostra

Amostra — A amostra foi selecionada da população total de pro
fessores do Ensino Primário e Regentes de Ensino, segundo os dados
estatísticos relativos ao mês de maio de 1964, fornecidos pelo Serviço
da Rêde Escolar, da Secretaria de Educação e Cultura.

Constituiu-se a amostra da seguinte porcentagem; 20 por cento
para os Regentes de Ensino e 10 por cento para os professores do En
sino Primário,

O critério, na porcentagem, foi proporcional ao número de pro
fessores de cada Região Escolar.

A seleção das unidades da Capital que constituíram a amostra, foi
feita através de uma tabela de "números eqüiprováveis'', sendo sortea
dos 11 (onze) Grupos Escolares de l.'' entrância, 5 (cinco) de 2. e
4.a entrâncias e 9 (nove) de 5."^ entrância, perfazendo um total de 434
questionários só de professores do Ensino Primário.

A seleção das unidades do interior do Estado ficou a critério das
Delegacias Regionais de Ensino, que optaram pelo da representação de
cada unidade escolar.

O número de questionários aplicados no Interior foi de 831.
Não foram incluídos na amostra os Professores Coi^ratados, os

T3T-r.ff.sc;/ires Municipais e aquêles que lecionam em estabelecimentos
partfcul^^^^^^^ quando da realização da pesquisa, apresentavam

'c'ÔMraSr-'nã? eTavam en,uadradoa na Lei N.o 2336, de
2-1-54.
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b) Professores Municipais — pertencem ao quadro do Funciona
lismo Municipal.

c) Proíessôres de estabelecimentos particulares — sujeitos às
formalidades dos respectivos estabelecimentos.

B) — Instrumento de coleta e sua aplicação

Para a coleta dos dados foi usado o instrumento QUESTIONÁRIO
ccsnposto de 41 itens, disfribuidos em perguntas "abertas" e "estrutu
radas" em categorias de resposta à escolha do informante.

O Questionário foi aplicado em caráter experimental, em 40 pro
fessores, participantes do Curso "Classes de 6,0 Ano" que estava sendo
realizado, na ocasião, na Capital.

Foram escolhidos os professores que integraram êsse Curso por
que provinham de diferentes cidades do Estado.

A tabulação dos itens do Questionário experimental, ofereceu
subsídios para a construção do QUESTIONÁRIO definitivo.

Na aplicação dos Questionários dos professôres da Capital, que se
realizou nos meses de novembro e dezembro, além dos membros da
equipe encarregados do trabalho, colaboraram Professores componen
tes da Secção de Pesquisas do Centro de Pesquisas e Orientação Edu
cacionais e Orientadores de Educação Primária.

O tipo de questionário utilizado proporcionou um tratamento
quantitativo dos dados coletados.

Evidentemente, o tratamento quantitativo dos dados originais le
vantados dependeu da exploração relevante dêsses dados, tendo em
vista, não somente, os objetivos da pesquisa, expostc.s no capítulo I
— Introdução, como também de outras elaborações significativas pa
ra o estudo em aprêço.

Os dados disponíveis, examinados sob um certo ângulo, permiti
ram chegar a algumas conclusões e, ainda, forneceram subsídios que
poderão servir dc sugestões para posteriores pesquisas sobre a carrei
ra do Professor do Ensino Primário.

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

1.0 _ Conhecímenio e aceitação das diretrizes da Reforma

Gráfico anexo

a) Experiência do serviço em relação à Reforma item 23
s porcantagens maiores ocorrem entre os professôres com 4 ou mais

ae 4 anos de serviço.

4 anos: 17 por cento na Capital e 22 por cento no Interior.

Caracterizam a Reforma — item 24 — As respos-
^ í significativas foram — "Recuperação" — eAgrupamento por idade cronologica".

Capital e 29 por cento no In-

P»' cronológica: 18 por cento na Capi-lal e 26 por cento no Interior.
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SiVSSÒÍ" o- - ca.acted.aS-e^rií;

conhecimento dôsses pontos, por parfe dos professores?

c) Aprovação às diretrizes da Reforma — item 25 - Há dis
negativamente \

continua a Capital com maior incidência de "sem res-

d) Justificativa côbre se aprova ou não as diretrizes da Refor-
Capital, novamente, há predominância da por

centagem sem resposta" e também respostas positivas, mais signifi
cativas que as negativas em relação à Reforma, não obstante a posi
ção tomada no item anferior,

No Interior não há predominância do "sem resposta" e, também,
não se verifica a discrepância nas justificativas apresentadas e res
posta dada ao item anterior,

Isto pôsto. poder-se-ia "concluir que a aceitação ou rejeição das
diretrizes da Reforma" é apenas fundamentada nas respostas do In
terior que acusam coerência nas respostas de aceitação ou não acei
tação?

2.® — "Outras atribuições legais" além da atividade docente — item 31

Tanto na Capital, como no Interior, mais de 50 por cento dos pro
fessores investigados não demonstraram possuir pleno conhecimento de
suas atribuições legais, além da atividade docente.

Outrossim, aqueles que revelaram conhecer "essas atribuições" o
fazem de uma maneira fragmentária e não em conjunto, visto que no
item 30. assinalaram apenas algumas dessas atribuições.

Poder-ss-ia concluir que há, por parte dos professores investigados,
falta de um pleno conhecimento da Lei que rege a carreira do Magis
tério ou que êles consideram essas atribuições legais como uma de
corrência natural de seu trabalho?

3.® — Interesse no desempenho de outras tarefas, paralelamente à fun
ção docente

67 por cento dos professores da Capital e 80 por cento do Interior
demonstraram interesse pelo assunto. As porcentagens mais significa
tivas foram em relação à "Assistência Social Escolar, Direção de Insti-
tuirõos Escoicres e Orientação Educativa".

Outrossim. as porcentagens mais baixas ocorrem em "Cursos pa
ra Pais, Orientação do Clube das Mães e Planejamento do Currículo".

Isto pôslo, po^der-se-ia perguntar;

Revelará a maior incidência d" respo.stas_. além de Instituições
Escolares, em relação à Assistência Social e Orientação Educativa, um
conhecimento real, por parte dos professores, da necessidade que tem
a Escola de realizar um trabalho dessa natureza?
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Revelarão, ainda, as porcentagens menos significativas em rela
ção aos itens "Cursos para Pais, Orientação do Clube de Mães", uma
falta de compreensão da grande relevância dessas tarefas que são
concomitantes às respostas "Assistência Social Escolar e Orientação

^^"'^Quantô ao "Planejamento do Currículo" da Escola, revelará a
baixa porcentagem uma falta de compreensão, por parta dos profes
sores investigados, da magnitude que terá para o seu trabalho um
planejamento de currículo por êles elaborado?

40 Disponibilidade de tempo para a realização dessas tarefas
item 32

As únicas porcentagens significativas ocorreram entre os horários
de "uma e duas horas".

Poder-se-ia concluir que os professôres, embora conscientes de que
não poderão realizar essas tarefas dentro do horário escolar, demons
tram que não poderão dispor de tempo superior a duas horas?

50 Conscientização da necessidade de um preparo especifico
item 33

Há, por parte tanto dos professores da Capital, como do Interior,
a conscientização de que precisam receber uma preparação especial
para levar a cabo. com êxito, um trabalho dessa envergadura. Esta
podção é confirmada por aqueles que, embora não demonstrando in
teresse em realizar êsse trabalho, ainda assim julgam ser necessário
um preparo especial.

Maneira de realizar êsse preparo — item 34

Acusam porcentagens mais significativas_ "Cursos Intansivois, Es
tágios em órgãos Especializados c Participação em Trabalho de cará
ter experimental".

Poder-se-ia concluir que os Professores compreendem a importân
cia do trabalho ecn bases científicas?

Poder-se-ia também perguntar, dada a pouca incidência de res
postas sobre "Seminários, Mesas Redondas e Debates" — estariam os
professôres, suficientemente cônscios da importância do diálogo em
educação?

6.** — Necessidade de remuneração especial na realização dessas tarefas
item 35

A maioria dos professôres investigados opinam que a realização
dessas tarefas deve receber remuneração específica.

Poder-sa-ia concluir que os professôres julgam de justiça remu
nerar, adequadamente, os trabalhos paralelos ao docente?

7.° — Previsão na Carreira do Professor, de atribuição de avanços em
base no aperfeiçoamento pedagógico, no desenvolvimento de tarefas
especiais e no nível de atualização tccnico-administrativa — item 36

Cinqüenta e três por cento dos professôres da Capital e 56 por
cento dos professôres do Interior responderam afirenativamenfe.

Poder-se-ia perguntar — estarão os professôres insatisfeitos com
a atribuição de avanços, sòmente por tempo de serviço?
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Julgarão ser medida de justiça atribuir vantagens esneciais àaue-
les que, paralelamente aos anos de experiência, vão aperfeSando sua
formação profissional, afravés de constante atuklizagão^^na ciêS edu^

vantagem aos que demonstrassem dispo
nibilidade e condições para a realização de tarefas especiais?

8.° — Aspectos da Lei N.» 2338, de 2-L54 que devem sofrer modificações

Mais de 60 por cento dos professores da Capital não responderam,
o mesmo ocorrendo com 50 por cento dos professores do Interior, e,
daqueles que o fizeram, a resposta que acusou alguma porcentagem
significativa foi "não estou capacitado a opinar".

Isto pôsto. perguntar-se-ia;

Haverá falta de conhecimento, por parte dos professores investi
gados, da referida Lsi?

Estará a referida Lei satisfazendo, plenamente, as expectativas do
"Magisfério Público do Rio Grande do Sul?

Estarão as Entidades de Classe fazendo a divulgação conveniente
aos seus associados das Leis que lhes interessam?

Será uma lacuna, no preparo do Normalista, em relação ao co
nhecimento das Leis e Regulamentos referentes à sua futura carreira?

Conhecimento da LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO
NACIONAL — item 39

Na Capital, a porcentagem dos que dizem desconhecer a referi
da Lei é maior do que no Interior.

Outrossim, aqueles que dizem conhecer a referida Lei, mas que
não estão inteiramente de acordo com os seus artigos — item 40 —
não declaram quais os aspectos que deveriam sofrer modificações.

Isto pôsto, poder-se-ia concluir que há pouca divulgação da Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional?

OUTROS ITENS CONSIDERADOS SIGNIFICATIVOS

Necessidade de mais horas de aula por dia — item 10

Apenas 25 por cento dos professores da Capital e 16 por cento
do Interior acham que seus alunos precisam de mais horas de aula.
diariamente. Entretanto, quando se observam as porcentagens do item
seguinte — "no momento, quantas horas de aula dá por dia" — ve
rifica-se que. na Capital, 56 por cento dos professòres Investigados
dão, somente, 3 horas de aula.

Decorrerá este "conformismo" dos professores da Capital, com
um tempo tão exíguo para o atendimento de seus alunos, de urna
compreensão lógica da realidade escolar que obriga um grande nú
mero de unidades escolares, da Capital .a funcionarem em três turnos?

Ou de uma perspectiva, meramente individualista — regime de
trabalho vantajoso — recompensa indiscriminada para os que pres
tam 4, ou menos de 4 horas de trabalho diário?
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A "deteriorização" do padrão de 4 horas seria mais profunda do
que parece à primeira vista, pois mais de 50 por cento dos profes-
sôres da Capital dão, apenas, 3 horas de aula por dia, apegando-se a
um horário prejudicial às realizações das funções da Escola Primá
ria. Esta situação parece só existir em relação à Capital, pois os pro
fessores do Interior, mais de 60 por cento, dão 4 horas de aula por
dia e, somente, 32 por cento dão 3 horas. Dêstes, 16 por cento acham
que precisam de mais horas de aula, uma vez que consideram insufi
ciente êste tempo para realização de seu trabalho docente.

Possibilidade de deixar o Curso Primário — itens 13, 15, 16 e 17

As porcentagens mais altas, tanto na Capital como no Interior,
são sempre em relação "ao não deixaria". Outrossim, as porcentagens
referentes aos professores que gostariam de lecionar em "Outros Cur
sos", são baixas, principalmente aos professores da Capital — 9 por
cento para o Curso Normal, 8 por cento para o Curso Glnasial e
2 por cento dos que já lecionam.

No Interior as porcentagens dos que gostariam de lecionar ou já
lecionam, são um pouco mais altas — 11 por cento. Curso Ginasial;
7 por cenlo. Curso Normal e 6 por cento já lecionam.

Quando, porém, se observam as porcentagens referentes ao item 21
— "Cursos que completou" —. verifica-se que 80 por cento dos pro
fessores da Capital c 74 por cento dos professores do Interior comple
taram, apenas, o Curso Normal. Verifica-se também que, sômente, 15
por cento dos professóres da Capital e 5 por cento do Interior cursa
ram Faculdade de Filosofia.

Isto pôsto, poder-se-ia concluir que a decisão dos professores inves
tigados, de permanecer no Curso Primário, seria decorrente da ausên
cia de ura título hábil?

Poder-se-ia concluir, ainda, que a maioria dos professores inves
tigados, mesmo os que têm Curso Superior o que, portanto, estariam
habilitados para o Ensino Médio, não desejam deixar o Curso Primá
rio?

Esta decisão em penmanecer no Curso Primário seria decorrente
de ausência de valorização, através de concurso de títulos para ingres
so no Ensino Médio e ausência de estabilidade, contrato substituindo
nomeação?

_ Poder-se-ia. também, concluir que os professores do Ensino Pri
mário que possuem Curso Superior e não pretendem ingressar no En
sino Médio, visavam, apenas, um "status superior"?

Se, do total dos professores investigados, forem descontados os
que nao freqüentaram outro curso, além do Curso Normal e o total
dos que. tendo-os freqüentado, estiveram em Cursos de Especialização

Eãucãçao Física, Jardim de Infância, Música — o não de aperfei
çoamento, conclui-se que; a formação pedagógica dos professores in-

Nonnal maioria, termina com sua diplomação na Escola

Atividade docente do Professor Primário

Outro curso na mesma escola — item 5

^ quatro por cento dos professóres da Capital e 92 porcento do Interior nao lecionam em outfo curso da mesma escola.
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Outra escola da m.esma cidade — item C

nam cm oilfra efco?a,^G^daquSe?'íue^o°?a\^^^^ Capital não lecio-

porcentagem ocorre lít

Alunos particulares — item 8

:==~S£ci»;»^^
Emprego ou trabalho além do Magistério Primário — item 9

®  P®'" oenfo dos professores da Capital não têmutro emprego ou trabalho, além do Magistério Primário

nentn PorcentagGm é um pouco mais baixa — 78 poroonto nao tem outro emprego ou trabalho.

tivin ^"^uêles que exercem outra atividade, além do Magistério Primário, estão, cm maior porcentagem, no Ensino Médio.

COMENTÁRIO FINAL

-  primeira tentativa de abordagem de alguns aspectos da atua-çao do Professor Publico do Ensino Primário do Estado do Rio Gran-
dc do Sul levando em consideração as limitações decorrentes de um
estudo desta natureza, o com base no que foi possível constatar, po-
der-so-ia chegar a algumas conclusões, embora em caráter não' de
finitivo, tais como:

1 — Não há. ainda, um perfeito conhecimento de todos os pontos
que caracterizam a Reforma do Ensino Primário, pois tanto
os professores da Capital como do Inferior, deram maior
enfase à "RECUPERAÇÃO e AGRUPAMENTO POR IDADE
CRONOLÓGICA".

2 — Os professores Investigados demonstraram interesse na rea
lização de outras tarefas paralelas ao trabalho docente, dan
do preferência à "ASSISTÊNCIA SOCIAL ESCOLAR INS
TITUIÇÕES ESCOLARES, e ORIENTAÇÃO EDUCATIVA".

3 — Há disponibilidade de tempo, por parte tanto dos professo
res da Capital como do Interior, para a realização de outras
tarefas não previstas dentro de suas .atribuições legais, pois
a maioria dêles não tem alunos particulares, nem emprêgo
Ou trabalho além do Magistério Primário.

4 — Consideram necessário o preparo especifico para a realiza
ção das referidas tarefas, assim como remuneração adequa
da.

5 — Mais de 50 por cento dos professores inve.stigados estão de
acordo cem a previsão, na Carreira do Professor, de avanços
em base no aperfeiçoamento pedagógico, no desenvolvimen
to de tarefas especiais c no nível de atualização técnico-
administraCiva.

6 — Não há pleno conhecimento, por parte dos professores inves
tigados, não só de suas atribuições legais como também das
Leis N.o 2338, de 2-1-54 c N." 4024. de 20-12-61.
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SUGESTÕES

Tom base no que se pôde apreciar neste primeiro "survey" e cim-
siderando que os ângulos abordados em eerCos itens poderão se çom-nS âravés de outras sondagens, pensando, outrosslm nas possíveis
Scações práticas dêsCe estudo, sugere-se ao Centro de Pesquisas e
Orientação Educacionais que intensifique:

a promoção de Sessões de Estudos, Debates e Mesas Re
dondas com a finalidade de difundir, ainda mais, o co
nhecimento dos pontos que caracterizam a Reforma do
Ensino Primário;

a, organização de Cursos Intensivos para os professôres
que demonstram interesse na realização de tarefas espe
ciais, possibilitando, outrossim, estágios em órgãos Es
pecializados cocn a mesma finalidade;

a. organização de Equipes Especializadas que tenham
possibilidade de se deslocar para o interior do Estado,
a fim de dar uma assistência técnica mais efetiva aos
professores interessados em realizar trabalhos especiais;

a promoção de Cursos de Aperfeiçoamento Pedagógico
e de Extensão Cultural, visando incentivar os professô
res para uma constanta atualização;

a orientação às Escolas Normais para que no planeja
mento de seus currículos, dêem maior ênfase aos pon
tos característicos da Reforma do Ensino Primário, ao
estudo das leis que regem a Carreira do Professor e da
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

•

Solicitando, outrossim, que;

— apresente sugestões às Entidades de Classe do Magis
tério Primário para que realizem uma sondagem entre
seus associados para auscultar sua opinião a respeito
da inclusão, na Carreira do Professor, de avanços em
base no aperfeiçoamento pedagógico, no desenvolvimen
to de tarefas especiais e na atualização técnico — admi
nistrativa;

— veja da possibilidade de comunicar às Delegacias Re
gionais de Ensino o resultado do presente estudo;

— realize outro "survey" para verificar se com uma amos
tragem, incluindo professôres contratados já agora per
tencentes à Carreira do Professor, seguiria a mesma li
nha de pensamento em relação aos objetivos principais
do primeiro "survey".
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QUESTIONÁRIO

Indique em resposta, preenchendo os espaços em branco, ou fazendo
um circulo em torno do numero adequado.
Esta ordem vale para todo o questionário.

1. Nome da Escola
2. Localidade Município! !!!!!!"! ü! 1 " "
3. Região Escolar
4. Turno em que leciona

Manhã . .

Inlermediá-

Tarde . . .

Vespertino

°  10 2o ào Mo *^0 bo ro 90 <io •

5. Leciona em mais de um curso da mesma Escola?

Não . . . . i' '

Sim . . . . gj

Qual? . . ^ ^ 7o ãõ go i

6. Leciona em oufra Escola da mesma cidade?

Não . . . .

Sim , . . .

Qual? . . .
O  *0 Zo >S  Mo 50 Sõ 7o ao *^0 1

7. Leciona em Escola de outra localidade?

Não .

5im . . . . g

Qual? . . .
-10 20

»o 6Õ lõ 3Õ 9b

8. Você tem, no momento, alunos particulares?

Não . . . .

Sim . . . .

Quantos? . 4» 2o 2o 90
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g. Tem emprego ou trabalho, além do Magistério Primário^

Não . . ..

Sim . . . •

Qual? . . . ia .>0 ha 10 bo To

CAPITAL = INTERIOR -

10. Você acha que seus alunos estão precisando ter mais horas de
aula por dia?

1 hora

2 horas »' il >0 jq tõ to »o

11. No'momento, quantas horas de aula dá por dia no Curso Pri
mário?

Até 3 horas r — 1

de 4 a 6 horas . . .

de 7 a 9 horas . . .

Mais de 10 horas . . /« 3» ^6**

12. Há quanto tempo você exerce o Magistério Primário?

menos de 2 anos .

de 3 a 6 anos . .

de 7 a 10 anos .

de 11 a 14 anos .

de 15 a 18 anos .

de 19 a 22 anos .

de 23 a 26 anos .

de 27 a 30 anos .

de mais de 30 anos

Tft )e to so <0 T« ib te
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Não .

Já lecionou? . . Ea
'  '' •» 3 íê «ã íõ iS iz 75 ;5

nar?"^ resposta foi afirmativa em que curso gostaria de lecio-

Normal

Ginásio

Outros cursos . . . .

10 ao wo to «o To do 9o

15. Se tivesse oportunidade, deixaria de lecionar para exercer uma
função técnica?

Não . . .

Já exerce

Sim . . .

Qual? . .
*-o 'O 60 TO Ba -*0

CAPITAL = INTERIOR =

16. Se tivesse oportunidade de realizar um Curso Superior, vosé
deixaria o Magistério Primário?

sa >0 hc 60 7o 6o i«e

17. Se houvesse condições equivalentes de vencimentos entre o Ma
gistério Primário e o Secundário você deixaria o Curso Pri
mário?

«D iO )D HO KO OO 70 iC <90
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18. Qual a sua idade?

Menos de 20 .

De 21 a 25 .

De 26 a 30 .

De 31 a 35 .

De 36 a 40 .

ífe 41 a 45 .

De 46 a 50 .

De 51 a 55 .

+ de 55 .

19. Estado civil?

Casado

Solteiro

Viúvo 9

Desquitado 0

20. Você tem filhos?

Não

Sim

De 1 a 3 filhos

De 4 a 6 filhos

21. Que curso completou?

Primário .
Ginasial .

Normal Regional (1."
ciclo) t

Normal Rural .

Normal 2° ciclo . . (
Curso Colegial .

Faculdade de Filosofia ^

Outro . . . Qual?
'* " M 60 »0 90
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Especialização ou Aperfeiçoa-

Sim . .

Qual?

.'k> So 50 60 to RO HO

23. Ccmo é do seu conhecimenCo, o Rio Grande do Sul implantou
uma Reforma no seu sistema de ensino; sua experiência de tra
balho escolar em relação a essa Reforma é de;

1 ano

2 anos

3 anos

4 anos . . . . .

Mais de 4 anos .

•io in 'Io

24 . Quais são os pontos que caracterizam essa Reforma?

1. Melhor atendi- , ,
mento ao aluno . ' ' —'

2. Agrupamento i ^
por idade . . . . / ' ^—'

3. Recuperação . . I ' n
4. Avaliação . . , [~~i .rt,
5. Extensão da es

colaridade . . , P ■:.> I
6. Adoção progra- i ! . .

mas novos . . . [_,■ " ' '
7. Subst. sist. rep. I . . 1

p/de classif. . . _ . —.... . . ,

25. Vocô aorova a maioria das diretrizes da Reforma?

io iõ JÕ 5a 5o 6o TO 4o 90 <»i

— 101 —



26. Justifique a resposla anterior:

1. Tempo insuficiente

2. Cl,'":ses numerosas

3. Base deficiente

4. Dcsinferêsse do aluno , ..

5. Adoção de programn.s novos . . .

G. Oportunidade de recuperação . .

7. Agrupamento por idade

P. Para mcllioria do ensino . . .. .

P Outr(^.^ motivo-

E=i
Ea

fa

a

27 Você acha que se remunera con\enientomente o professor primário?

Sim



28. No caso rio resposta negativa, você acha que a remuneração
mon.sal do professor primário deverá ser, cm cruzeiros;

Até 100.000

de 101-000 a 125.000

de 126.000 a 150.000

dc 151.000 a 175.000

de 176.000 a 200.000

Mais de 200.000 . . .

Salário móvel

29. Você acha que além da atividade docente Tem o professor primário outras atribuições legais?

Não sei

30. Se sua resposta fôr afirmativa quais são essas atribuições?

Presidir □ execução e julgamento de provas I
Participar de bancas de exame ;

Promover contato social com os pais dos alunos

Assumir direção das instituições escolares

Participar de comemorações cívicas

Fazer relatórios e regimenlos escolares

Outras tarefas correlatas

>« ••• 19 90 to ^



31. Se tivesse oportunidade, paralelamente com a função docente no Curso Primário, gostaria de
desempenhar outras tarefas fais como:

Planejamento do currículo de sua escola
Elaboração de provas

Pesquisas e experiências
Pesquisa de campo

Assistência social escolar

Orientação educativa

Instifuições escolares

Orientação do Clube de Mães

Curso para pais

Cooperação c/o Serviço Mcd. Esc

Quantas horas diárias poderia dedicar para a realização destas tarefas?

1 hora

2 horas

ÍO 30 10 50 60

33. Para a .reaUzação das tarefas, acima ciladas. ju'ga necessário um preparo específico?

O' ^ 1Õ~ io Io 60 OO ""7Õ êo



31. Se tivesse oportunidade, paralelamenre com a função docente no Curso Primário, gostaria de
desempenhar outras tarefas fais como:

Planejamento do currículo de sua escola [—(
Elaboração de provas p i

Pesquisas e experiências [tt^

Pesquisa de campo ^ j

Assistência social escolar l . " '■ i
Orientação educativa h ■ ■ ■ i
Instituições escolares ' '
Orientação do Clube de Mães
Curso para pais o pri,, ,
Cooperação c/o Serviço Méd. Esc i.'

32, Quantas horas diárias poderia dedicar para a realização destas tarefas?

1 hora

2 horas

to JO «IO 50

33. Para a realizaçao das tarefas, acima citadas, ju^ga necessário um preparo específico?

e' ío íõ 30 "215 iS oõ 70 ço ío



34. Em caso afirmativo êstc preparo seria desenvolvido através de:

seminários

mesas redondas

debates

cursos intensivos

caracter técnico prático

estágios em órgãos especializados

participação em trabalhos em caráter expericnen-

"ãS 75 ío 60 TO 90 so

35. Considera que deve haver, por parte das autoridades, uma preocupação em remunerar o professor
chamado a desempenhar estas tarefas, em horário complementar às 22 horas semanais previutas em
lei?

»■ 10 io >0 ÍÕ 50 « To eo 90 ÍM



? previsão, na carreira do professor, de atribuições de avanços com base no aoer-
adminT-trarivo? desenvolvimento de tarefas especiais e no nível de atualização técnico

•' ío ?3 sõ SS *S Sõ TO 53 sò <M

?ifica^ç^õ'es'?^''^ 2/1/54, Estatuto do Magistéro Público do Estado, devem sofrer mo-
38. O Estatuto _do Magistéreo insere itens que não foram executados. Que sugestões apresenta para re-

gula-menlaçao desses itens e sua devida aplicação?

39. Você conhece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, no que diz respeito ao Ensino
Primário?

rb 20 io No 6o Yo Oo 90 'oo



40. Se a sua resposta fôr afir-maCiva, está inteiramente de acordo com os artigos desta Lei, no que sé
refere ao ensino primário?

'O lo ^  &0 'o 8o 4o *Cú

41. Se sua resposta fôr negativa, que aspectos deveriam ser modificados?

Pela atenção dispensada a êste questionário, que é do inlerêsse imediato do Professor Primário, fica
c.Kprcsso o agradecimento do C.P.O.E,



40. So a sua resposta fôr afir-maCiva, está inteiramente de acordo com os artigos desta Lei, no que sé
refere ao ensino primário?

40 %o ^  Bo <00

41. Se sua resposta fôr negativa, que aspectos deveriam ser modificados?

Pela atenção dispensada a êste questionário, que é do inierèsse imediato do Professor Primário, fica
c.Kprc.cso o agradecimento do C.P.O.E.
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LEVANTAMENTO DO ENSINO RELIGIOSO NAS
ESCOLAS PÚBLICAS DE NÍVEL MÉDIO DA CAPITAL

OBJETIVOS

— Recolher dados para avaliar os padrões em que está se pro
cessando o ensino religioso nas escolas.

— Colher subsídios para o Setor de Orientação do Ensino Reli
gioso.







GRUPO DE TRABALHO

Prof.a INÁ SILVA

Coordenadora do Serviço de Pesquisas

Prof.B' IRMA NORMA MARIA DIAS DOS SANTOS

Coordenadora do Setor de Ensino Religioso

Prof.» NEIDE UCHÔA XAVIER e

Prof.a MARIA ELENA DE ALMEIDA NUNES

do Serviço de Pesquisas





DESENVOLVIMENTO DO PLANO

Para efeCivar o levantamento foi remetido às escolas um ofício
circular, acompanliado de um questionário.

Posteriormente uma comissão recolheria as informações solicita
das.

Como, porém, a maioria das escolas não dispunha de dados atua
lizados, foram os questionários preenchidos e enviados, mais tarde, ao
C. P. O. E.

Responderam ao questionário: quatro escolas normais, quatro co
légios e oito ginásios, num total de dezesseis estabelecimentos.

A tabulação das respostas a algumas perguntas incluídas no ques
tionário, permitiu tratamento quantitativo e cálculo de porcentuais que
serão comentados e apresentados sob a forma de gráficos.

ANALISE E INTERPRETAÇÃO

Item 1 — "NÚMERO DE PROFESSôRES QUE LECIONAM NOS
DIFERENTES CREDOS REGISTRADOS NA SECRETARIA DE EDU-
CAÇaO" — gráfico anexo.

Em relação a essa pergunta do questionário, tornou-se sobrema
neira evidente a quantidade de professores de Ensino Católico, 74%,
em contraposição aos demais credos que, juntos, não conseguem per
fazer 30% sôbre o total.

Isto se explica por tratar-se da religião predominante no país.

^ 80
NÚMERO DE PROFES- E W

SÔRES QUE LECIONAM

NOS DIFERENTES CRE-

DOS REGISTRADOS NA

Prc* Israel Oufms Sim ml
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jt-m 2 "NÚMERO DE ALUNOS DE CADA CREDO
RELIGIOSO"

O número de estudantes católicos é de 78% sóbre um total de
RflOd alunos aue perfazem a matrícula geral das escolas levantada_s;
oe estudantes que professam outros credos atingem 14% e os que nao
declararam a religião que professam são os restantes, 8% sobre o
total. op

NÚMERO DE ALUNOS

DE CADA CREDO

RELIGIOSO

1C0.
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Catcíl-ca Proteit. Ou-ínu Semlnf

Item 6 — "TIPO DE ASSISTÊNCIA DISPENSADA AOS ALU-
NOS QUE NAO PERTENCEM A NENHUM DOS
CREDOS REGISTRADOS NA SEC"

A assistência dispensada aos alunos que não pertencem aos cre
dos religiosos atendidos pela escola, apresenta a seguinte situação:
43% das escolas proporcionam educação ético-social ou moral e cívi
ca; 12%, não proporcionam nenhuma assistência e 37% das escolas
não responderam a essa questão. Ainda 8% dos alunos de oulros cre
des assistem às aulas dc Educação Católica, juntamente com os alu
nos que professam essa religião.
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colnctdêlSaf" ÍTl^reícolIs^Sm^s^erTs-'""? ""í°
sí^Senr!;irí£não responderam a êsse S?m ^ rehgioso e 18%

-  10(3,

R

^ 80.
E

QUEM SUPERVI- "
u 00

SIONA O ENSINO a

DOS DIFERENTES

CREDOS

PrOpi-tc-Eic Estrinha. N-lo li<x iem «íb(j.

ITEM 8 — "QUEM ELABOROU O PROGRAMA EM USO"

50% dos programas em uso nas escolas. loram elaborados pelos
supervisores; 25%, pelos prciprios professores e 25% das escolas não
responderam a essa pergunta.

E rio
n

QUEM ELABOROU ^ 00.
OS PROGRAMAS EM 5 ^0

ir^pe-r-Jibor Proíe^'tOi- '.nn,
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Item II — "TÍTULOS OU CURSOS QUE POSSUEM
OS PROFESSORES"

Dentre os professores que atendem ao ensino religioso, ficou
constatado que a maioria possui curso de Teologia (PUC), sendo 38%
sôbre o total; outros 15% são caCequistas; dos restantes, 26% tem
cursos superiores, 7% curso normal e 14% não responderam.

títulos ou cursos y
A

QUE OS PROFESSÔ- g

RES POSSUEM

mal Sttp Teolog Lotei; 5ef7» raap

Item 13 — "PROCEDÊNCIA DOS PROFESSORES DO ENSINO
RELIGIOSO"

a) INTEGRANTES DO CORPO DOCENTE
b) ESTRANHOS AO CORPO DOCENTE

A maioria dos professores pertence às próprias escolas, 58,5%
sôbre o total e, em geral, são professores leigos; 34,5% são estranhos
ao corpo docente: padres, religiosos, pastores, rabinos. Não respon
deram a essa pergunta 7% das escolas.

PROCEDÊNCIA

DOS PROFES-

SôRES DO EN

SINO RELI

GIOSO

Própria, Escola Estranho Sem Inform.
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Item 14 - AO CORPO DOCENTE.

pados; _ 35% são^3r?oT da?pSqSS"a^^ escolas estão assim gru-
30% sao professôres de outras^sn^i pertencem as escolas-
a. aulaa de religião; oa restantes

PROVENIÊNCIA

DOS PROFESSÔ

RES QUE NAO

PERTENCEM AO

CORPO DOCEN-

TE DAS ES

COLAS

P '00
E

Oiít^a. Efi. Pa.ro^. Itjreja iin^g Ou-U.lfel Sem/nf.

Os itens n.°s 3, 4, 5, 9, 10 e 12 não foram comentados porque
nao permitira-Tn uma quantificação ou apresentação gráfica.

As escolas que responderam ao questionário serão relacionadas
em folha anexa, bem como as paróquias e -grejas.

COMENTÁRIO FINAL

Os resultados obtidos- com a tabulação dos dados enviados pelas
escolas demonstram que não há professôres em número suficiente pa
ra ministrar educação religiosa nas escolas de nível médio,

As escolas que proporcionam educação religiosa sobrecarregam
os professôres, embora se tenham constatado algumas exceções como
é o caso do Instituto de Educação Gen. Flores da Cunha.

O levantamento demonstrou que há um (1) período de aula sema
nal, quando a lei que regulamenta o ensino religioso, prevê dois.

Não há uniformidade ou, ao menos, uma linha geral para orga
nização dos programas de Ensino Religioso.

LEVANTAMENTO DOS PROGRAMAS

O levantamento foi feito em 16 escolas que foram as que respon
deram o questionário enviado. Apresentaram o programa de Religião,
5 escolas, e o de Valores Morais e Cívicos apenas 1 escola.

Programas de Religião:

Instituto de Educação Gen. Flores da Cunha; Mandamentos, Sa
cramentos, Catequese Bíblica.
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pado? 3°5rsfolBr?oT dí%S™fara^ «í™-30% são professores de outras escolas e Ps^nn^Sno "T .^f^olas;as aulas de religião; os restantes são pastoris oíÜEs ministram
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Os itens n.°s 3, 4, 5, 9, 10 e 12 não foram comentados porque
não permitiracn uma quantificação ou apresentação gráfica.

Às escolas que responderam ao questionário serão relacionadas
em fólha anexa, bem como as paróquias e 'grejas.

COMENTÁRIO FINAL

Os resultados obtidos com a tabulação dos dados enviados pelas
escolas demonstram que não há professores em número suficiente pa
ra ministrar educação religiosa nas escolas de nível médio.

As escolas que proporcionam educação religiosa sobrecarregam
os professores, embora se tenham constatado algumas exceções ccmo
é o caso do Instituto de Educação Gen. Flores da Cunha.

O levantamento demonstrou que há um (1) período de aula sema
nal, quando a lei que regulamenta o ensino religioso, preve dois.

Não há uniformidade ou, ao menos, uma linha geral para orga
nização dos programas de Ensino Religioso.

LEVANTAMENTO DOS PROGRAMAS

O levantamento foi feito em 16 escolas que foram as due respon
deram o questionário enviado. Apresentaram o program >
5 escolas, e o de Valores- Morais e Cívicos apenas 1 escola.

Programas de Religião:

Instituto de Educação Gen. Flôres da Cunha; Mandamentos, Sa
cramentos, Catequese Bíblica.
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Colégio Americano: Programa dentro do Cristocentrismo.
Colégio "Pio XII": A aliança dè Deus com os homens.
E. N. "1.® de Maio": Religião católica — História da Salvação.

Religião protestante — Atos dos Apóstolos.

E. N. Luiza T. Lauffert: Missa, Bíblia (1.® série). Nova e an
tiga aliança. Missões e apostolado atuais, 2.^ série. — Parábolas e mi
lagres de Jesus — Diversas religiões, S.'' série. — Didática, 4.® série.
i

O programa em algumas escolas está dentro do espírito de reno
vação catequética que visa a educação da fé viva do aluno e na apre
sentação da História da Salvação, observando a unidade do Mistério de
Cristo, isto é, a relação que há na promessa, realização e atualização
da Mensagem.

Quanto ao programa de Valores Morais e Civismo, tivemos difi
culdade em real zar uma apreciação objetiva, pois o material chegado
às nossas mãos compreendeu apenas uma simples relação de conteú
dos, prevalecendo temas sobre civismo.

ESCOLAS QUE ENVIARAM O QUESTIONÁRIO

— G. E. "Cândido José de Godoy"
— Instituto de Educação "Gen. Flores da Cunha"
— G. E. "Infante Dom Henrique"
— G. E. "Inácio Montanha"
~ G. E. "Pio XII"
— Instituto Piratini
— G. E. "Padre Rsus"
— G. E. "Décio Martins Costa"
— G- E. "Arlindo Pasqualini"
— Ginásio junto ao Grupo Escolar "Souza Lôbo"
— E. N. "Luiza Teixeira Laufferf"
— Colégio "Rui Barbosa"
— Colégio Americano
— E. N. "1.0 de Maio"
— E. N. "Paulo da Gama"
— E. N. E, "Dom Diogo de Souza"

PARÓQUIAS A QUE PERTENCEM AS ESCOLAS LEVANTADAS

— Santa Catarina
— São Geraldo
— Menino Deus
— Cristo Redentor
— Tristeza
— São João
— N. Sra. do Rosário
— N. Sra. da Conceição
— N. Sra. Auxiliadora
— São Jorge
— Catedral Metropolitana
— Santo Antônio
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ESTUDO SÔBRE O PROGRAMA DE GRAMATICA FUNCIONAL

DE 5.0 ANO





GRUPO DE TRABALHO

Prof.a INA SILVA

SYDIA SANT'ANNA BOPP
Técnico em Educação

YANDIR MARTINS SANTOS
Técnico em Educação





JUSTIFICATIVA

O Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, visando ao co
nhecimento e estudo das dificuldades encontradas no desenvolvimento
do programa de Gramática Funcional, nas classes de quinto ano do
curso primário, nas diferentes Regiões Escolares, procedeu a um
"survey" para auscultar a opinião, não só de Professores, como tam
bém dos Orientadores de Educação Primária.
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ESTUDO SÔBRE O PROGRAMA DE GRAMÁTICA DE
5." ANO PRIMÁRIO

INSTRUMENTOS:

Questionário para Professores e Orientadores de Educa
ção Primária.

Gráficos representativos.
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PROBLEMA

Que aspectos do programa de Gramática Funcional estão encon
trando maiores dificuldades no seu desenvolvimento?





OBJETIVOS

Conhecer os aspectos "difíceis" e "mais difíceis" do pro
grama.

Conseguir subsídios para diretrizes destinadas às ativi
dades do programa de Gramática Funcional.
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DESENVOLVIMENTO DO PLANO
POPULAÇÃO E AMOSTRA

Foram selecionadas, ao acaso ou aleatôriamente, determinadas
unidades, nas diferentes Regiões Escolares que constituiriam a amostra.





A — Regiões representadas: 17. através dos professores
18, através dos orientadores

B  Professores que opinaram; 254

C — Orientadores; 66

Conteúdo Programático Diiíceis M. Difíceis Fáceis Elem. que opinaram

1 — Oração subordinada Professores

Orientadores

2 — Orações coordenadas Professores
Orientadores

3 — Oração sub. subst. Professores
Orientadores

4 — Oração sub. adjetiva Professores
Orientadores

5 — Oração sub. adverbial Professores

Orientadores



Conteúdo Programático Difíceis |M. Difíceis I Fáceis Elem. que opinaram

6 — Período ccmp. p/coord. Professores
Orientadores

7 — Período comp. p/sub. Professores
Orientadores

Período comp. p/coord. e subordi
nação

Professores
Orientadores

— Apôsfo Professores

Orientadores

10 — Vocativo Professores

Orientadores

11 —■ Substantivo sobrecomum Professores
Orientadores

12 — Substantivo epiceno Professores
Orientadores



Conteúdo Programático Difíceis

14 — Grau comparativo de superiorida
de do adj.

Grau comp. de inferioridade do
adjetivo

— Grau superlativo relativo

17 — Grau superlativo de superioridade

M. Difíceis I Fáceis | Elem. que opinaram

Professores
Orientadores

Professores

Orientadores

Professores

Orientadores

Professôres
Orientadores

Professôres
Orientadores

— Grau superlativo de inferioridade Professôres
Orientadores

— Locução adjetiva Professores

Orientadores



Conteúdo Programático Difíceis M. Difíceis I Fáceis , Elem. que opinaram

20 — Grau superlativo absoluto Professôres
Orientadores

21 — Tempos do modo subj. Professôres

Orientadores

— Tempos do modo imp. Professôres
Orientadores

— Verbos Irregulares Professôres
Orientadores

24 — Verbos auxiliares

25 — Gerúndios

26 — Tempos compostos do verbo

Professôres
Orientadores

Professôres

Orientadores

Professôres
Orientadores



Conteúdo Programatico Difíceis M. Difíceis i Fáceis Elem. que opinaram

Professores
Orientadores

27 — Locução verbal

28 — Verbo transitivo Professores
Orientadores

Verbo mtransitivo Professores

Orientadores

Verbo transitivo direto Professores
Orientadores

31 — Verbo transitivo ind. 49% I 14%
48% ! 15%

Professores

Orientadores

32 — Verbo transitivo direto e indireto Professores
Orien'adores

33 — Pronome relativo 39 % I 8 %
44% I 11%

Professores

Orientadores



Conteúdo Programático

34 — Pronome substantivo

35 — Pronome adjetivo

36 — Conjunção coordenativa

— Conjunção subordinativa

— Locução conjuntiva

Grau ccmp. de igualdade do ad
vérbio

Grau comp. de superioridade do
advérbio

Grau comp. de inferioridade do
advérbio

42 — Crase

43 — Confração

Difíceis IM. Difíceis

54% 1 26% 20% ' Professôres

59% 1 20% 21% 1 Orientadores

44% 17% 39% 1 Professôres

61% 12% 27% 1 Orientadores

44% 1 17% 39% 1 Professôres

62% 1 12% 26% ! Orientadores

44% 1 17% 39% 1 Professôres

62% 1 12% 26% 1 Orientadores

47% 17% 36% 1 Professôres

45% 33% 22% [ Orientadores

41% 3% 56% 1 Professôres

45% 21% 34% 1 Orientadores

Elem. que opinaram

Professores
Orientadores

Professores

Orientadores

Professôres
Orientadores

Professôres
Orientadores



CONCLUSi^lO:

Apesar de serem realmente difice s alguns dêsses aspectos, são
entretanto essenciais à correta construção da frase e indispensáveis ao
Programa de Gramática de Curso Primário.

RECOMENDAÇÕES:

1 — Seja o programa de Gramática de 5.° ano primário simpli
ficado e adequado ao nível dos alunos em alguns aspectos mais signi
ficativos da aprendizagem da língua.

2 — Propicie o Centro ds Pesquisas e Orientação Educacionais
cursos de extensão e atualização no domínio da sintaxe e morfologia,
destinados a melhorar a eficiência docente.

QUESTIONÁRIO

Estando êste Centro empenhado na elaboração das diretrizes do
programa de atividades de gramática funcional para as classes de
5.° ano, vimos solicitar sua colaboração no sentido de opinar sobre o
conteúdo programático ora em vigor em nossas escolas.

Esclarecemos que sua colaboração é não só valiosa, mas indispen
sável ao nosso trabalho.

Agradecemos seu pronunciamento.

INDIQUE SUA RESPOSTA, PREENCHENDO OS ESPAÇOS EM
BRANCO OU FAZENDO UM CÍRCULO EM TÔRNO DO

NÚMERO ADEQUADO

1. NOME DA .ESCOLA;

2. TIPO DE ESCOLA (urbana, suburbana, rural, etc.)

3, CLASSE .

4. LOCALIDADE MUNICÍPIO.

5, REGIÃO ESCOLAR:

6. Onde começou a exercer o magistério primário e em que ano?

Escola Localidade
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Faça um círculo em torno dos números que correspondem aos
Cursos que completou;

Curso primário completo 1
Curso Intensivo de Formação Pedagógica (Lei 913) . . 2

Curso Ginasial
Curso Normal Regional ...
Curso Complementar
Curso Normal de 2° ciclo .
Curso Colegial
Curso de Supervisão Escolar

8. Além dos cursos acima mencionados, você realizou outros cursos?

Skn 2 Quais?

9. Tem emprego ou trabalho além do magistério?

Sim 2 Quais?

10. Sua experiência com classes de 5.° ano é de;

Menos de 2 anos
2 a 4

5 a 7

8 a 10 "
11 a 13 "

14 a 16 "

17 a 19 ••
20 anos ou mais

11. A média de idade dos alunos de 5.° ano que você tem lecionado

Menos de 10 anos . . . .
de 10 a 12 anos
de 12 a 13 anos
de 14 a 15 anos
mais de 15 anos

em dificuldades que os alunos de 5.o ano apresentamem Linguagem eslao relacionados com:

a Leitura . . .
a Composição
a Gramática .
o Ditado . . ..
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7. Faça um círculo cm tórno dos números que correspondem aos
Curses que completou:

Curso primário completo
Curso Intensivo de Formação Pedagógica (Lei 913)

Curso Ginasial
Curso Normal Regional ....
Curso Complementar
Curso Normal de 2.° ciclo ..
Curso Colegial
Curso de Supervisão Escoiar

8. Além dos cursos acima mencionados, você realizou outros cursos?

2 Quais';

9. Tem emprego ou trabalho além do magistério?

Si-m 2 Quais?

Suii experiência com classes de 5.° ano é dç:

Menos de 2 anos
2 a 4 ••
5 a 7 •• , ,
8 a 10 ••
11 a 13 "
14 a 16 "
17 a 19 •• ^ ̂  !
20 anos ou mais

11. A média de idade dos alunos dc 5.° ano que você tem lecionado
e uc

Menos de 10 anos _
de 10 a 12 anos
de 12 a 13 anos
de 14 a 15 anos
mais de 15 anos

Em geral, as dificuldades que os alunos de 5.° ano apresentam
em Linguagem estão relacionados com:

a Leitura . . .
a Composição
a Gramárica .
o Ditado . , . .
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13. A que causas você atribui as dificuldades apresentadas uor seus
alunos nos aspectos da Linguagem acima citados^ ^

no desenvolvimento das ativi-□ades do programa de gramatica de 5.° ano?

15. Justifique sua resposta à questão 14.

desenvolve as atividades do programa de gramática de
5.° ano polo sistema funcionai?

17. Justifique sua resposta à questão anterior (n.® 16).

18. Você acha que no programa de gramática de 5.® ano há alguns
aspectos em que o professor desejaria receber orientação para
dirigir a aprendizagem?

Sim 2 Quais?.

19. Dê sua valiosa colaboração ao órgão Técnico, apresentando as
sugestões que julgar oporlunas e convenientes para um adequado
programa de atividades de gramática para alunos dc õ.° ano pri
mário.

De acordo com a sua experiência com classes de 5.® ano, os aspec
tos dêsse programa, relacionados na página seguinte, tem sido no
seu desenvolvimento;

Fácil?
Muiío fácil?
Difícil?
Muito difícil?
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Muito
Fácil

Variação dos têrmos da sentença
Oração
Oração principal
Oração subordinada
Sujeito da oração
Verbo da oração
Objeto direto
Objeto indireto
Predicafivo

Adjunto adverbial
Adjunto adnominal
Oração coordenada
Oração subordinada
Oração subordinada substantiva
Oração subordinada adjetiva
Oração subordinada adverbial
Período simples
Período composto
Período composto por coordenação
Período composto por subordinação
Período composto por coordenação

e subordinação
Apôsto
Vocatívo

SUBSTANTIVO
Substantivo comum
Substantivo próprio
Substantivo coletivo
Substantivo primitivo
Substantivo derivado
Substantivo simples
Substantivo composto
Gênero do substantivo (masculino e

feminino)
Particularidades do gênero:
Substantivo comum de dois gêneros
Substantivo sobrecomum
Substantivo epiceno
Número do substantivo (sing. e plu

ral)
Plural dos subst. terminados em

vogai
Plural dos subst. terminados em ão
Plural dos subst. terminados em

consoante
Grau aumentativo do substantivo
Grau diminuCivo do substantivo
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Fácil Muito
Fácil

Difícil Muito
DlflcU

Antônimos
Sinônimos
Composição de palavras
Raiz
Prefixo
Sufixo

ARTIGO;
Artigo definido
Artigo indefinido
Número do artigo definido (singu

lar e plural)
Gênero do artigo definido (mascu-
jlno e feminino)

Número do artigo indefinido (singu
lar e plural)

Gênero do artigo indefinido (mas
culino e feminino)

ADJETIVO
Adjetivo primitivo
Adjetivo derivado
Adjetivo simples
Adjetivo composto
Adjetivo masculino
Adjetivo feminino
Adjetivo singular
Adjetivo plural
Graus do adjetivo:
Comparativo de igualdade
Comparativo de superioridade
Comparativo de iníerioridade
Supsrlativo relativo
Superlativo de superioridade
Superlativo de iníerturidad-
Superia-civo absoluto
Locução adjetiva

NUMERAL
Numerai cardinal
Numerai ordinal
Numerai multiplicativo
Numerai fracionário
Gênero dos numerais — (masculino

e feminino)
Número dos numerais — (singular

e plural)



Muito

Fácil

VERBO
Tempos do Modo subjuntivo
Tempos do Modo icnperaCivo
Verbos regalares da 1.® conjugação
Verbos regalares da 2.® conjugação
Verbos regalares da 3.^ conjugação
Verbos irregulares
Verbos auxiliares
Infinitivo

Gerúndio
Particípio
Tempos compostos do verbo
Locução verbal
Verbo transiCivo
Verbo intransitivo
Verbo transitivo direto

Verbo transitivo indireto
Verbo transitivo direto e indireto

PRONOME

Pronome pessoal reto
Pronome pessoal obliquo
Pronome pessoal de tratamento
Pronome possessivo
Pronome demonstrativo
Pronome indefinido

Proncme relativo
Pronome interrogativo
Pronome substantivo
Pronome adjetivo

CONJUNÇÃO
Conjunções coordenativas
Conjunções subordlnativas
Locução conjuníiva

ADVÉRBIO
Advérbio de lugar
Advérbio de tempo
Advérbio de modo
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Advérbio de negação
dúvidaAdvérbio de intensidade

Advérbio de afirmação
Interrogativo de lugar

de tempo
de modo

r--^ causa

advSSfo"'""

°""díTd?£bíÓ™ ™»«i»"dade

Muito
Fácil

PREPOSIÇÃO
Crase

Contração

JNTERJEICÃO
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Aspidos a:i»e<Í9

1  VftriCfcçC.c <*6S íifmoj do 9*«Un90

Oro^õe __

Qro^a Pf<rt,>pol _ - .

Oro^õo SuDo^dinodft

5ujftito do Oro^õo

Vqrbo cLo Oroçãe

Objeto dkÍr«to

Ob'j4'o ^ndirste .

Pr<dicotÍNio .

AdjunTo ads>Qrb<al _

Adjunto odnorr>>r*kdl .

OroçõtS COeraftnociâf .

Oro^So suberdif^odOi )ub9Vo<<tiN>o ..

OroçÕo odjOt«\>o

Oroçoe .< od^^trbiai .

PcriQdo simp^cf

r&rkodo comporto _

Pftriôde »• por c&ordQnoçõo .

Ptríode i< per vubordmaçãe

Pariodo <> per coord 9 ̂ubord

Aposto «

Vocot kVQ

_  I --

-tL

II SUBSTANTIVO

£>ubstontkvo cernuTri

Subotantkvo proprio

Sub&tontivo (ektivo

SubsIontkvO prirriitiv»

Subftta'*itivo d«rkvodo _

Í Sub&1oi*lt»V0 S»rT\plfcC __
Subilontivo c©mpo5'í> _

— 146 —





G «naro do Subitaniiv© (mc*«.
ft>-ti>ulAKaAde^ do oSnaro:

5ubft1ar»ti^o comum d« i gâriaroa.

Substantivo aobreçomum

Substantive spícano

N úmero de 5ubsfontívo (bín9. pior.) ̂

Plural dos subst. terminados •'n «09

Pluml dos subsK Vminodes em ao_

Plurat dos subst. «> Om consoante

Grau aumentatwo do aubstojitwe _

Orau díminuTlwe de substantivo^

Sinônimos

CornpesKão de palavras.

Artigo

ArTÍ9o indefinido

húmero do art. deKnÍdo(sin9*plur^_

Gênero do art definido (masc.-ftm)

Húmero do art. indefinido (sln3.'pVji^

Ginero do art. indefinido(rnose.*^m)

lu tADJETlVO _:

Adjetive primitivo

Adjetivo derivado .

Adjetivo simples

Adjetivo composto

Adjetivo masculino

Adjetivo Çimin inô



10» multo difcc

a
to 3». ^0. «»• »
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Asp96^05 difrcci

Adjthvo $ifi9u1ar ,

plural —

6RAUS 00 ADJETIVO :

Cpmporotivo d« Í9ualâad«

6omparâíkvo d* sup<riorídadft .

í?ompar«tiv« d< mfertoridadt .

Supcrlotivo relativo ^—

Sup^rlati^o dg twpgrioridadt .

Supgriativo da inf«f<6ridad« .

5upgrlatwo abgolu^o

Loeuçaa adjetiva

IV HUME.DAU

Numarol cardinal

t^urngral ordinal .

Numerai multiplicativa

Numerai fraciowaría

Gênero de& numera»! (maiC'*fem)

Número doi numerait (ím^.-pluf)

^mpo* do Modo 5ubjun1Vvo_

Tempo) doHodo imperativo

Ver^oe regularei da l^cenjuga^ao.

Verboi regular#s da%^ «

Verbc^ regulartf da^^ k<

Verbas irregulares

Verbos duiiiUarei

fnfinitivo

Oftrúndía _





A$pftcto» dKic«i»

compofttos vtrbo -

Locução tftrbul

Vefbo tmnsihsio

\)erbo inVraM>tis»o

Otrbe 1runiih'40 diVtta -

S^erbo trontifí^o ineLÍr«hd

Otrbo traniit<s^9 cliV«fe < ir\dir«(o

VI PronomQ pastoâ\ rtto

Pronoma patsool obKquo

Prenornt pctsoal d* ̂ rotom<nte.

Pronom® pestCíjivo

Prortom® dtmonttrutivo _ .. .

Pponoma tndaflnido _ _ _

Profloma raloíívõ

Pronom* inttrrogolivo

PronoMO lubt^unTív©

Pronome odjoTive ^

(?onjunçSot coordona^ioos .

Conjunçoot Subordinotis^os

Locução conjun^íoa

VII AdvoVbío de ,

Advérbio de tempo

Advérbio de modo

Advérbio da neyçSft _

Advérbio de duvida _

Advérbto de intensidade .

Advérbio Ínterro3otivo de;

íugar, t»mpo,mod0.«ttuiid, __







ESTUDO SOBRE OS ALUNOS DE CLASSES DE l.« ANO
NAO ALFABETIZADOS EM 1965 — CAPITAL

INSTRUMENTOS:

GRADES:

Levantamento de alunos — Classes D.

Levantamento do nível sócio-econômico dos alunos de
Classes D, com 1 ano de escolaridade.

QUESTIONÁRIO:

Aplicado aos professôres dos alunos não alfabetizados
em. 1965.





LEVANTAMENTO DE ALUNOS — CLASSES D

NOME DO ALUNO

Idada Classificação Data da Ma-1 Escolarí-
Cionológica 1965 1966 trícula inicial | dade

Parecer da Profes

sora (conforme as
Listas de classifica

ções)





Levantamento do nível sócio-econômico dos alunos em classes de recuperação D, com um ano de escolaridade — Capital

Escola:

Entrância:

Nome do aluno

Nível social

Grau de instrução Profissão
Classificação sócio-econômica



ESTUDOS DOS ALUNOS QUE NAO APRENDERAM A LER EM 1965
SENHOR PROFESSOR:

tro d^TIsíuTsas l OrSacto -i»
do baixo rendimento eacolL nas cLsse" deT=

O C "p ® ° presente questionário.«J c.F.O.E. agradece a sua valiosa colaboração.

bra'nco espaços emUKAWUO, OU FAZENDO UM CIRCULO EM TÔRNO DO NÚMERO
OU NÚMEROS ADEQUADOS

I PARTE

1 — Escola; Enderêço:

2 — Localidade; Bairro:

3 — Município:

Região escolar

5 — Nome do professor:

6 — Estado civil:

7 — Escola em que se diplomou:

8 — Outros cursos realizados:

— Cursos em realização;

— Observações:

Tempo de serviço no magistério: ...

Experiência com classe de 1.® ano::.

Horário de trabalho na Escola: .. ..
(Horário — Turno)

Acúmulo ou desdobramento na mesma Escola:

(Classe — Outra Função — Horário)

Em outra Escola:

(Nome da Escola — Classe — Horário)
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Em outro setor: (Horário)

Licenças em 1965; (Motivo — n.o de dias)

— Faltas em 1965:
(Motivo — n.o de dias)

— Observações:

II PARTE

Nível de maturidade de classe:

Nível de maturidade dos alunos classificados em D (1966):

alunos com: pontos no Teste ABC

alunos com: pontos no Teste ABC 1965

alunos com: pontos no Teste ABC

— Os alunos classificados em D, 1966, apresentavam falhas nas se-
guintes áreas:

a) — coordenação visual motora: alunos
b) — memorização motora; alunos
c) — memória auditiva; alunos
d) — memória lógica: alunos
e) — prolação: alunos
f) — coordenação motora: alunos
g) — atenção: alunos

— Os alunos com dificuldades na aprendizagem, em 1965, apre
sentavam condições de saúde:

Boa: 1
Regular: 2
Deficiente: 3

— Em que bases justifica a afirmação anterior:

Exame médico: 1
Observação sistemática 2
Entrevista com responsáveis 3

Outros meios-

Quais?

Os casos de sua classe que fogem à normalidade (deficiências
física, mental e emocional) foram encaminhadas a especialistas-
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alun(w°^ pelo professor para conhecer melhor seus

Observação individual: 1
Entrevista com os pais: 2
Aplicação e análise de testes científicos: 3

Quais?

Verificação sistemática do rendimento da aprendiza
gem: 4

Registro de dados: 5
Observação de grupo: g
Outras formas: 7
Quais?

— A classe apresenta freqüência:

Boa; 1
Regular: 2
Fraca: 3

— Freqüência mensal e anual da classe em 1965:
(Porcentagem)

— Recursos utilizados para incentivar a freqüência:

III PARTE

Realização do Período Preparatório para aprendizagem da lei

tura e da escrita:
(Sim — Não) (duração).

Relacione as atividades realizadas no Período Preparatório pa
ra correção das falhas apresentadas pelas crianças nas seguintes
áreas:

a) coordenação visual-motora: •

— 161 —



b) — memorização motora:

c) — memória auditiva:

d) — prolação:

e) — coordenação mofora:

í) — atenção e observação-

— memória lógica:

— sócio-emoclonal:

Método empregado para alfabetização:

Analítico:
Sintético:

— Processos utilizados:

Contos:
Sentenças: ^
Palavras: ! o
Silábicos: ] ] '
FonéCicos: ] [ ] ^
Ecléticos- ®
Outros: .... 6
Qual? 7
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— Material de leitura adotado:

Preparado com os alunos:
Colhido om várias cartilhas:
pe um único livro texto (cartilha impressa)
Sugerido por especialistas, como Doman; ..

Outros?

Quais?

— Atividades suplementares:

— Material didático utilizado:
(relacionar todo o material)

— O seu planejamento constou:

— de unidade globalizada de trabalho:
— de correlação de matéria:
— de planos diários isolados;

Seu planejamento procurou atender:

— às características psicológicas do aluno: ...
às exigências da comunidade em que vive:
ao livro texto adotado:
Outros aspectos:

— Quais?

Sua técnica ds trabalho foi:

— individual
— de grupos
— coletiva

coletiva e individual

No desenvolvimento de sua atividade docente houve colabora
ção de:
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outros elementos da escola 1
— professores especializados
— membros da comunidade •.• • • •. ^

orientador de educação primaria 4

Atividades ou recursos para 'despertar maior Interêsse dos alu
nos pela Escola:

13 — Outras observações:

IV PARTE

— Contatos com os pais dos alunos ou seus responsáveis, através de:

reuniões

— entrevistas

visitas à casa do aluno

— outras formas
(especificar)

V FARTE

Condições materiais da sala de aula:

— dimensões

— n.° de carteiras

(ittdividuals-bipessoaís)

— armários
estantes

— taboleiro de areia

(Sim-Não)

— material para teatro de fantoches

— Outros informes- .. (Sim-l^o)
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA REFORMA
DO ENSINO PRIMÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

1966



Equipe de trabalho:

Coordenadora; Prof.^ INÁ SILVA

Técnico em Educação
DALVA DA ROSA DUPUY

Técnico em Educação
HILDA SILVA

Prof,'^ IRMA D, MARTINS

Técnico em Educação
ITÁLIA L. FARACO

Prof.° MARIA ELENA A. NUNES

Técnico em Educação
SYDIA SANT'ANNA BOFP

Prof.» TERESINHA DE JESUS BIDONE
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Em 1958 ,a Secretaria de Educação e Cultura, através de seu órgão
técnico, o Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, constatan
do que, a despeito das medidas técnico-administraCivas em prática, re
petia-se, anualmente um déficit significativo não só no aproveitamen
to escolar, mas_ também na matrícula das escolas com o elevado coefi
ciente de evasão, elaborou e pôs em execução, um Plano de Reforma
do Ensino Primário,

Essa reforma, cujos fundamentos se encontram na própria natu
reza da criança e nas necessidades sociais, considerou;
— o plano de estudos: atendimento às diferenças individuais, às

características bio-psiquicas do educando e ao seu ritmo de aprendi
zagem;

— a organização escolar: ordenação da matricula, organização de
classe de recuperação, substituição do critério de promoção pelo cri
tério de classificação;

— os programas de ensino: revisão e adequação dos programas aos
objetivos educacionais;

— a extensão da escolaridade: atendimento dos alunos de ritmo
lento de aprendizagem, dos que ingressaram tardiamente na escola,
bem como daquêles que não conseguiram ingressar em cursos de nível
médio. Estabeleceram-se os seguintes objeti\ os:

A — Organizar as classes, considerando a idade cronológica do
educando e sua capacidade de aprendizagem com o fim de:

1, Permitir um melhor ajustamento emocional do aluno;
2, Recuperar os alunos que, com idade superior à classe a

que pertencem, possuem desenvolvimento mental que
permita seu ajustamento à classe conveniente, bem como
aqueles cujo aproveitamento em face dos resultados da
avaliação foi considerado Insuficiente;

3, Levar, paulatinamente, a população escolar a seu ade
quado nível de aprendizagem,

B — Apl car noves programas de ensino que incluaim atividades
•de caráter pré-profissional e atendam às características regionais.

C — Empregar processos de verificação que permitam avaliar,
periòdicamente, o desenvolvimento dos alunos com o fim de atender
suas dificuldades e possibilidades, evitando a evasão e a repetência
escolares.

Com o objetivo de colhêr subsídios para verificar a funcionalida
de do Plano, foi a experiência iniciada em 33 escolas da Capital, nas
classes de 1.° a 3.° ano.

Ao término do ano letivo, o órgão realizou um estudo comparativo
dos resultados apresentados pelos alunos dos Grupos Escolares, nos
quais se realizou a primeira etapa da Reforma, com o demonstrado por
equivalente número de crianças que freqüentaram, e>m 1958, escolas
não incluidas na experiência,

O estudo em aprêço demonstrou vantagem, embora diminuta, no
aproveitamento escolar dos alunos submetidos à experiência, apesar
dos vários fatores que interferiram desfavoràvelmonts no trabalho
(início da experiência no mês de maio, insuficiência de material didá
tico, deficiência nas condições materiais da escola, limitações na as
sistência técnica e outros).

— 167 —



Poder-se-ia Valvcz concluir nela superioridade do nôvo sistema.
Entrefanlo, julgou o C.F.O.E. a conveniência de aguardar os resul
tados da aplicação do Plano da Reforma per tempo mais dilatad^ ^

Em 1959, o Plano da Reforma estendeu-se às escolas da Capual
e às sedes das Delegacias Regionais de Ensino, tendo posteriormente
atingido a todas as unidades escolares do Estado, em seu primeiro mo
vimento: a reestruturação das classes.

ATIVIDADES PRELIMINARES

Com o objetivo de colhêr subsídios para embasar o plano para o
estudo dos resultados da aplicação da Reforma do Ensino Primário,
foi realizado um estudo piloto.

ESTUDO PILÔTO
HIPÓTESES

1 — Os alunos de Classe de Recuperação estão sendo recuperados.
2 — A organização administrativa da escola permite o acompa

nhamento dos alunos ,ao longo da vida escolar.

DESENVOLVIMENTO

1 — Escolha de três Classes de Recuperação — 2.° D, 2.® C, 2.® R,
para fazer o acompanhamento do processo de recuperação dos seus
alunos, no período 1959-1963.

2  Construção de um instrumento — Grade — para a coleta
uos dados necessários.

3  Visita ds uma equipe a duas escolas, para testar a funciona
lidade do instrumento construído.

ESCOLAS VISITADAS

1 — G. E. Rio Branco
2 — G. E. Oscar Tollens

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NAS ESCOLAS

1 — Contato com a direção,
2 — Solicitação de fontes necessárias para o levantamento pre

visto;
— listas de classificação
— registro de matrículas
— fichas cumulativas

3 — Realização do levantamento,
4 — Solicitação ao diretor, para completar os dados em aprêço,

quando a documentação consultada não permitiu.
5 — Recebimento das grades com lacunas preenchidas.
6 — Estudo dos resultados.

7 —■ Demonstração e relato da marcha do trabalho aos deenais
componentes da equipe.

CONCLUSÕES

O instrumento construído funcionou para o levantamento dese
jado.
Observação:

— A recuperação, na pequena amostra estudada, ofereceu cor
relação positiva. I

— Levantou-se a hipótese de que o nível sócio-cultural e econô
mico da família do aluno tivessem influência sobre o resultado da
recuperação.
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GRADE PARA A COLETA DE DADOS

LEVANTAMENTO DOS ALUNOS EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

UNIDADE ESCOLAR:
CLASSE:

Matricula Geral;

LOCALIZAÇÃO;

Matricula Real:

Comparecimento às Provas:

Cl. Recuperação:

ENTRÂNCIA:

SuRcientes:

Cl. Regulares:

Insuficientes:

Inabilitados:

NOME DO ALNUO

Escola
ridade Idade

em

Anos
Meses

NÍVEL SOCIAL

Grau de Instrução Profissão

Pai Mãe

CLASSES

1960 1961 1962 1963 [ 1964



Com o instrumento anteriormente mencionado obtiveram-se dados constantes do quadro que se segue;
MOVIMENTO DAS CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Unidade Escolar: "G. E. Rio Branco"

Z.o ano D — 1960 a 1964

Matrícula Geral: 27
Matrícula Real; 24
Comp. às Provas; 16
Suficientes; 15 (8 cl. recup.

Insuficientes:
Inabilitados:

7 Cl. reg.)|

2.° ano CM — 1960 a 1964

Matrícula Geral: 1!)
Matricula Real; 15

Comp. às Provas- 15 ]
Suficientes; 13 (5 cl. recup.'

Insuficientes;

8 cl. reg.):

2.0 ano DRM — 1960 a 1964

Matricula Geral; 25
Matricula Real; 24
Comp. às Provas: 16
Suficientes: 16 <9 cl. recup.

Inabilitados;

7 cl. reg.)

Em 1964:

Na 1.® série ginasial: 1 — 4%
No 5.° ano; 5 — 20%
No 4.° ano; 9 — 37%
No 3.0 ano: 3 — 12,5%

Evasão: 5 — 20%
1960; 3 <1.0 ano: 1)
1962: 2 (1 — l.o ano)

(1 — 3.0 ano)

Em 1964: i Em 1964: Em 1964:
Na 1.» série ginasial;2 — 8% ' Na 1.® série ginasial: 4 — 27% Na 1.® série ginasial: 1 — 4%

No 5.0 ano: 4 — 16% ! Concl. C. Primário: 2 — 13% No 5.o ano; 5 — 20%
No 4.0 ano: 6 — 25% ' No 5.o ano: 2 — 13% No 4.o ano; 9 — 37%
No 2.0 ano: 1 — No 4.o ano: 3 — 20% No 3.o ano: 3 — 12,5%

(3.0 c) _ 4% : Evasão: 5 — 20%
Em classes especiais: 2 (8% — Evasão: 4 — 27% 1960: 3 (l.o ano: 1)

l.o e2, o ano) ; 1960: 1 (l.o ano) 1962: 2 (1 — 1-° ano)
Evasão: 9 — 37% 1963: 3 (2.o, 3.o c l.o (1 — 3.o ano)

1960: 5 (1.0 ano) ] ano)
1961: 2 (2,0 ano e 3.o ■

ano) i
1962: 2 (1.0 ano) !

PLANO DE PESQUISA
O problema foi assim proposto:
"Com a Reforma do Ensino Primário a população escolar do Rio Grande do Sul encaminha sc

para o adequado nível de aprendizagem?"
Hipóteses:
— Os alunos de classes de recuperação estão sendo recuperados.
— O nível sócio-econômico influi, em parte, no aproveitamenlo do aluno.
A evasão escolar diminui.



Para desenvolvimento do esfudo em questão, foram encaminhados em 1964 às Delegacias Regio
nais de Ensino mediante um ofício-circular, os instrumentos que figuram no apêndice (Grades e inslru-
ções para o preenchimento das mesmas), para o levantamenCo geral das classes regulares e de recupera
ção do Estado com a finalidade de conhecer o Universo do qual seria selecionada a Amostra.

QUADRO DEMONSTRATIVO DO LEVANTAMENTO DE ALUNOS
Dados colhidos com os instrumentos anteriormente mencionado»;

Classes Regulares e de Recuperação — 1964
1 — Núnierol de alunos i Porcentúal de"alünos" j

Regjlo Porcenruais dos alunos em lem classes de recupe- |
Escolar I em classes | em classes | classes de recuperação 1 ração sòbre_o tostai 1 TOTAL

Números de alunos

em classes em classes

I em classes de recupe-
1  ração sòbre o total TOTAL

regulares

26.714

9.637

3-778

6.785

4,484

4.698

5.965

4.048

3.258

10.324

3.918

775

4.312

4.126

3.423

1.059

2.487

3.715

recuperação

24.915

10.946

5.021

10.673

7.018

9,205

7.735

6.916

4.396

18.210

8.187

1.031

5.498

5.655

4.370

1.358

3.636

4.820

I  (reg. + recup.)

25.75

5,03

23.08

31,47

19,35

20,81

18,92

24,28

20,50
19,22

21,71
24,44

21.60

15,58

23.09

17,16

24.61
26,87

18,32

23,32

23,32

12,60

15,46

17,75

11,49

15,43

12,10

20,59

21,71

20,85

18,71

5,78

17,46

14,36

22,06

19,48

55,93

71,65

53,60

55,93

65,19

61.44

69,59

60,29

67,40

60,19

56,58

54,71

59,69

78.64

59.45

68,48

53,33

53.65

48,25

53.18

57,06

61,14

61,01

66,21

56.46

63.08

57,44

63,82

67,63

57.09

56,04
57,82

56,08

56.19

99,38

56.47

51 629

20 583

8 799

17 458

11 502

13 903

13 700

10 964

28 534

12 105

1 806

9 810

9 781

7 793

2 417

6 123

8 535



Após o levantamento geral dos alunos, foi iniciado o estudo das classes de recuperação na IA
Região Escolar.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:

— Reagrupamento, nos 3 tipos fundamentais de classes previstas pela Reforma, C. D. R, de alu
nos integrantes das mesmas, nos diversos adiantamentos, bem como dos alunos de classes mistas.

QUADRO DEMONSTRATIVO — 1* REGIÃO ESCOLAR

CLASSES REGULARES E DE RECUPERAÇÃO: NÚMEROS ABSOLUTOS E PORCENTUAIS

Número de Número de alunos em classes de recuperação

alunos etn

classes

regulares

2.172

2.599

TOTAL

1.» 7.294 1 2.343 I 2.024 5.908 17.275

509 I 1.348 I 2.719

468 I 1.494 2.769

14.649 I 2.405 1.572 5.211 9.188

Total 1 26.714 6.417 I 4.573 [ 13.961 24.951

Total de alunos
em classes de
recuperação e

regulares

17.569

5.368

4.891

23.837

Sôbre os alunos em cl.
de recuperação

De alunos em De alimos em
classes de re- classes regulares
cuperação só. sôbre o total
bre o total — (reg. - recup.)
(reg. - recup.)

22,80 19.70 57,50

31,70 18,72 49,58

29,14 I 16,90 I 53,96

26,18 17,10 ( 56,72

25,75 I 18,32 1 55,93 I 48,30



— Contato com os Orientadores de Educação Primária das refe
ridas escolas, através do Questionário abaixo transcrito, visando co-
Ihêr a opinião dos mesmos sóbre a reaiidade constatada:

1. O conhecimento que os professores, sob sua orientação, têm
da Reforma do Ensino Primário é:

Muito — Pouco — Muito pouco.
2. O quadro anexo representa, em números absolutos e porcen-

tuais, a situação das Escolas da Capital, relativamente às classes re-
gulares e de recuperação, no primeiro semestre de 1964.

Na sua opinião, que fatores terão concorrido para que esta rea
lidade escolar da Capital assim se apresentasse?

3. Seriam êsses fatores comuns às Escolas das diferentes entràn-
cias?

4. Se não forem comuns, a que atribui a diferença?
5. Por que as classes R apresentam uma porcentagem maior em

relação às demais classes?
6. Os alunos que integram ciasses de recuperação estão rece

bendo tratamento adequado às suas necessidades:

2. Por quê?

7. De acordo com a sua experiência faça as observações que jul
gar oportunas sôbre o assunto.

8. Que sugestões apresentaria para ucna tentativa de possíveis
modificações da reaiidade escolar da Capital?

— O levantamento de opiniões feito entre os Orientadores de Edu
cação Primária da Capital ressalta, como fatores determinantes do ele
vado número de alunos em classe de recuperação, entre outros os se
guintes:

Area Administrativa:

— mobilidade de professores
horário escolar insuficiente
lotação excessiva nas classes

Area Técnico-pedagógica:

desinterêsse do professor pelo trabalho nessas classes
falta de preparo adequado
desconhecimento das necessidades individuais dos alunos
falta de conscientização do problema específico dessas
classes.

A apreciação da coexistência dos fatores citados nas diversas es
colas independentemente de sua localização por entrância, recebe por
centagem positiva de 29% e negativa de 19%.

Os que se pronunciam negativamente, atribuem a causa do fenô
meno apreciado ao nível sócio-econcmico dos alunos.

A elevada matrícula das classes "R", justifica-se, na opinião dos
informantes, por;
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— ingresso tardio na escola
— subnutrição dos alunos
— falta de interêsse do professor
— deficiência dos professores de 1.® ano
— falta de planejamento de trabalho
■— horário escolar reduzido
— classes superlotadas
— mobilidade de professores
— falta de entrosamento entre lar s escola
— organização deficiente da escola

A apreciação do tratamento dispensado ao aluno em classe de re
cuperação manífesta-se com 67% de opiniões não favoráveis à sua
adequação e justificadas, ainda, pelos seguintes íatôres;

— horário escolar reduzido
— mobilidade de professores
— condições fisicas da escola
— pouco conhecimento do aluno
— professores inadequados
— lotação excessiva das classes.

A apresentação de sugestões para sanar as deficiências constata
das, traduz-se em porcentagem altamente significativa com Curso de
especialização ou aperfeiçoamento para professores de classe de re
cuperação.

PLANO DE AMOSTRAGEM

Adoção de um critério que permitiu a construção de uma amostra
que atendesse à realidade múltipla da parte do Universo a ser pes
quisada, tendo em vista a situação diferenciada dos alunos de classe
de recuperação (idade cronológica, escolaridade, desenvolvimento de
aprendizagem) e seus diversos níveis sócio-eccnômios e culturais.

A porcentagem estabelecida, 20%, usada em todos os momentos
do trabalho de amostragecn como critério de proporcionalidade, per
mitiu que a amostra ficasse assim constituída:

Total dc alunos
24.951

For classes

Amostra
4,990

6.417
4.573

13.961

1.283
915

2.792

Alunos, por entrância da escola

Classe "C"

5.« — 2,405
4.«i — 807
2.6 — 862
1.6 — 2,343
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Classe "D"

1.572
468

509

2.024

5.211
1.494

1.348

5.908

Classe "R"

1.042
299
270

1.181

As unidades escolares, que forneceriam alunos para a amostra, fo
ram sorteadas através de uma tabela de números equiprováveis.

Unidades escolares sorteadas: 27

1.^ entrãncia

1 — G. E. "Dr. Martins Costa Júnior"
2 — G. E. "Gomes Carneiro "
3 _ G. E. "Japão"
4 — G. E. "Marechal Mallet"
5 — G. E. "Araújo Pôrto Alegre"
6 — G. E. "Fernando Gomes"
7  G. E. "Monsenhor Leopoldo Hoff"
8 — G. E. "Desidério Finamor"

entrãncia

1 — G. E. "Paulo da Gama"
2  G. E. "Jerônimo de Albuquerque"
3  GE. "Dr. Carlos Barbosa Gonçalves"

4.^ entrãncia

G. E. "Balduino Rambo"
G. E. "General Sampaio"
G. E. "Mons. Roberto Landell de Moura"
G. E. "Otávio ds Souza"
G. E. "Ten. Cel. Corrêa Lima"

entrãncia

G. E. Prof.*' Leopolda Bamewitz"
G. E. "Dona Leopoldina"
G. E. "Souza Lôbo"
G. E. "Presidente Roosevelt"
G. E. "Alberto Bins"
G E. "Ten. Cel. Emilio Massot"
G. E. "Ceará"
G. E. "Dr. Emílio Kemp"
G. E. "Medianeira"
G. E. "Estado do Rio Grande do Sul"
G. E. "Prof. Ivo Corseuil"
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INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS

a — Grade

Coleta de dados relativos aos alunos através de uma grade cons
truída com os seguintes itens:

— nome

— Idade
— escolaridade na série
— grau de instrução do pai e da mãe
— profissão do pai
— situação escolar do aluno em 1964, 1965 e 1966.

Escala de classificação sócio-econômica

Adoção do critério de combinar a profissão do pai com o grau de
instrução do pai e da mae, usando uma escala social baseada na adap
tação da escala utilizada por Glaucio Dillon Ary.

O número total de alunos classificados ficou assim distribuído:

5.^ entrância

N.® de alunos Nível sócio-econômico

1.050

superior

médio-superior

médio-inferior

inferior

4.^ entrancia

N.® de alunos Nível sócio-econômico

superior

médlo-superior

médio-inferior

inferior



2.' entrância

N.° de alunos Nível sócio-econômico

superior

médio-supenor

médio-mferior

inferior

entrancia

N.® de alunos

1

9

149

1.782

Nível sócio-econômico

superior

médío-superior

médio-inferior

inferior

A representação gráfica dos alunos, segundo a posição sócio-eco-
nômica que desfrutam, combinada com o grau de insfrução do pai
e da mãe, expressa em porcentagem, foi a seguinte:

Entrância Inferior Médio-inferior Médio-superior | Superior

50,20%

71,13%

67,66%

66,56%

26,82%

14,47%

13,64%

15,32%

5,75%

0,95%

1,82%

1,36%

0,45%

0,46%



LEVANTAMENTO DE OPINIÕES DOS PROFESSORES DE CLASSE
DE RECUPERAÇÃO

Cocn o objetivo de colhêr novos subsídios para maior conhecimento
da realidade do aluno dessas classes, foi elaborado um questionário
cujos itens foram selecionados de acôrdo com as áreas de maior rele
vância para a compreensão da Reforma do Ensino Primário, no tri-
nômio professor-aluno-aprendizagem.

A aplicação dêsse instrumento foi feita nas escolas já seleciona
das para a amostra.

Os dados recolhidos permitiram o estudo do tempo de trabalho
realizado pelo professor de classe de recuperação e das dificuldades
que nêle encontra.

Procurando-se verificar se o tempo de experiência, na classe de
recuperação, contribuiria para uma opinião divergente, sôbre os vários
aspectos do trabalho, em classe dêsse tipo, procedeu-se à tabulação dos
dados por faixa de experiência.

JUSTIFICATIVA DAS DIFICULDADES DO TRABALHO
NAS CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Item 11 — Tabela 1 — Gráfico 2

Os professores, com quatro e cinco anos de experiência, justifi
cam a dificuldade do trabalho, nessa classe, com a própria criança, con
siderando-a deficiente, desinteressada e indisciplinada: 42,86%, 28,57%,
e 20,83%, respectivamente.

Com os professores de dois, três, seis e mais anos de exercício,
as percentagens mais significativas referem-se a alunos problematiza-
dos (problemas psíquicos): 9,09%, 18,55% e 18,19% respectivamente,
sendo que os de seis anos também se referem ao fator disclnlina'
18,19%.

Os professores de dois e quatro anos justificam-na, ainda, com o
excessivo conteúdo programático- 18,18% e 16,67%.

Os professôres, com três e quatro anos, atribuem essa dificulda
de a deficiente orientação do professor:

7,41% e 30,83%.

Mais de 40% não justificaram a dificuldade. .

Poder-se-ia concluir que:
1  apesar ̂ de ser diferente o tempo de regência nas classes, os

professores vêem o problema, sob um mesmo ângulo;
q  iodos poem a dificuldade na própria criança;
— a dificuldade, encontrada nessas classes, reíaciona-se, também. com a formação profissional do' professor. '

derií^Sv»r®'f' ̂  porcentagem de omissões, na justificativa, po-
mento dl "í professôres inão^ íêriiVreal ctíriheci-mento da situaçao da classe, porque nao a observam sistemâticameníe.

CARACTERÍSTICAS ESPERAIS DO TRABALHO EM CLASSE DE
recuperação — (item 16)

^ ~ ?em5e a: ^ PO^^ntagens mais significativas refe-
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— "diferentes ritmos de desenvolvimento dos alunos". 26,17%,
52,12%, 42,85%, 41,18%, 50% (dois, três, quatro, cinco seis
e mais anos),

— "reações pouco satisfatórias dos alunos". 19,14%, 17,70%,
21,43%, 17,65%, 7,14%, (dois, três, quatro, cinco, seis e mais
anos). (Tab. 11) (gráfico 11).

Conclusões: Poder-se-ia concluir que os professôres esCão cônscios
de que as classes de recuperação exigem maior doação do professor.

— Diferença entre o trabalho das classes regalares e as de re-
cuperaãço (item 17) (Tabela 11 _ Gráfico 12)

Todos Os professôres de qualquer tempo de experiência, afirmam
que as classes de recuperação exigem:

— "um trabalho mais criador"
— "uma atençao mais distribuída"
— "uma formação profissional mais especializada 50%, 55,56%,

62,07%, 70%, 46,16% (dois. Crês, quatro, cinco, seis e mais
anos).

Conclusão:

Poder-se-ia, ainda, concluir que estão os professores cônscios de
que êsse trabalho exige maior disponibilidade e formação profissional
mais acurada.

RECURSOS UTILIZADOS PELO PROFESSOR PARA ENTRAR EM
CONTACTO COM A REALIDADE DO ALUNO DE CLASSE

DE RECUPERAÇÃO

(Item 21) (Tabela 15 — Gráfico 16)

Nesle item, houve equivalência de porcentagem, enumere dois, dos
recursos utilizados — "observação individual" e "entrevista com os
pais", respectivamente, 31,05% — 30,53%.

As porcentagens pouco significativas, referentes a outros recursos,
tais como "arquivo de amostra do trabalho criador do aluno", "re
gistro de dados", "realização de diagnóstico de aprendizagem" pode
riam levar à conclusão de que os professôres não utilizam os meios
mais necessários e adequados a um conhecimento mais exato do alu-

ORIENTACÃO RECEBIDA PARA TRABALHO EM CLASSE DE
RECUPERAÇÃO

(Item 23) (Tabela 17 — Gráfico 18)

^  Quanto a êste item, as porcentagens mais significativas re
ferem-se a:

alguma orientação — 31,78%
— pouca — 30,28%
— muita — 7,77%

B  Forma de Orientação (Item 24) (Tabela 18 — Gráfico 19)
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Quanto a esfa, as porcentagens mais significativas referem-se a:

— "em geral" — 53,65%
— "em particular" — 10,24%
— "estudo de casos" — 5,06%

Poder-se-ia concluir daí que a orientação oferecida psla SEC nãO'
é suficiente, nem dada de maneira específica.

C — Orientação recebida na Escola Normal para um bom traba
lho nas Classes de recuperação (Item 25) (Tab. 19 Gráf. 20)

Aqui a porcentagem mais significativa está relacionada ao não —
82.47% e apenas 14,81, dizem que sim.

D — Justificativa da ausência de orientação (Item 26) (Tab. 20
Gráf, 21)

Aí- porcentagens mais altas aparecem em relação à "pouca orien
tação" — 24,82%.

"Preparação nara classe regular" — 18,72%, "falta de orienração
específica" — 3,02%, "classe que exige atenção csoecial" — 2,72% e
sem resposta — 18,81%.

Não havi': sido implantada a Reforma do Ensino Primário quan
do os informantes cursavam a Escola Normal. — 11,91%.

A quase unanimidade dos professores investigados, em se decla
rarem não suficientemente preparados para um bom trabalho, nas cla.o-
ses de recuperação, levaria à conclusão de que a Escola Normal não
es!á dando um preparo adequado para êsse trabalho.

E — Aperfeiçoamento em relação ao trabalho em Classes de re-
cuporaçâo (estudos considerados de maior importância)
(Item 27) (Tabela- 21. 22, 23, 24, 25, 25 e 27 — Gráficos
22, 23, 24, 25. 26, 27 e 28).

As áreas consideradas mais importantes foram:

— "psicologia da criança" — 83,86%
— "psicolog-a da aprendizagem" — 54,91%
— "orientação educativa" — 63.23%
— "técnicas didáticas" — 59,02%
— "técnicas de avaliação" — 47,93%
— "estudo e interpretação de currículo" — 45,58%
— "psicologia geral" — 35,13%

Poder-se-ia concluir que os professores estão conscientes de que
seu atual conhecimento, tanto em Psicologia, como em Didática, nãO'
lhes permite a realização de um trabalho mais perfeito, nessas classes.

Outrossirn, a grande importância atribuida à "Orientação Educa
tiva", evidencia que os professores compreendem a necessidade impres
cindível de conhecimentos, nessa área, para o seu trabalho.

5 — Orientação oferecida às escolas pelo CPOE:

(Item 38) (Tabela 42 — Gráfico 43)

As médias mais significativas referem-se a-
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— "encontro de professores para estudo e discussão de proble
mas comuns" — 34,98%,

— "contacCo com as Orientadoras de Educação Primária" —
__25,19%,

— "cursos intensivos, paleslras e seminários", tiveram porcenta
gens equivalentes — 7,51%, 7,53% e 7,05%.

Poder-se-ia_concluir que os professores consideram como mais va
liosa a orientação que lhes é propiciada, através dos postos ,onde têm
oportunidade de trocar idéias e experiências.

Outrossim, emprestam relevância ao trabalho do Orientador jun
to às escolas.

Em sucna, poder-se-ia chegar à conclusão de que professores in-
vestigados compreendem o grande valor do diálogo em educação, isto é,
a importância da troca de idéias e experiências.

6 — Vantagens oferecidas aos alunos pela Reforma
(Item 12) (Tabela 2 — Gráfico 3)

Neste caso, as porcentagens mais significativas referem-se a:
— "maiores vantagens" — 43,78%
— "algumas vantagens" — 35,80%
— "nenhuma vantagem" — 11,97%

Poder-se-ia concluir que a maioria dos professores é favorável à
Reforma do Ensino Primário.

7 — Dificuldades apresentadas pelo trabalho em C!ass2 de re
cuperação — (Itens 14 e 15) (Tab. 3 Gráf. 4)

Aqui as médias de porcentagem mais significativas reícrem-se à:

— "maior dificuldade" — 81,40%
— "alguma dificuldade" — 11,01%
— "mesma dificuldade" — 6,44%

Poder-se-ia concluir que os professores estão considerando o aten
dimento à classe de recuperação, como algo excepcional e inteiramente
distinto do trabalho que realizam com as classes regulares.

Esta conclusão pods ser enfatizada, com as porcentagens verifica
das no item 15.

8 — Aspectos ponderáveis relacionados com o trabalho cm Classe
de recuperação — (Item 15) (Tabelas 6, 7, 8 e 9 — Gráfi
cos 7, 8, 9 e 10)

Nos fatores considerados de maior importância, apareceram as
seguintes porcentagens;

— "cneihor conhecimento da criança" — 35,95%
— "menor número de alunos" — 32%
— "maior compreensão técnica" — 15%

"maior compreensão e colaboração da família" — 11,35%
"maior dinamismo na orientação da aprendizagem" — 9,91%
"maior enriquecimento do trabalho escolar" — 9,17%

Poder-se-ia concluir que falta ao trabalho dessas classes, maior
dinamismo na orientação da aprendizagem.
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9 — Situações que dificultam o Irabalho em Clas£'es de recupera
ção — (Item 32) (Tabela 31 — Gráfico 32)

Aqui as médias de porcentagem mais significativas referem-ss a:

— desinterêsse da família — 20,44%
— baixo nível sócio-econômlco — 19,37%
— classe numerosa — 14,11%
— falta de material didático adequado — 10,81%
— regime escolar em três turnos — 9,62%
— falta de professores — 7,84%
— deficiência de orientação técnica 6,79%
Poder-se-ia concluir que as maiores dificuldades do trabalho re

sidem no aluno dessas classes, uma vez que o mesmo provém de «nsio
desprovido de recursos, como foi comprovado por levantamento do ní
vel sócio-econômico desses alunos, já realizado.

Outrossim, o trabalho é, ainda, dificultado por situações adminis
trativas, e orientação técnica pouco intensiva.

10 — Tipos dc problemas psicológicos encontrados nas Classes de
recuperação — (Item 30) (Tab. 29 — Gráf. 30)

Aqui as médias de porcentagem mais significativas referem-se a:

— desajustamento familiar — 22,65%
— desajustamentos emocionais — 14,93%
— desinterêsse da criança — 5,29%
— pouco atendimento dos pais — 5,55%
— deficiência mental — 4,05%

B — Providências tomadas, em face dos problemas surgidos em
clasr,e — (Item 31) (Tab. 30 — Gráf. 31)

Aqui as médias de porcentagem mais significativas referem-se a:

— entendimento com a família — 31,72%
— atendimento particular — 19,75%
— encaminhamento ao setor especializado 9 15%
— cooperação da direção — 2,29%

Poder-se-ia concluir daí que os problemas psicológicos, encontra
dos nas classes de recuperação, originam-sc na área familiar e que
os professores procuram resolvê-los com a colaboração da família sem
contudo recorrer a diretora ou à orientadora educacional.

11 — Importância atribuida ao clima de eruno no trabalho do
classe — (Item 18) (Tab. 13 _ Gráf. 14) t^abalbo de

Médias do porcentagem mais significativas:

— muita — 57,13%
— alguma — 30,11%
— pouca — 11,13%

pconhet'quí parfum lom^tSlho dfclaS'T'ndi
bom clima de grupo. ciasse, é indispensável um
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12 — Fatores que mais contribuíram para um bom clima de grupo
segundo a experiência dos professores — (Item 19 — Ta
bela 13 b).

Médias de porcentagem mais significativas:

— participação enCre elementos — 49,12%
— personalidade do professor — 22,87%
— personalidade do aluno — 12,54%
— método de ensino — 4,93%

Poder-se-ia concluir que os professores têm percepção exata das
condições exigidas para um bom trabalho de classe.

13 — Reação dos alunos em relaÇão ao trabalho de classe —
(Item 30) — (Tab. 14 — Gráf. 15)

Médias de porcentagem mais significativas:

— Algum interesse — 29,37%

Poder-se-ia concluir que a maior porcentagem, concentrada em
"algum interêsse" dos alunos, resulta de que as condições do tralaalho
docente não satisfazem aos interesses próprios do aluno, ou será isso
decorrente das condições do próprio aluno?

C  Aspectos que devem ser modificados no processo de medidas
do rendimento escolar — (Item 36) (Tabela 36 — Gráfico 37)

Porcentagens mais significativas:

procedência da prova — 20,81%
forma de elaboração, graduação e apresentação das questões
— 18,79%
critério na seleção de conteúdos — 6,96%

Poder-se-ia concluir que os que discordam da prova utilizada o
fazem, quanto a sua elaboração, e não quanto ao qus ela mede.

D  Importância atribuída a alguns aspectos significativos rela
cionados com o enriquecimento do processo de avaliação

(Item 37) (Tabela 40 — Gráfico 41)

Médias de porcentagem mais significativas:

preponderância ds resultados alcançados nas atividades de
classe, durante o ano letivo — 40,14%
evidência do desenvolvimento do aluno em outras áreas de
ação — 14,02%
participação da família no processo de avaliaçao — 10,64%

— auto-avaíiação do professor — 9,92%
Poder-se-ia concluir que os professores não valorizam decisiva

mente a participação da família, nem sua auto-avaliação, no enrique
cimento do processo de avaliação.

14 Os objetivos das Classes de recuperação vêm sendo alcan
çados — (Item 32) (Tab. 32 _ Gráf. 33)
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As médias das porcentagens mais significativas são;

— em parte — 50,66%
— em maioria — 19,29%
— não estão sendo atingidas — 26,27%

B — Justificativa da não consecução dos objetivos
(Tab. 33 — Gráf. 34)

_ (Item 32)

Neste item, as porcentagens ficaram muito distribuídas, sendo
que as justificativas de mais alta porcentagem foram:

— baixo nível sócio-econômico — 9,02%
— dificuldade em vencer dois programas — 7,83%
— desinteresse dos pais — 6,52%
— classes numerosas — 4,37%
— falta de condições nas escolas — 2,97%
— falta de orientação técnica — 2,83%
— sem resposta — 33,38%

Verificando as porcentagens da tabela 43, poder-se-ia concluir
que, se os objetivos dessas classes não estão sendo alcançados, 6«n sua
maioria, isso se deve às deficientes condições sócio-econômicas da fa
mília.

Com efeito, êsse fato parece ser confirmado, quando se observam
os gráficos resultantes da classificação social dos alunos dessa clas
ses, os quais situam quase 70% dêsse alunos em nível social inferior.

Outrossim, pode ser isso motivado por fatores localizados na área
administrativa (classes numerosas, horário reduzido, falta de mobili
dade de professores, etc) bem como por fatores inerentes à pessoa do
aluno (baixo nível intelectual, problemas familiares).

Poder-ss-ia concluir, também, que a assistência técnica, dispensa
da a essas classes, não está sendo suficiente. Fato êste que é confir
mado quando os professores se justificam, alegando "dificuldade de
vencer dois programas", o que revela uma compreensão imperfeita da
situação de aprendizagem nesse tipo de classes.

A alta porcentagem de professores que não responderam seria mo
tivada pelo desconhecimento da relevância que, para a pesquisa edu
cacional, tem a opinião do professor? Ou seria que, por não consegui
rem localizar, com precisão, as possíveis causas dêsse fato, se omitem
de opinar?

CONCLUSÕES

Considerando-se as limitações de um tal estudo, e, com base no
que foi possível verificar, poder-se-ia chegar a algumas conclusões
dêste primeiro estudo, ainda que em caráter não definitivo:

— os professores estão cônscios de que êssc trabalho exige maior
disponibilidade e formação profissional mais acurada;

— os professores têm percepção exata das condições exigidas
para um bom trabalho de classe;

— a escola normal não está preparando convenientemente para
êsse trabalho;

— os professores estão conscientes de necessitarem maiores co
nhecimentos, tanto em Psicologia como em Didática:

— os professores concedem grande importância à Orientação
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Educativa e compreendem a necessidade imprescindível, para
o trabalho, de conhecimento nessa área;
os professores não utilizam os meios mais adequados para o
conhecimento do aluno;
os professores estão considerando o atendimento à ciasse de
recuperação como algo excepcional e inteiramente distinto
do trabalho que realizam com as classes regalares;
falta a êsse trabalho maior dinamismo, na orientação da apren
dizagem;
o trabalho é dificultado por situações administrativas e orien
tação técnica pouco intensiva;
a orientação oferecida pela SEC não é suficiente, apesar de
considerarem valiosa a orientação que lhes é propiciada atra
vés dos postos, onde têm oportunidade de trocar idéias e ex
periências, e de emprestarem relevância ao trabalho do Orien
tador junto às escolas;
os professores das diferentes entrâncias e em diferentes tem
pos de exercício, opinam que a maior dificuldade das clas
ses de recuperação reside na própria criança, na sua maioria
de nível sócio-econômico inferior, e na formação do profes
sor.

RECOMENDAÇÕES

Em face dos resultados dêsse trabalho recomendamos;

assistência técnica sistemática e intensiva ao professor;
maior cuidado, por parte das escolas normais, no seu plane
jamento, relativamente às classes de recuperação;

— clentificação aos professores da importância de sua opinião,
para a pesquisa educacional.

ACOMPANHAMENTO DOS ALUNOS INTEGRANTES DA AMOSTRA
NOS ANOS DE 1964 E 1965

Atualmente, a Divisão de Pesquisas está ultimando os estudos do
acompanhamento dêsses alunos, podendo-se já, nesta fase do trabalho,
dizer da significação funcional positiva do sistema em avaliação.

— 183 —



Justificativas das dificuldades de trabalho nas Classes de recuperação

TABELA N.° 1

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

Justificativas «nenos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

Falia ds maturidade
Não venci programa
Falta interêsse do aluno ....
Muito heterogêneo
Crianças deficientes
Problemas psíquicos
Rcíardados
Deficiência de educação . . .
Maior âmbito de conh

Não resp. item anCerior ....
Disciplina
Sem resposta
Orient. def. da professôra . .
Só conhece classe R

15,79%

5,26%

5,26%
5,26%

21,06%

47,37%

18,18%
6,06%
9,09%
6,06%
9,09%
3,03%

9,09%
39,40 %

3,71%
14,82%

18,51%

48,15%
7,41%
7,40%

16,67%
16,67%
20,83%

4,17%

—  20,83%

20,83%

28,57%
7,14%
42,86%

—  21,43%

100% 100% 100% 100% 100% 100%

NOTA; — % sobre o número de resposta a cada pergunta-
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Vantagens oferecidas ao aluno pela Reforma

TABELA N.o 2

Vantagens p/aluno

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

; de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 8 anos e +

Maiores .

Menores .

Algumas .

Nenhuma

Sem resposta

36,84%

42,11%

15,79%

5,20%

62.50% 39,39% 50,00% 36,36%

4,17% 6,06% 9,09%

20,83% 45,46% 35,72% 45,46%

12,50% 9,09% 14,28% 9,09%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



OPINIÃO DOS PROPESSÕOES SOC5.E
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Comcaração entre as dificuldades encontradas no trabalho realizado em Classes regalares c em Classes
de recuperação

TABELA N.° 3

Dificuldade

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de lano 1 ano 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

Maicr .

Mesma

Alguma

Outras .

89,48%

5,26%

5,26%

51,82% 31,49% 91,67% 85,72% 63,64%

9,09% 7,40% — 14,28% 9,09%

9,09% 11,11% 8,33% — 27,27%

Sem resposfa

100%. 100%. 100% 100% 100% 100%



OPINIÃO 003 PROFCSSOftES SOÔPE
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TABELA N.° 6

Menor n.° de alunos

Ordem de importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de I ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

1 24% 36,84% 21,21% 44,46% 41,67% 28,57% 27,27%

2 20 % 5,26% 24,24% 11,12% 12,50% 7,14% 9,09%

3 12% — 9,09% 7,40% 12,50% — 9,09%

4 — 31,58% 15,15% 7,40% 16,66% 28,57% 27,27%

5 . , 12% 5,26% 15,15% 3,70% 4,17% —
9,09%

6  . 24% 10,53% 15,16% 18,52% 12,50% 35,72% —

S/resposta . . 8% 10,53% —
7,40% —

18,19%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



TABELA N.o 7

Maior enriquecimento do trabalho da escola, em geral.

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

Ordem de importância menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

1 8% 5,26% 6,06% 18,52% 8,33% 7,16% 9.09%

2 21,05% 9,09% 3,70% 4,17% 14,22 %
—

3 16% 15,79% 12,12% 11,12% 8,33% 21,44%
—

4 16% 15,79% 6,06% 18,52% 8,33% 14,29% 27,27%

5 10,54% 24,25% 14,82% 25,00% 21,44% 9,09%

6 20% 21,05% 39,39% 25,92% 41,67% 14,29% 36,37%

S/resposta 8% 10,52% 3,03% 7,40% 4,17% 7,16% 18,18%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



OPIHIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES OE RECUPERAÇÃO
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TABELA N.o 8 ,

Maior compreensão e colaboração da família.

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

Ordem de importância menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

I 8% 10,53% 15,15% 14,81% 16,66% 14,28% —

2 12% — 21,21% 18,52% 25,00% 7,15% 9,10%

3 26,31% 18,19% 14,82% 20,84% 14,28% 27,27%

4 20% 10,53% 27,27% 14,82% 12,50% 21,43% 18,18%

5 15,79% 9,09% 14,82% 8,33% 35,71% —

6 4% 21,05% 9,09% 18,51% 12,50% 7,15% 27,27%

S/resposta 15,79% — " 3,70% 4.17% — 18,18%

•

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



TABELA N.o 9

Maior orientação técnica

Ordem de importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

1 12% 5,26% 27,28% 22,22 % 29,17% — 9,09%

2 24% 26,31% 21,21% 29,63% 20,84% 50,00% 18,18%

3 12% 15.79% 9,09% 3,71% 16,66% 14.28% 45,46%

4 12% 26,32% 9,09% 14,81% 8,33% 7,16% —

5 12% — 6,06% 7,41% 12,50% 14,28% 9,09%

6 20% 10,53% 24,24% 14,81% 8,33% 14,28%
—

S/resposta 8% 15,79% 3,03% 7,41% 4,17% — 18,18%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



OPINIÃO DO PROFESSORES 5ÕBRE
P TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO
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TABELA N.o 10

Características mais específicas ao atendimento do aluno de Classe de recuperação

Atendimentos

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e -f-

À diferença de ritmos de
desenvolvimento

Às necessidades particula
res à determinada ma
téria

Às reações pouco satisfató
rias do aluno

Às situações de trabalho
em classe

Às manifestações do tra
balho dos alunos

Outras características . ..

Sem resposta

44,83% 43,48% 36,17% 52,12% 42,85% 41,18% 50,00%

31,03% 26,08% 31,90% 27,06% 25,00% 25,53% 21,44%

10,34% 17,39% 19,14% 17,70% 21,43% 17,65% 7,14%

6,90%

4,36% 3,57% 5.88%

8,55%

2,12%

5,88% 7,14%

—  7,14%

6,90% 8,69% 2,12% 3,12% 7,15% 5,88% 7,14%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



TABELA N.o 11

A Classe de recuperação se diferencia da regular — porque;

Diferenças

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

1 Exige trabalho mais
criador 5,88% 5,26% 19,05% 3,70% 10,34% 10,00% 15,38%

2 Exige atenção

3 Exige formação pro
fissional mais especiali
zada

4 Exige as 3 citações an
teriores

Sem resposta

26,48% 15,79% 21,43% 25,93% 24,14% 5,00% 23.08%

23,53%

2,94% 5,26%

9,52% 14,81% 3,45% 15,00% 7,69%

41,17% 73,69% 50,00% 55,56% 62,07% 70,00% 46,16%

7,69%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
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TABELA N.o 13

Importância atribuída ao Clima de grupo no trabalho de Classe de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +



TABELA N.o 13 B

Fatores que mais contribuesn para um bom Clima de grupo

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +Fatores

35,29%28,58%7,41 % 20,00%25,00% 24,44%1. Personalidade do prof. 19,35%

17,65%7,14%6,67%11,11%2. Personalidade do aluno 19,35% 12,50% 13,33%

35,29%50,00%46,67%59,26%3. Part. entre elementos 45,70% 48,88%58,06%

5,88%3,33%7,41 %4. Part. entre sub-grupos 2,23%2,23%

5,89%10,00%3,70%5. O método de ensino .. 6.66%8,30%

7,14%2.23%6. Outro

7,14%13,33%11,11%7. Sem resposta 2,23%3,24% 4,25%

100%100% 100%100%100% 100%100%



OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE
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TABELA N.° 14

Reação dos alunos ao Irabalho em Classe de recuperação

Reação

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 8 anos e +

Muito interêsse 24% 26,31% 33,33% 29,63% 41,86% 14,29% 36.37%

Pouco interêsse 24% 26,31% 6,06% 22,22% 8,33% 7,14% 9,09%

Algum interêsse 48% 42,12% 54,55% 44,45% 45,83% 78,57% 54,54%

Nenhum interêsse — —
3,03% 3,70% 4,18% — —

Sem resposta 4% 5,26% 3,03% —

—
—

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%
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TABELA N.o 15

Recursos utilizados pelo professor para entrar em contado cocn a realidade do aluno

Recursos

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

— Obs. individual 30,14% 35,89% 28,72% 29,82% 30,44% 25,72% 36,67%

— Entrevista c/pais . . 26,12% 28,21% 29,79% 38,84% 28,99% 37,14% 36,67%

— Real. de diagn. de
aprend 8,19%

— Estudo do hisf. es
colar 8,19%

— Registro de dados 4,91%

8,19%

—  Arquivo de amostr.
trab. alunos

— Aplicação de testes
cient

— Outras formas ....

— Sem resposta

2,56%

12,83%

— Obs, grupo de cias. 11,00%

3,27%

4,91%

3,27%

100%

7,69%

5,13%

7,69%

100%

7,45% 5,27% 5,79% 8,57% 3,33%

9,58% 12,28% 11,59% 8,57% 3,33%

5,31% 5,27% 5,79% 2,86% 13,33%

11,70% 5,27% 10,16% 11,42% 10,00%

3,19%

4,26%

100%

3,50% 2,89% 2,86%

2,89 %

1,75%

100%

6,67%

1,46% 2,86% —

100% 100% 100%



OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Porto Ai<3ro *1969

A«curfto« utlUtoAo» ^«le orofMkor
4atr«r (m C«ra a ^ ai»àf

1 Obokrv ind^yíduol 31,09 f»

t.BntreviMft tOf" oíp^» 30,95 t
3.ft«oUi d< dko^nott.dA^prwid 9.U ̂

'l. Estudfi do hÍ»toV. (Molar 4.H0 %

9. Rc9istr0 dt dado* 1

6 ObMr« do ̂ rupo d< cÍA%u %
T. Arquivo dt ft/no»ibo dotnb.
S. Àplícdcõo do ciontií. 3.7T Yé
9,0idrc» forma» 0»*^ *

10, Som 0.0*1^



TABELA N.o 17

Orientação recebida para o trabalho em Classe de'recuperação 1

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

Orientação recebida menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e -i-

1 — Muita 8% 10,53% 12,12% 7,40% 7,14% 9,09%
2 — Alguma 28% 15,79% 18,19% 29,63% 33,33% 42,86% 54,54%
3 — Pouca 32% 31,57% 15 15% 25,92% 29,17% 50,00% 27,28%
4 — Nenhuma , . .. 42,11% 54,54% 37,05% 37,50% — 9,09%

Sem resposta . — — — — —
—

TABELA N.o 18

Forma de Orientação

Orientação

Em geral
Em particular
Em cursos especiais
Estudo de caso . . . .
Outra forma
Sem informação , , .

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

B 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

%  26,32% 42,42% 55,56%
%  15,79% 9,09% 7,41%

—  3 03 % 7,41 %
10,53% 6,06% 3,70%

Jç — 3,03% —^
%  47,36% 36,37% 25,92%

%  inn% 100% 100%

4 anos

52,00%
4,00%

8,00%

36,00%

100%

5 anos 6 anos e

85,72% 61,53%61,53%

7,14%
7,14%

100%

15,39%
15,39%

7,69%

100%



OPIhlÂO DOS PROFESSÔRE.S SÒ6RE
O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Porto Al«qr«

Oríonta^õe r«c«bída para e
Trabalho tm clattt dc r<cup«ra^Sa

Alguma

Pouca

Manhuma

Sam raapokta

Muít^ Alguma Pouca ttinhuma bem rtipoila

QPIhllÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

PoHo Alegre - coeS

Tormoe d« orientação recebTda
e tomaoa

A. Cm V

t. Em particular 10. ^

y Em Curto» ^

If.EthAda tfa Coto 9.0$^

Outra farmo. I.ool»

é.Stm injerm. «IS^X I?
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TABELA N.o 19
Considera suficiente a orientação recebida na Escola Normal para o trabalho em Classe de recuperação

Suf. de orient,

1 — Não
2 — Sim
3 — Sem resposta

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR
menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

100%

73,69%
26,31%

100%

84,85%
15,15%

100%

88,89%
7,41%
3,70%

100%

4 anos 5 anos 6anose +

83,33%
12,50%
4,17%

100%

78,57%
14,29%
7,14%

100%

100%

Justificativa

1 — Pouca orientação
2 — Classe de Rec. exige

atend. especial
3 — A Escola Norm. prep,

p/Clas. Regalares . .
4 — Renovação de conhe

cimentos
5 — Orientação muito fra

ca

6 — Falta de orientação
«nais específica ....

7 — Não havia sido im
plantada Reforma , ,

8 — Resp. na anterior —
Recebeu orienC. ....

9 — Sem resposta

TABELA N.o 20
Justificativa da resposta anterior

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR
menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

28,59% 36,85%

13,79%

13,79%

25,15%
18,68%

5,26%

5,26%

5,26%

26,31%
21,06%

52,78% 55,56%

8,33%

13,88%

8,33%

3,70%

3.70%

7,41%
22,22%

4 anos

30,77%

11,54%
15,38%

5 anos 6 anos e -f-

7,41% 38,46% 35,71% 27,27%

3,85% 14,29%

7,14%

14,29%
28,57%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



OPINIÃO DOS PROFESSORES SÔBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Pér^e Alc^r* " 494$

o tf^bftlho R •

Por««n(u«Í4

Nm 9u{<Citnt« )B

d<m rMpostsL

OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Pó'*ra A]»5^« -

Juitiiicat.va Sõbrs o qrau da
orientarão recebida na nornii^

1, Pouca eri«nta(do 1^62%

2, Classe ̂  exi^e l>^and 99p. 2.7t

E^eoia Nermat prep» p.Oat>eR W,7Z

M. Renovarão de conhecim. 9,9$

5 Oriíntoção cnuifa froea LoS

õ. F'aifix da oríant. tfspac. 3-Oi

7. Mão havia lida Imp r«K UAI

B. RaMbaa oriant.

P. 3*m r«4po»la '8.01
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TABELA N.o 21

Importância da Psicologia Geral para o aperfeiçoamento do trabalho em Classe de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

100%

26,31%
36,85%
15,79%
21,05%

100%

4 anos 5 anos 6 anos e +

33,33% 14,82% 54,17% 50,00% 27,28%
9,09% 18,52% 4,17% 14,29% —

27,28% 33,33% 16,66% 28,57% 36,36%
30,30% 33,33% 25,00% 7,14% 36,36%

100% 100% 100% 100% 100%

TABELA N.° 22

Importância da Psicologia da criança para o aperfeiçoamento 'do trabalho em Classe de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

100%

78,94%
10,53%
10,53%

100%

81,81%
3,03%
3,03%

12,13%

74,08%
3,70%
7,41%

14,81%

100%

87,50% 100% 72,72%

12,50% — 27,28%

100% 100% 100%



OPINIÃO OOS PROFESSORBâ SOBftE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Põrho Al«9rft - ^96A

Importância da Psicologia Ooral

Porcontuois

M aita 35,15%

Pouca 13.55 %

Alguma 25, 25 %

StmRosposto 25.05 %

Alguma Som Resposta

OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSE5 DB RECUPERAÇÃO

PÔr^o Alogre "1969

Psicologia da criança

PorcQiitu05'j

MLAtta \mp&rran6ÍQ. C).S6 %

Pouca importância ^

AÍQbuna importância 2.90 '•

A  5«m resposta 10,60%

Pauea Alguma 5»m r«»po»ta
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TABELA N.o 23

Importância da Psicologia da Aprendizagem para o aperfeiçoamento do trabalho em Classe de recuperação

Importância

Muita
Pouca
Alguma .. ..
Se<m resposta

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

l

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e -f

72% 78,95% 78,78% 51,85% 79,17% 100% 63,63%
4% 5,26% 3,70% —

4% 3,03% 7,41% 9,09%
20% 15,79% 18,19% 37,04% 20,83% —

27,28%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

TABELA N.o 24

Importância das Técnicas Didáticas para o aperfeiçoamento do trabalho em Classe de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

60% 73,68% 51,51% 48,15%
4% 5,26% 9,09% 14,81%
16% — 18,19% 14,81%
20% 21,06% 21,21% 22,23%

100% 100% 100% 100%

4 anos

79,16%

8,34%
12,50%

100%

5 anos 6 anos e +

64,29% 36.36%
7,15% 9.09%
14,28% 18,19%
14.28% 36,36%

100% 100%



OPINIÃO DOS PROFESSORES SÔBRE
O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Porto

tmportdncia úa Psicoto^ía do.
A prcndÍSU9am

Por<4ntuaís

Som resposta 19.88

Muita Pouco Alguma 5«rn mposta

OPiNiÃO DOS PftOFESSÔRes SOBRE

o TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Porto Altere -'19iS

Impòrto.nc.iâ. dA TftonicAS DídotiCAft

Percontuoit:

Algt^ma it.SJ

rooposta Zt, b9

PS..B& Alo»mft Srr" roípoi'



TABELA N.o 25

Importância das Técnicas de Avaliação para o aperfeiçoamento do trabalho, em Classe de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

56% 31,56% 42,42% 37,04%
16% 21,06% 6,06% 11,117o
8% 21,06% 15,15% 11,11%
207o 26,32% 36,37% 4ü,747o

100% 100% 1007o 100%

4 anos

75,00%

4,17%
20,83%

100%

5 anos 6 anos e +

57,15%
14,28%
21,42%
7,15%

100%

36,36%
9.097c

18.19 7o
36,36%

100%

TABELA N.° 26

Importância do Estudo e Interpretação do Currículo para o aperfeiçoamento do trabalho em Classe
de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

100 7e

42,11%
15.79 7o
10,53%
31,577o

100%

30,30%
12,127c.
9,09 7o

48,497o

100%

37,047o
7,40%

14,82 7o
40,747o

4 anos 5 anos 6anose +

58,33%
8,347o
4,17%

29,167o

100%

57,147o 45,45%
21,43% _
—  9,09%

21,43% 45,467o

1007o 100%



OPmiÀO D03 PROFESSOrtES S03ÍI.E

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

PtPÍJ Aligra. - HÇOi

Imparfância <las Taícnicas
ds aviaUa^ão

Muita ^7,93%

Pouca 11,00%

Alguma 1k,11>%

Sem ratpotia 2w.03*'

Pousa Alguma S«m rsspoiía

OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Porte Alegro •

Imporiártciu oo Estude e hii^r-piero^^e
âo úurriculo pui-Q o truP&lkio Uc
Tecu õo.

Mc4,Io Miie''

Psuuu 82 ̂

Ai.ju.,ici

Siin r«*p«>Ta 1*1 G$1i

Po^cc Al^amO S«"' r-s»!"»'®



TABELA N.° 27

Importância da OrienCação Educativa para o aperfeiçoamento do trabalho era Classe de recuperação

Importância

Muita
Pouca
Alguma .. ..
Sem resposta

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos

64%

12%
24%

73,69%
5,26%
5,26%
15,79%

54,55%
3,03%
9,09%
33,33%

66,67%
3,70%
3,70%
25.93%

79,17%

4,17%
16,66%

100% 100% 100% 100% 100%

5 anos 6 anos e +

50,00% 54,54%50,00%
7,14%
14,29%
28,57%

100%

9,09%
36,37%

100%

TABELA N.° 28

Necessidade de preparação específica para o professor de Classe de recuperação

Importância

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos

Não 12% 15,79% 3 03%

Sim 68% 78,95% 93,94%
Indiferente 5,26% —

Sem resposta 20% —
3,03%

100% 100% 100%

92,59%
3,70%
3,71%

4 anos

8.34%
87,50%

4,16%

100%

5 anos 6 anos e +

42,85%
57,15%

100%

90,91%
9,09%



OPINIÃO DOS PROFE-SSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

PÕrto Alegr» - 19b5

Importância db Orientafão
EdbCatíva para o trabalho

Muita %

Pobcc. AlgiArrva Sirn rtipojta

OPINIÃO DOS PB0FES3ÔRE3 SÔQRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

P5rr« ■ 1^65

Importôncia de prop^fo «tp^cífko
pap^ A*

1. WÃft !<•« impo»t H, 71 ̂

1. T«rw

3. Uditt'«ntt l.íí*

*. S*m r«»peifa 'i.bl''*



TABELA N.o 29

Problemas encontrados em Classe de recuperação

Problemas

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6anose +

- Desajuste familiar .
• Pouco atend. dos
pais

- De idades diferentes
(11 a 14 anos) ....

• Sócio-econômico ..
• Afetivo
Deficiência mental
Emocionais
Desinferêsse da cri
ança

Mau relacionamento
Falta de maturida
de
Respostas não defi
nidas
Disritmia
Classes numerosas
Sem resposta

17,47% 19,09%

17,47%

6,79%
3,44%
6,79%

4,75%

4,75 %
23,84%

4,75%
4,75%

26,66 %

4,44%

11,11%
33,34%

45,17% 12,50% 13,63%

6,66% —

2,23% —

3,22%

9,68%

3,22%
16.13%

—  18,18%

6,25%
6,25%
12,50%

4,55%

—  13,63%

—  9,09 %

48,04% 38,07% 15,56%

—  — 37,50% 13,64%
—  — 12,50% —
—  — — 13,64%
32% 22,58% 12,50% 13,64%

100% 100% 100% 100%



OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO
Põr^o Ál&9r4 - <96^

T*pO& 'de
«m Rccupcr«S^

T Oe«a)U«tt ^Aivi.liar i
z Pou.e ^unã.^%

i Da k«laC6 ' 11A

H àocto Ccoíièniico
S. AUtivo
6  m«nt.à1
I Cmoeionui^

i 0<«mtAr«44t du cr.

Kuu rftlacicnuTTt.

Paltt» U« muturtii.

II Rc«po«tu nâo de^Mkida
12 Pisntmiu

1> Ctaste* nwmarosA»

&«m ra«p«>lA 2

1  5 ií 5 • * 9  19 11 11 **



TABELA N.o 30

Providências Cornadas habitualm ente face aos problemas surgidos.

Providências

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e -{-

EnC. c/ a família .

Paciência e compre
ensão
Ene. ao sstor es
peciallzado
Exame médico .. , ,
Coop. da direção .
Justiça e imparcial!
dade c/aluno
Atendimento parCicu
lar
Dar afeto
Orientação sexual .
Tarefas adequadas .
Recreação
Maior motivação ..
Auto-avaliação . . .
Agr. por idade .. .
Consulta às orient.
Despertar confianç
nos alunos
Respostas inadequa
das
Sem resposCa

39,29% 5,00% 33,33% 36,29% 42,42% 27,27% 30,77%

3,57% 15,00%

10,72% 25,00%

7,14%

3,57%
35,71%

5,00%

5,00%

10,00%
35,00%

12.96%

3,70%

35,18%

1,86%
1.86%
1,86%

—  8,38%
9,25% 24,33%

—  — 9,09%

—  12,12% 22,73%

31,00% 18,19%

6,06%
3,03%

18,18%
4,55%

7,69%

7,69%
7,69%
15,39%

7,69%

18,18%
—  7,69%

18,18% 15,39%

100% 100% 100% 100%



OPINIÃO DOS PROFESSORES SOBRE

O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Porto Ait9rà -

Prov<dâncÍa« tomodo* foM oo« probltmo»
Surgido*

A Ea'«ndimCnto COm a 31,Tt

$ ErKarnlnhamtnto A« s«}er «k9a«)«l 4.1b
4(. 1«14
f.CMparo^^A d« Xtb

« imp«r«(Ohd een t oktn» 1,})
7. A1«nd'm«ntB p*Ht«Ulor 14,T)
t.D^r afeto 0.^
4 Ori«nrac<0 «BauaJ 0.46
10. Tarifa» ad»<iwada« 0,H)
11.AcCr«ocâe 0.U
1t. Maior molcva^âe 0.16
IV Aula • aMotiação 0,16
l'! A^rupan^anfo ̂ r idodo 1.01
D.Oonaulta m eritntoderas 0,71
16. Detperlar cenl ioe^a de cJum 0,11
17. Inadequada» A,11
16 refpolta 11,30
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TABELA N.o 31

Siíuações difíceis enfrentadas pela escola no trabalho em Classe de recuperação

Regime escolar em
3 turnos
Mobilidade de pro
fessores
Falta de professores
Classes numerosas .
Incompreensão ad-
minístrafiva das au
toridades educacio
nais
Falta de material di
dático adequado ..
Inadequada utiliza
ção dos conteúdos
programáticos .. ..
Processo de avalia
ção desatualizados
Deficiência da ori
entação fécnica . . •
Desinteresse da fa
mília
Baixo nível sócio-
econômico
Sem resposta

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

6,82% 11,54% 7,51% 11.00% 8,70% 13,05% 8,69%

10,23%
9,09%
10,23%

3,85%
7,69%
15,39%

6,01%
6.01%
15,03%

4,00%
6,00%
19,00%

3,20%
8,70%
13,00%

4.35%
4,35%
15,22%

8,69%
13,04%
10,87%

2,27% 3,85% 3,01% 1,00% 2,27% 2,18%

6,82% 10,25% 9,78% 13,00% 9,77% 19,56% 6,53%

— — 3,01% 3,00% 1,07% — —

—
—

0,75%
—

4,34%
— —

6,82% 6,42% 9,78% 8,00% 7,81% 2,17% 6,53%

21,59% 20,52% 21,06% 18,00% 22,81% 19,56% 19,56%

21,59%
4,54%

19,23%
1,26%

18.05% 17,00% 20,60% 17,39%
4,35 %

21.73%
2,18%

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



OPINIÃO DOS PROFESSÔRES SOBRE
O TRABALHO EM CLASSES DE RECUPERAÇÃO

A1<9r9 • 1469

di{«'c«i« £ntr«nt»<las p<k»
Irwboing (M R«<wp4re,cê«

ii

(  9HOÍar «m (luraoS «I.Êl

2 hfdbiNdaela iía ppo|«^>^r4t f.lb

^Toila pToiQ^Aorai TQ4

4 «w^likS^CS fiiAmore^^ fK.II

9 iMLOfrp afim c<tutf 1.16

&  dcmat aâ«<j 1o.fl

7. infrdst] uliUr dev C«nt pro^r 1,6|

fl Pre<«$\4 4« &vck1 (14 0 7)

9 D4{K<{n4ia 4riAnt )«< 6.7f

12 0««iril4r4t)P r^mlUa

II 1)aÍ>0 Mivcl 49Aio>4Mn0(vi ff >T

11 94«n l.tb
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TABELA N.o 32

Os objerivos da Classe de recu
peração vêm sendo atingidos.

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

Opiniões menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

Totalmente 4,00%

I  Em maioria 12,00% 36,85% 15,00% 14,81% 16,67% 21,42% 18,18%

Em parte 60,00% 36,84% 64,00% 62,97% 50,00% 35,72% 45,45%

Não estão sendo atingidos 16,00% 26,31% 21,00% 22,22% 33,33% 28,57% 36,37%

Sem resposta 8,00% —  14,29% —

100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%



OPINIÃO OOS Pa0F£S30RC3 3ÔaR£

O TRABAUHO EM CLASSES OE RECUPERAÇÃO

Perto Alegre -

Ot ebJoTiveo dAt 6Iom«» óm
recupipeçÃ* vim tondo eltnfi49(

4 «ToliJinoi^ro 9.t1%

t*fim motertA i9Xt %

í-tm perto IAM %

tl.MÃo fdêa eanfidot M.ü ̂

|*^0m rouoote Alf %



Justificativa

TABELA N? 33
JusCificativa do não- aUngiijiento dos objetivos

experiê:ncía''do professor
menos de 1 ano 1 ánò 2 anps 3 anos

1 — Dificuldades de vencer
2 progr

2 — Poucos professores
3 — Baixo nível sócio-econô-

mico
4 — Falta de orientação técni

ca

5 •—- Provas que não satisfa
zem

6 — Baixo nivel intelectual
7 — Problemas familiares .
8 — Mobilidade de professo

res

9 — Falfa de condições das
escolas

10 — Classes numerosas
11 — Preparo especializado pa

ra professôres
12 — Crianças sem assistên

cia

13 —■ Alunos sem base
14 — Desinterêsse dos pais . . .
15 — Idade inadequada ao

programa
16 — Horário reduzido
17 — Resposta item anterior (2)
18 — Certos tipos recupera

ção (2° e 3° R)
19 — Inadequadas
20 — Sem resposta

12,50%

100% 100%

2,50%

7,50%
10,00%

2,50%

7.50%
5,00%
2,50%

2,50%

32,50%

100%

3,70%

11,00%
7,20%

10,10%
40.00%

4 anos

^  20,00%

15,00% i 28,00% 13,33%

3,34%
10,00%

13,33%

3,34%

36,66%

5 anos 6 anos e

—  11,11% 6,25%

16,67% 12,50%

—  12,50%

6,25%

11,11% 18,75%

_  11,11% 6,25%

22,22% 18,75%
27,78% 18,75%

100% 100%
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TABELA N.o 42

Oportunidades que o CPOE oferece e que contribuem mais para o seu trabalho profissional

EXPERIÊNCIA DO PROFESSOR

Oportunidades que o CPOE
oferece menos de 1 ano 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos 6 anos e +

Contacto com as Orienta
doras 25,00%28,57% 24,25%15,91% 25,80% 30,51% 26,31%

Idem com Técn. Educação 7,14%2,28% 6,45% 3,39% 8,17% 2,63% 12,12%

Consultas no próprio órgão 7,14%9,09%1,69% 4,08% 2,63%6,82%

Cursos intensivos 10,71%9,09%7,89%6,82% 6,45% 3,39% 8,17%

6,06% 7,14%13,17%6,12%13,63% 3,22% 3,39%

Seminários . , 9,09% 10,71%5,27%4,08%6,82% 3,22% 10,17%

Encontros de Proís. para
estudos 27,27% 28,58%34,21%

7.89%

34,69%34,09% 41,96% 44,07%

Sem resposta 3,03% 3,58%8,12%12,90%13,63% 3,39%

100% 100%100% 100%100% 100%100%



OPihiAO DOS PAOFcsson&s soene

o TRASALMO EH CLASSES DE RECUPERAÇÃO

Pôrr» A«4rt - (961

Oportuni4oA«a qu» e CPõC t, q^e contribui
m&it pi^fQ » atu trabalhe pr9fkSkicn&( ^

1 'Contafc ̂ rnai aW«ita«lora«

l» .. ,, «I tún «m ««iMX. b|03
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7.33

6 'ÔArYKaái^kt 7,0$
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QUESTIONÁRIO PARA PROFESSORES PRIMÁRIOS REGENTES DE
CLASSES DE RECUPERAÇÃO" 1967

a Secretaria de Educação e Cultura, através de seu
orgao recnico, em conhecer os resultados do plano experimentai da
Reforma do Ensino Primário.

Para isso vêm solicitar sua colaboração, pedindo-lhe que responda
o presente Questionário.

INDIQUE SUA RESPOSTA PREENCHENDO OS ESPAÇOS EM
BRANCO, OU FAZENDO UM CÍRCULO EM TÔRNO DO NÚMERO
OU NÚMEROS ADEQUADOS.

Nome da EscoJa

Entráncia

Cjdado

Região Escolar

1 — Onde começou a exercer o Magistério Primário e em que ano?

Escola

Cidade Data.

2 — Qual a sua idade?

Menos de 20 anos

21 a 26 anos

27 a 32 anos

33 a 38 anos

39 a 44 anos

45 a 50 anos

51 a 56 anos

Mais de 57 anos
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Estado Civil:

Casado

Solteiro

Viúvo

Desquitado 4

Faça um círculo em tôrno do número que corresponde ao curso
de mais alto nível que completou.

Curso intensivo ds Formação Pedagógica pela Lei 913 .. 1

Curso Ginasial

Normal de Gráu Ginasial (1.° ciclo)

Norma! de Gráu Colegial (2," ciclo)

Curso Complementar

Curso de Supervisão

Curso de Orientação Educacional

Faculdade de Filosofia

— Além dos Cursos acima mencionados realizou outros Cursos?

Quais?

— Leciona em outro curso além do primário?

Quais?

— Sua experiência com "Classe de recuperação" é de:

Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 anos

5 anos

Mais de 6 anos
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— Quais as "Classes de recuperação" que já regeu?

— Que classe rege atualmente?

círculo em torno do número que corresponde ao tipo
ae Classe de recuperação" que apresenta maiores dificuldades:

— Justifique sua resposta à pergunta anterior,

Comparado ao sistema de ensino anterior, acha que o sistema
atual, situando o aluno na classe correspondente â sua idade,
apresenta:

— maiores vantagens para o aluno 1

— menores vantagens para o aluno 2

— algumas vantagens para o aluno 3

— Se sua resposta corresponde às últimas alternativas, conside
ra-as como decorrência:

— da própria criança

— 'da orientação inadequada de aprendizagem

— das duas alternativas anteriores

— do número excessivo de alunos .

— do horário reduzido

— do trabalho da escola em geral

da falta de compreensão e colaboração da família .

ds outrros fatôres

Quais?

O trabalho em "Classe de recuperação" comparado ao
da classe regular apresenta:

maior dificuldade

a mesma dificuldade

menor dificuldade

— 233 —



A relação abaixo apresenta aspectos ponderáveis relacionados
ao trabalho em "Classe de recuperação".

Indique a importância de cada um dêles, numerando-os de
1 a 6; o mais importante deve levar o número 1 e o menos
importante o número 6.

melhor conhecimento da criança ( )

maior dinamismo na orientação de aprendizagem .. ( )

— menor número de alunos ( )

— maior enriquecimento do trabalho da escola em geral ( )

— maior compreensão e colaboração da família ( )

— maior orientação técnica C )

Considera que o trabalho, em "Classe de recuperação", carac
teriza-se mais especificamente pela necessidade de atendimen.
to:

■— a diferentes ritmos de desenvolvimento dos alunos . . 1

— às necessidades particulares a determinadas matérias 2

— às reações pouco satisfatórias dos alunos 3

— às situações de trabalho em classe

— outras características

Quais?

— "A Classe dc recuperação" se diferencia da regular porque:

— exige um trabalho mais criador

exige uma atenção mais distribuída

— exige uma formação profissional mais especializada

— exige as três citações anteriores

Que importância atribui ao "clima de grupo" no trabalho de
Classe de recuperação?

— muita importância

— pouca importância

— alguma importância 3
Na sua experiência de trabalho, dos íatôres abaixo relaciona
dos o que mais contribui para um bom "clima de grupo" é:
— a personalidade do professor 1
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— a personalidade do aluno

— a parCicipação entre elementos

— a participação entre subgrupos

— o método de ensino

— outro .

A reação de seus alunos de "Classe de recuperação" no traba
lho desenvolvido tem sido de;

— muito interesse

— pouco interesse

— algum interesse

Tem procurado entrar em contato maior com a realidade do
alunos de "Classe de recuperação" através de:

— observação individual

— entrevista com os pais

— realização de diagnóstico da aprendizagem em ação

— estudo do histórico escolar

— registro de dados

— observação de grupos da classe

— arquivo de amostra do trabalho criador do aluno .

— aplicação de testes cientiíicos

— outra forma

No trabalho do orientação da aprendizagem os recursos que
tem utilizado com aproveitamento mais significativo são:

planejamento e avaliação de atividades, feito com a parti
cipação dos alunos

aulas expositivas .

trabalho em grupo

— estudo dirigido

outras técnicas dinâmicas de ensino-aprendizagem .

Quais?
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_r Para o Irabalho em "Classe de recuperação" recebeu:

— muita orientação

— alguma orientação ..

— pouca orientação ...

— nenhuma orientação

— Essa orientação foi feita:

— em geral

—. em particular

— em cursos especiais

— de outra forma

Qual?

Considera suficiente para realizar um bom trabalho com "Clas
se de recuperação", a orientação que recebeu na Escola Nor
mal?

— Não

— Sim

— Se sua resposta fôr negativa, justifique-a.

— Visando um aperfeiçoamento em relação ao trabalho em "Clas
se de recuperação", como considera o estudo relativo aos cam
pos de:

Muita
Impor- Pouca Alguma
tância

— psicologia geral 1 2 3

— psicologia da criança

— psicologia de aprendizagem

— técnicas didáticas em geral

— técnicas de avaliação

— estudo e interpretação de currí
culo

— orientação educativa

Julga que o professor de "Classe de recuperação" deveria ter
um preparo específico?

— Não 1

— Sim ■>
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Justifique a resposta à pergunta anterior,

Que problemas tem encontrado em sua classe?

Cite as providências que habitualmente toma face a proble
mas surgidos em sua classe.

O trabalho em "Classe de recuperação" em sua escola vem
enfrentando situações difíceis como;

— regime escolar em 3 turnos

— mobilidade de professôres .

— falta de professôres

— classes numerosas

— incompreensão administrativa das autoridades educa
cionais

— falta de material didático adequado

— inadequada utilização dos conteúdos programáticos ..

— processo de avaliação desatualizado

— deficiência de orientação técnica

— desinterêsse por parte da família 10

— baixo nivel sócio-econõmico dos alunos

Em sua opinião os objetivos da "Classe de recuperação" vêm
sendo atingidos:

— totalmente

— em sua maioria

— em parte

— não estão sendo alcançados

Se, na pergunta anterior, assinalou 3 ou 4, justifique sua res
posta.

Que considera "rendimento" para alunos de "Classe de recupe
ração?"

— ler e escrever

— ler

escrever

— aprender a conviver
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enriquecer interêsses

modificar atitudes

— outros

— Qual?

36 — Se sua resposta foi negativa assinale os aspectos em que acha
deva o processo ser modificado:

—. no critério ds seleção de conteúdos 1

— na forma de elaboração, graduação e apresentação
das questões 2

— na procedência da prova (cada escola elabora a sua) 3

37 — A relação abaixo apresenta aspectos significativos, relaciona-
^  • dos ao enriquecimènto do processo de avaliação, indique a

importância de cada um dêles, numerando-os de 1 a 5; o mais
importante deve levar o número 1 e o menos importante o
número 5.

— preponderância de resultados alcançados nas ati
vidades de classe, durante o ano letivo ( )

— evidência do desenvolvimento do aluno em ou
tras áreas de açao . .. ( )

— possibilidade..de-auto-avaliação do aluno ( )

— participação da família no processo de avaliação ( )

— auto-avaliação do professor ( )

— O C.P.O.E._desenvolve, direta e indiretamente, um programa
de orientação às escolas. Entre as oportunidades de orientação
que lhe têm sido proporcionadas', indique as que melhor vem
contribuindo para seu trabalho profissional:

— contato com as Orientadoras .de Educação primária .. 1

— contato com os Técnicos em educação 2

— consultas de ordem técnica, realizadas no próprio ór
gão q

— cursos intensivos

— palestras .

— seminários

— encontro entre professores para estudo e discussão de
problemas comuns 7

sôhrf ^ sugestões que julgar oportunas,soore o trabalho em Classe de recuperação".

Por sua colaboração, nosso agradecimento.
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA APLICAÇAO DA REFORMA
DO ENSINO NORMAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

1966





INTRODUÇÃO

Todo o empreendimento, atividade ou realização humana, tem co
mo base ou ponto de referência, para a sua continuidade ou para a
busca de soluções mais adequadas, a avaliação dos resultados obtidos,
através de determinados processos de trabalho.

No campo educacional, a avaliação é medida que se impõe, quer
para comprovar a eficiência dos métodos, diretrizes ou processos usa
dos, quer para imprimir ao trabalho, quando evidenciada essa neces
sidade, uma orientação que propicie condições mais favoráveis ao de
senvolvimento da ação educativa.

Considerando pois a necessidade s o interésse de avaliar os re-
saltados da aplicação das reformas de ensino, na data de 15 de março
de 1963, foi organizado de acordo com o Plano de Direção da Prof.®
Alda Cardozo Xremer um grupo de trabalho integrado pelos seguintes
elementos ;

Prof.® Fanny Dellamora Garcia — Técnico em Educação.
Coordenadora

Prof.® Yandir Martins Santos — Técnico em Educação.
Prof.® Sydia SanfAnna Bopp — Técnico em Educação.
Prof.® Itália Z. Faraco — Técnico em Educação.
Prof.® Marina Ciula Bohngahren — Técnico em Educação.
Prof.® Dulce Rosa Fernandes — Técnico em Educação.
Prof.® Iná Silva — À disposição do C.P.O.E.

Posteriormente, por motivos vários, foi reestruturada a equipe,
que ficou assim constituída:

Prof.® Iná Silva — Coordenadora.
Técnico em Educação — Dalva da Rosa Dupuy.
Psicólogo — Hilda Silva.
Técnico em Educação — Itália Faraco.
Prof.® Maristela Lampert.
Prof.® Terezinha de Jesus Bidone.
Técnico em Educação — Sydia SanfAnna Bopp.
Técnico em Educação — Yandir Martins Santos.
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PROBLEMAS LEVANTADOS

Funciona adequadamente o Sistema Departamental nas
Escolas Normais do Rio Grande do Sul?

Em quo sentido se efetiva, na atuação do professor, a li
berdade assegurada pela Reforma?

A Reforma do Ensino Normal vecn propiciando forma
ção mais eficiente ao normalista?





I ~ JUSTIFICATIVA

•.S* ' r.

implantaçao de novas diretrizes no planejamento do Ensino
Norrnal do Esiado do Rio Grande do Sul. iniciada em 1955, estabele
ceu fundamenlais modificações na estrutura da Escola Normal, aten
dendo a estudos a sugestões de técnicos em educação.

Considerando a necessidade e o interêsse de avaliar os resultados
da aplicaçao desta Reforma, aplicada experimenlalmente, de 1955 a
1962, êsse estudo foi confiado, em março de 1963, a um grupo especial
de trabalho, constituído no Centro de Pesquisas e Orientação Educa
cionais, de Técnicos em Educação, Psicólogos e Professores do Ensino
Normal e Primário,

ir — ATIVIDADES PRELIMINARES

Para que a realização dêsse trabalho se baseasse em subsídios im
prescindíveis e reais para a elaboração e execução de um plano de
pesquisa que pcnmitisse reconhecer as condições e necessidades da edu
cação em nosso Estado, tornou-se indispensável a colaboração de todos
os setores que de forma direta vinham participando da Reforma em
aprêço.

Vencendo gradativamente as dificuldades que se apresentaram ao
grupo, quer pela natureza do trabalho, quer pela pouca disponibilida
de de seus componentes, vinculados ainda a outros setores do Centro
de Pesquisas e Orientação Educacionais, foram realizadas na parte re
ferente à Reforma do Ensino Normal, implantada pela Lei n.® 2588,
de 25 de janeiro de 1955 e regulamentada pelo Decreto n.° 6004, de
26 de novembro de 1955, e outros que o complementaram posteriorraen-
10 aprovados, as seguintes atividades:

A  Definição dos problemas a pesquisar, com as hipóteses de
correntes e controle das variáveis que constituíram o centro de pos
teriores determinações do Plano da Pesquisa, com base no levanta
mento do dados que por suas fontes significassem realidade da im
plantação. desenvolvimento e modificações estruturais processadas no
Sistema, até a data em que se iniciou êste trabalho.

B  Sondagem da opinião de elementos com experiência relativa
à Reforma, em estudo, através do um Questionário-Sondagem, para
posterior confirmação da oportunidade de realização do plano da pes
quisa proposta. _ .

Q  Contato coíTi especialistas em pesquisa, nacionais e estran
geiros para análise e apreciação do ensaio de planejamento da pes
quisa,' em especial, no que se refere à adequação do universo para
seleção da amostra.
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assistência tecmco p dentro de Pesquisas e Onen

Sção Ed?cadonais e da Superintendência do Ensino Normal.
jll PLANO DE PESQUISA

A formulação dos problemas e hipóteses decorrentes, inicialmen
te prVosto e confirmadas, após a sondagem referida, íoi.

I PROBLEMA

Funciona adequadamente o sistema Departamental nas Escolas
Normais do Rio Grande do Sul?

HIPÓTESES

A — A Escola Normal proporciona aos normalistas a escolha de pla-
nnc de estudos individuais. ,

Tí — O Departamento de Cultura Geral enriquece a cultura geral _e
revisa os conteúdos programáticos relativos ao curso pnma-

C — O°Departament0 de Cultura Profissional desenvolve seus tra
balhos no sentido de orientar a pratica docente.

n  A avaliação do trabalho educativo, nas Escolas Normais, é fei-
ta no sentido de estimular e orientar o desenvolvimento do

E  As^^^s^colas Normais oferecem currículos adaptados às peculia
ridades regionais.

II PROBLEMA

Em que sentido se efetiva, na atuação do professor, a liberdade
assegurada pela Reforma?

HIPÓTESES

A  A orientação técnico-pedagógica sugerida p_ela Secretaria de
Educação e Cultura precisa o campo de açao onde o profes
sor pode usar sua liberdade. .-tj

B  O professor dispõe da liberdade pela responsabilidade.

III PROBLEMA

A Reforma do Ensino Normal vem propiciando formação mais efi
ciente ao normalista,

HIPÓTESES:

A cultura geral influi, em parte, na atuação docente.
A técnica do ensino influi, em parte, na atuaçao docente.
A formação pessoal influi, em parte, na atuação docente.

IV — DESENVOLVIMENTO DO PLANO

Para Início dc trabalho o desenvolvimento foi limitado ao I pro
blema e hipóteses.
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A — Popul^ão e amostra — No universo, representado por 53
Escolas Normais Oficiais e 101 Escolas Normais Oficializadas, foi cons
tituída a amostra que levou em consideração as seguintes caracterís
ticas: localização das Escolas por Regiões Escolares, e fisiográficas; ní
vel de ensino: 1° e 2° ciclo; presença de alunos realizando estágio
supervisionado.

Foram selecionadas 26 Escolas: 12 Oficiais e 14 Oficializadas, cor
respondendo a 40% do número total de escolas normais em funciona
mento e enquadradas nas características acima, sorteadas pela Tabela
de Números Equíprováveis,

Constituiu-se, assim, uma amostra representativa de normalistas-
estagiários, professores, diretores e professôres fiscais de escola nor
mal, guardando-se um critério de proporcionalidade nos dois tipos de
escolas, oficiais e oficializadas, que adotaram o Sistema Departamen
tal de 1955 a 1960.

B — Instrumentos de pesquisa.
A coleta de dados processou-se através de: — construção e apli

cação experimental de 5 (cinco) questionários, abrangendo as áreas
pedagógicas e administrativas no sistema de ensino, com equivalência
de questões, quanto à natureza e conteúdo; — reformulação e aplica
ção definitiva dos quesfinonários n.° 1, para Diretores, (26) com 55 itens;
n.° 2, para Professôres Fiscais junto ao Curso Primário, (14) com
22 itens; n-° 3. para Professôres Fiscais junto ao Curso Normal, (14)
com 26 itens; n.° 4, para Professôres do Ensino Normal, (441) com
25 itens e o n.° 5, para Normalistas-Estagiários (423) com 61 itens.

Os Professores Fiscais também responderam ao questionário n.° 4,
devido à sua função docente.

C  Tratamento estatístico dos dados colhidos.
Êste trabalho constou de três momentos;
— codificação;

mecanização dos dados codificados, pela Diretoria de Estatís
tica Educacional da Secretaria de Educação e Cultura;

levantamento de porcentagens de freqüência nos 249 itens,
equivalentes a 64390 respostas, assim discriminadas nos cinco questio
nários 'do n.° 1. 1.430 respostas; do n.° 2, 308 respostas; do n.® 3, 364
respostas; do n.° 4, 37.485 respostas e do n.° 5. 25.803 respostas.

D  Análise dos resultados demonstrados pelo tratamento esta
tístico. dados se processou mediante o estudo, em todos os
questionários dos itens equivalentes às áreas pedagógica e adminis
trativa, relacionadas às hipóteses propostas.

1  AI Hipótese "A Escola Normal proporciona aos norma-
H^tas a escolha de planos de estudo individuais", analisada mediante:

atendimento aos Planos de Estudo;

[nsUtuiçõ^s eletivas, revelam respostas significativamente positi
va»! vale dizer "O Sistema Departamental permite ,ao normalista, a
eSlhrde Plano Individual de estudos e o respectivo atendimento .

(Quadros-Resumo Anexos I — II — HI)

„  A TT Hioótese — "O Departamento de Cultura Geral enrique
ce a cultura gera! e revisa os _ conteúdos programátlcos relativos ao
•Curso Primário", analisado mediante:desenvolvimento da cultura geral;
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hnc-imento científico e filosófico para o DepartamenTO de— ̂'profissional pela revisão do currículo da Escola Primária e
nela^extensão dos estudos do 1° ciclo do Ensino Médio.

ÍsL^miíagão°ra"ionaTdos conteúdos programáticos, propiciada
T,.ato ̂ om os conhecimentos, revela destaque «nais significativono f re à parle relativa à "Ampliação da cultura geral . se

guindo-se a preocupação em "Revisar o currículo do Curso Pnmano .

(Quadro-Resumo Anexo IV)

a  A III Hipótese "O Departamento de Cultura Profissional
desenvolve seus trabalhos no sentido de orientar a prática docente".anah^da^mediante^. fundamentais do Departamento de Cul-
tura ̂ ro^ss^iojm^^^^ de prática oferecida pelo Departamento de Cul
tura Profissional; • i

contribuição da prática docente para o Estagio, revela, em re
lação à prática docente como tal. respostas positivas, embora sem con
sistência quanto à faixa de colocação, corroboradas, nao obstante, pe
los informantes quando enfatizam a grande preparaçao oferecida pe
lo Departamento de Cultura Profissional para conceituar^ educação,
alargar escala de valores e descobrir no magistério aspirações de va
lores.

(Quadro-Resumo Anexo V)

4  A IV Hipótese — "A avaliação do trabalho educativo nas Es
colas Normais é feita no sentido de estimular e orientar o desenvol
vimento do normalista". analisada •mediante;

— aspectos da avaliação;
concepção da avaliação, permite ressaltar "A avaliação como

processo", a discordância entre os pronunciamentos dos informantes, é
aparento e vem fortificar a idéia central de "Avaliação como proces
so".

(Quadros-Resumo Anexos VI — VII — VIU)

5. A V Hipótese — "As Escolas Normais oferecem currículos
adaptados às peculiaridades regionais", analisada mediante:

— atendimento às peculiaridades da comunidade;
— flexibilidade do currículo;
— planos de estudo do aluno, destaca significativamente o segun

do e o terceiro aspectos focalizados que, não obstante, são meros enfo
ques didáiicos do primeiro. Esta posição é corroborada pelo nonmalis-
Ca quando afirma "oferecer o Sistema Departamental oportunidade de
conhece:- a comunidade através da apreciação de seus recursos, possi
bilidades e peculiaridades".

(Quadro-Resumo Anexo IX)

V — CONSIDERAÇÕES FINAIS

"A avaliação dos resultados da aplicação do Sistema Departamen
tal, introduzido pela Reforma do Ensino Normal", nas 64.390 respostas
dc informantes dc diversas categorias, (Diretores, Professores do En-

— 248 —



sino Normal, Profss-sôres Fiscais do Ensino Normal e Normalistas-Es-
tegiarios) nos leva — em relação ao limite do I Problema do Plano de
Pesquisa, o único desenvolvido no Plano em apreço — às seguintes
considerações;

.  ̂ Sistema Departamental, desenvolvido segundo um plano
intensivo de orientação e de gradativa implantação nas Escolas Nor
mais, se credenciou como Sistema eficiente na formação do professor
primário:

. ~ lado. pelas manifestações das unidades escolares atra
vés de relatonos individuais e de comprovantes de trabalhos resultan
tes de discussão de grupos, e pelas observações assistemáCicas de repre
sentantes dos órgãos competentes da Secretaria de Educação e Cul
tura;

(Quadro-Resumo Anexo X)

— de ou'.ro lado, pela avaliação ora relatada que acusou índice
significativo de aceitação e de resultados positivos do trabalho, du
rante o período controlado no âmbito do I Problema.

B — Ao Estado do Rio Grande do Sul, que reconheceu válida a
idéia de adotar na Formação do Professor Primário o Sistema Depar
tamental, atitude esta que mereceu a atenção real de outros Estados
da Federação, c despertou a admiração e o aplauso de técnicos nacio
nais e estrangeiros, cabe decidir da oportunidade de novamente com
provar a procedência da atitude tomada, porque;

— os resultados parciais do Plano da Pesquisa, que ora apresen
tamos em resumo, dizem da significação funcionai positiva do Sistema
em avaliação;

— aos Estados cabe, organizando seus Sistemas de Ensino, usar do
direito que lhes é facultado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educa
ção Nacional, promulgada em 20 de dezembro de 1961, para tratar
cientificamente os problemas da educação.

VI — SUGESTÕES

Permitimo-nos, pois, sugerir que;

A — O Estado do Rio Grande do Sul. através dos órgãos compe
tentes da Secretaria de Educação e Cultura, estude a possibilidade
dc. sem absorver a totalidade do campo de ação, no que se refere à
formação do professor primário, isto é, selecionando unidades escola
res mediante critérios cientificos: promover um novo plano experimen
tal que permita constatar efetivamente a procedência da continuidade
da iniciativa tomada quando da implantação do Sistema Departamen
tal. através da Reforma do Ensino Normal, introduzida pela já citada
Lei n.° 2.588 de 1955, que organizou e fixou as bases do Ensino Nor
mal neste Estado;

B  O Estado do Rio Grande do Sul, coerente com a sua filoso
fia educacional, que concebe a educação como processo que exige a
integração da escola com a comunidade, oportunize a adoção dos Sis
temas de Ensino suscetíveis de influência cultural, para o que, repe
timos. encontra amparo no artigo 104, da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional.
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QUADRO 1 (Resumo ão Quadro 1)

Flano de Estudos do NormalUta

ATENDIMENTOS CATEGORIAS DE INFORMANTES

SOE e outros elementos Diretores | Professôres ( P F C N P F C P Normalista-
Estãgiário

Significação

CONCEITO

Superior __ 95 g 100%
Médio Superior — 75 a 94%
Médio — 50 a 74%
Médio Inferior — 30 a 49%
Inferior — O a 29%

LEGENDA

S — Superior
MS — Médio Superior
M — Médio

MI — Médio Inferior
I  Inferior

A PORCENTAGEM DE ATENDIMEN

TO AO NORMALISTA, QUANTO AOS

PLANOS DE ESTUDO. É DE SIGNI

FICAÇÃO SUPERIOR,



QUADRO II (Resumo dos QUADROS S a 8)

PLANOS DE ESTUDOS DO NORMALISTA

UNIDADES DE RECUPERAÇÃO

Opiniões — Informantes com experiência

Professor do
Curso Normal

P F C N P F C P Normalista

Opiniões — Informantes que consideram êsse atendimento igual ao das demais unidades

Opiniões — Informantes sem experiência

Expressas por Normalistas — I

Opiniões — Informantes com ou sem experiência

Professor do
Curso Normal

P F C N

A porcentagem de opiniões sôbre UNIDAD ES DE RECUPERAÇÃO, quanto ao plano de estudos
do normalisfa, isto é, no que a êle importa, é de significação M, Há um esfôrço no sentido de se atingir
o que propõe essa medida.



QUDRAO III — (Resumo do Quadro 10)

INSTITUIÇÕES PLANOS DE ESTUDO DO NORMALISTA

Diretor Normalista-Esfagiário

Possibilidade de escolha

Complementação às unidades de estudo

A porcentagem de opiniões, quanto à pos Ibdidads de escolha de instituições eletivas e sua
cccnplomentaí^ão às unidades de estudo, é de signifi cação MS.



QUADRO IV (Resumo dos Quadros 12 e 13)

O DCG enriquece a cultura geral e revisa os conteúdos
relativos ao Curso Primário

Informantes Propiciar cultura geral ao
futuro professor primário.

Propiciar ao normalista, pela
revisão do curriculo da esco
la primária e pela extensão de
estudos do 1.° ciclo...

Professor do
Curso Normal

Normalista
Estagiário

A porcentagem de opiniões, quanto à cultura geral e à revisão dos conteúdos programáticos re
lativos ao Curso Primária, é de significação M e MS para o professor, enquanto que para o normalista fica
entre MS e M.



QUADRO V (Resumo dos Quadros 14 a 17)

O DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL ORIENTA A PRATICA DOCENTE

Informantes

Professor do

Curso Normal

P F C N

Objetivos Prática Docente no
D.C.F.

Prática Docente no
Estágio

Normalista
Estagiário



QUADRO VI (Resumo dos Qaadros 18 e 20)

Aspectos da Avaliação

Esforço em superar as di
ficuldades surgidas no sen
tido da função para a qual
se prepara.

Empenho em melhorar sua
posição de acôrdo com as
exigências do curso.

Conscientização do que de
ve realizar.

Domínio do conhecimento I
da matéria. I

Prontidão nas atividades.

Professor do P F C N F F C P Normalista-
Curso Nomul

r

1

Estagiário



QUADRO VII (Resumo do Q'uadro 19)

Concepção e Critério de Avaliação

... parte integrante do

trabalho geral da escola

.  . . parte integrante do I
1

trabalho geral da cias- !

Diretor Professor do Curso

Normal

Conscientização do que

deve realizar
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QUADRO vm (Resumo do Quadro 21)

Todos

Muitos

Alguns

Poucos

Nenhum

Normalista-Estagiário

1 Professôres valorizam | Professôres só levam
I aspectos da avaliação | em consideração o do-
!  (Item 37) ; mínio do conbeci-
'  I mento
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QUADRO IX (Resumo dos Quadros 22 e 23 A B C)

PLANEJAMENTO DA ESCOLA

Currículos adaptados às peculiaridades regionais

i Desenvolver a ca- Conhecer recursos,
Flexibilidade de Uso inteligente i pacidade de per- possibilidades da
currículo e mais dos recursos da | ceber e viver os comunidade
de uma reisposta comunidade i problemas da

comunidade

Professores' do

Curso Normal

Diretor

P F C N

Normalísta-Estagiário



QUADRO X — RESUMO

Levantamento histórico da assistênc a técnico-pedagógica e admis-
nistrativa, propiciada pela SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTU
RA, através do CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCA-

ENSINO NORMAL, SUPERIN-
ARTÍSTICA, SUPERINTENDÊNCIA

? FÍSICA e ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL de 1956a 1962, mediante;

I  ELABORAÇÃO DE;

Diretrizes programáticas
Comunicados !!!!.!'!!!!'
Instruções e Circulares
Inquéritos — Questionários
Provas — Diagnóstico
Bibliografias
Apreciação de Planos, Relatórios, Provas, Artigos
ele

11 REALIZAÇÃO DE;

A — Cursos. Seminários, Encontros, Convenções, Mesas
Redondas, Círculos de Estudos

1. Sobre a Reforma Geral
2, De Psicologia e Orientação Educacional

B — Orientação técnico-pedagógica

1, Verbal
2, Escrita

11836
2014

III ELABORAÇÃO DE ANTEPROJETO DE DECRETOS
COMO RESULTANTE DE EXIGÊNCIAS SUGERIDAS NA
EXECUÇÃO DA LEI 2588/55 E DO DECRETO 6004/55

IV PUBLICAÇÕES ESPECIAIS RELATIVAS À REFORMA

A — Folheto "Novos Rumos para a Escola Normal" , , , ,

B  Comunicação — Apresentada no III Congresso Nacio
nal de Professores Primários, realizado ccn Porto
Alegre em 1958

C  Comunicações Especiais sobre o desenvolvimento do
Plano de Aplicação do Sistema Departamental, apre
sentadas aos IV c V Congresso Nacional de Profes
sores Primários, realizados em 1960 e 1962, respec
tivamente cm Recife e Goiânia
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FUNCIONAUDADE DA SEXTA SÊRIE

mi





EQUIPE DE TRABALHO

Técnico em eãucaçao DALVA DA ROSA DUPUY

Prof.a MARIA HELENA DE ALMEIDA NUNES

MARISTELA LAMPERT

NEIDE U. XAVIER

NILKA SIMÕES FONTOURA

Técnico em educação SYDIA SANT'ANNA BOPP

TEREZINHA DE JESUS BIDONE





1 INTRODUÇÃO

Versando a III Conicrência Nacional de Educação sôbre assun-
ros pertinentes a classe da 6 ̂ série, s3ntlu-se a necessidade de, a par-
.ir dos objetivos de criação da n-íerida classe, conhecer-se o que ocor
re no Estado a êsse respeito,

Prcciirou-sc conhecer, em primeiro lugar, tudo o que existia sôbre
o assunto;

— Justificativa da criação das Classes tle d." série, por oarlc do
Ministério de Educação c Cultura. (MEC) (1), e do Instituto Nacional
do Estudos Pedagógicos (INEP) (2)

Decidiu, então, o C.P.O.E. (3). realizar um "survey" sôbre a
FUNCIONALIDADE DA 6.-'^ SÉRIE PRIMÁRIA, no Estado do Rio
Grande do Sul. para saber se estaria a sexta série correspondendo a
seus objetivos, do acordo com a finalidade para guo foi criada.

Para responder a esta problemática, procurou-se encontrar respos
tas a questões, assim propostas:

1 — Estaria a maioria das crianças, de doze a quatorze anos, que
não podem cursar o ginásio sendo atendida pela sexta série?

2 — Teriam os alunos, atendidos pela 6," série. po.ssiWlidado de
aprender um ofício?

3 — Deixariam as G.'" séries de dar preparo profissional, por fal
ta de condições materiais, e elemento humano qualificado?

4 — Existiria equivalência entre as disciplinas ministradas na 6."
série primária, e na 1,^ série ginasial?

5 — Contribuiria a 6," série para aumentar o senso de responsabi
lidade dos alunos?

6  Teria a 6,® série contribuído para incentivar nos alunos o gòs-
to pela leitura?

II DESENVOLVIMENTO DO PLANO

A — Definição de termos

Sexta série foi tomada como sinônimo de sexto Í6,°) ano.

(1) Ver Dculiiiiiciiui lio Cl-R. rereicinc im iissiinin — 196.1.
(2) — Ver Dodumcnla iln CFE. rcfcreiiic ao iissiinlo — 1961,
(3) Ceniro de Pcso.uisas c Orieniação lidiicacionais — SEC — R-G.S
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Responsabilidade — definida como cumprimento das tarefas es
colares.

População e Amostra

O universo seria constituído pelos professores e aluuos da sexta
ffia) série primária, bem como professores e diretores de Escola Se
cundária do 1." ciclo, onde se encontrassem alunos que tivessem cur
sado a 6.^ série primária.

Para determinação da amostra, computaram-se (4) os dados re
lativos a:

Número dos municípios que possuem 6.® série.
Especificação dos municípios em que há localidades (e Grupos
Escolares) com 6.^ série na Capital e interior. (Apênd.)

— Número de classes de 6.^ série.
Número de professores primários regentes de sexta série na
Capital e interior.

A amostra foi constituída por professores de 6.*' série presentes em
Pórto Alegre, para assistirem ao SEMINÁRIO PARA PROFESSÔRES
DE 6.° ANO.

Como haviam sido convocados todos os professores de 6.® série no
Estado, Capital e interior, foi possível contar-se com representantes de
todos os municípios em que há dessas classes,

O levantamento realizado apresentou um total de 46 professores
de 21 municípios, portanto, um percentual superior a 50% do número
de professores de 6.^^ série.

Destes professores, 17 eram da Capital e 29 do interior do Estado.
O critério para amostra que seria constituída de alunos da 6.^*

série, diretores e professóres (Curso Secundário 1.° Ciclo), foi estabe
lecido de acordo com as localidades de onde procediam os professores
presentes ao seminário anteriormente referido.

C — Instrumentos de Coleta e sua Aplicação

Para coleta dos dados foi usado o instrumento questionário:

a) — para professores, constando de 20 perguntas, algumas abertas,
outras estruturadas em categoria de resposta à escolha do in
formante, e ainda, perguntas dicotômicas (Apênd. 2).
Devido à exigüidade do tempo, não se féz um teste para esses
questionários, mas a íabulação posterior mostrou que o ins
trumento era adequado.

b) — Para os alunos, o questionário constou de 21 perguntas, aber
tas, estruturadas e dicotômicas. (Apêndice 3).
O questionário foi aplicado em caráter experimental em 27
alunos, do Grupo Escolar Uruguai, da Capital.

G) Dados coletados na Rêde Escolar e na Sccção da 6." série da Divisão do Ensino
Primário — Secretaria dc Educação e Cultura — RGS-
Na aplicação dos questionários, além dos membros da equipe encarregados do
trabalho coniou-sc com a colaboração da professora ANNE MARIE SCHAAN

coordenadora do seminário para os referidos professôres-
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A tabulação dos itens do questionário experimental, mostrou
não haver necessidade de alteração do referido instrumento.
Os questionários foram enviados para as Delegacias Regionais
da SEC., através do Serviço de Distribuição Interna, e por
correio, D.C.T.

O número de questionários aplicados foi de;

a) — 46 para os professores
b) — 1277 para os alunos

Dos questionários recebidos, que atingem a mais de 50% dos
escolares de 6." ano, foram selecionados 20% através da tábua
de números eqüiprováveis.

c) — Para os diretores e professores do Ensino Médio, 1.° ciclo, foi
enviada, juntamente com um oficio-circular, uma grade para
coletar dados sôbre o aproveitamento dos alunos procedentes
de sexta série primária. (Apênd. 4).

,d) — Foram enviadas, ainda, fichas para as Delegacias, para que
fossem remetidos dados exatos sôbre as classes de 6.° ano, e
Localidade — Município — Data de Instalação do Curso —
Número de Classes — Número de Alunos por Sexo — Horá
rio de Funcionamento dos Cursos.

III — ANALISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS

Os dados foram tabulados, segundo as respostas obtidas, de modo
a solucionar as questões propostas:

a) Atende o 6.° ano à maioria das crianças de 12 a 14 anos que
não puderam ingressar na Escola Secundária? (Item 16 do questioná
rio). . . I

Dos professores inquiridos, 91% opinaram que a faixa etana aten
de à maioria das crianças naquela faixa que não puderam ingressar no
ginásio.

TABELA 1 — GRAF. 1

Atendimento do 6.° ano às crianças de 12 a 14 anos,
que não ingressaram no Ginásio

1966 — RGS

RESPOSTAS TOTAL PORCENTAGEM

Sim

Não

Não sabe . .
S/reapos-tas
Inadequada

total
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b) ̂  Que preparo técnieo oferece a Escola aos aluuos de tí.' série?
(Jlem 7 do questionário).

e  f>^ia uma pergunta aberta, as respostai atingiram o lotaiSendo esta seiam, vinte e seis professores, responderam
de 63, das qua . , que a maioria das escolas, por ques-
SvaSÍ'não está oferecendo preparo técnieo aos seus alunos).

TABELA 2

l-REl-ARO TÉCNICO OFERECIDO AOS ALUNOS DE G.o ANO

RESPOSTAS TOTAL PORC.

Nenhum

Sem resposta
Agricultura
Mc-cãnica
Economia Doméstica
Coilc c Coslura
Aproveitamento do Couro
Trancados
Tecelagem
Técnicas Industriais
Datilografia - . •
Princípios de Eletrônica .
Práticas Fotográficas ....
Marcenaria -
Consêrto de Sapato
Confecção do Roupas , .
Contabilidade

Pintura em Eslampa . . . .

42.00%
11,00%
6,00%
5,00%
3.00%
7.00%
1,50%
1.50%

l.DÜ^i:
3,00'"/r
5.00%
3,00%
1.50%
1,50%
1,50%

1,50 %
3.00 %■
1.50%

TOTAL

c) — Deixaram as 6.='' séries de dar prsparo profissionii, poí
falta de condições materiais, e elemento humano qualificado? (Item
14 e 15 do questionário).

A maior porccntage-m sòbro as dificuldades oferecidas pelo curso
dc 6," ano referem-se à falta dc material, sendo as medidas apresen
tadas para saná-las, incidentes neste mesmo aspecto. A necessidade (3e
professórcs especializados, embora não seja tão notável, é proposta
por alguns professores.

Tratando-se de perguntas alwrlas lemos 102 respostas c 57 res
postas respectivamente nas tabelas.
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TABELA A A

DIFKliLDADKS OFEKKCIDAS CIIKSO DK G." ANO

DIFICULDADES TOTAL PORC.

Falta dl' prufubsor ['.-pcciulizadíi
Falta de maliTÍal

Falta lii' bibliiilota

Falta de base <lus alunus

Prugramas eMensíis
Falta (U recursos autliuvisuais e técnieus

Falta de coUibctravão entre Professores
Falta de fontes liibliograiieas sobre a eo-

nuinidade . .

Inadequaeâo de programas e-m relaeã" ao gin.
Não Itá dificuldades

Sem resposta

T O T A L.

TABELA ;i B

Medidas propostas para sanar as dificuldades residentes na defi
ciência de material e de currículo.

MEDIDAS TOTAL PORC..

Dimbnur o orograma e horas de aula . . . _
Frtn ireneiar em recursos e material adcçiuado
Ajuslar o itrograma da ti.'' serie ao oa 1.

ginasia! •. ,,
1'rn-. idéncias dos pmfs, ispeciaLzadus .
Maior i''gi>r nn avahacao das series ontei.ou.
Turmas menoies . . '

Aumentar o número de horas de aula
Criar bibliotecas
Amiihacão dos prédios
Orieniacã.i adequada
IiiarL-cinada

Sem resposta .

TOTAL
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Existiria equivalência entre as disciplinas ministradas na
6 a série primária e na 1-^ série ginasial? (Item 13 do questionário —
especifique por disciplina).

As respostas obtidas neste item foram tabuladas .em etapa de
forma Bcral (Tabela 4 — Gráfico 4) e em segunda com equivalênciapor diSna (Tabelas 4B1 - Gráfico 4B1 a 4B6).

Em vista do percentual de 65% de professores que responderam
haver correspondência em parte, apresentamos o resultado desta cor
respondência por disciplina, que é mais forte em Matemática e Por
tuguês, diminuindo nas demais disciplinas.

TABELA 4 A

Correspondência do conteúdo programático da 6.^ série ao da 1.® série
ginasial

A CORRESPONDÊNCIA É: TOTAL PORC.

Total

Em parte ... .
Não há

Sem resposta

22%

65%
2.2%
10,8%

TOTAL 100,00%

TABELA 4 B 1

Correspondência do conteúdo programático de Matemática na G.^ série
ao da 1.^ série ginasial

EXISTE CORRESPONDÊNCIA TOTAL I PORC.

Sim
Não
Sem resposta

TOTAL 100%



TABELA 4 B 2

Correspondência do conteúdo programático de Português na 6A série
ao da 1.^ série ginasial

EXISTE CORRESPONDÊNCIA TOTAL i PORC.

36 80%
1  2%
9  18%

TOTAL

TABELA 4 B 3

Correspondência do conteúdo programático de História na 6A série
ao da 1.^ série ginasial

EXISTE CORRESPONDÊNCIA TOTAL I PORC.

Sim

Não

Sem resposta

TOTAL

TABELA 4 B 4

Correspondência Uo conteúdo programático de Geografia na 8.^ série
ao da 1." série gmasial

EXISTE CORRESPONDÊNCIA TOTAL I PORC.

Sim

Não

Sem resposta

total
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TABELA 4 B 5

Coirespondència do conteúdo programático de Ciências na 6.» série
ao da 1.^ série ginasial

EXISTE CORRESPONDÊNCIA TOTAL PORC.

Sim
Não

Sem resposta

TOTAL

TABELA 4 B 6

Correspondência do conteúdo programático de Língua Estrangeira na
6.® série ao da série ginasial

EXISTE CORRESPONDÊNCIA TOTAL PORC.

Sim

Não
Sem resposta

3  I 5%
2  i 4%
41 , 91%

TOTAL

5 — Contribuiria a sexta série para aumentar o senso de respon
sabilidade dos alunos? (Item 19 do questionário).

Nesta resposta, é satisfatório o número de professores que de
clara haver aumentado a responsabilidade dos alunos, representando
um percentual de 85%.

TABELA 5 — GRÁFICO 5

Maiores responsabilidades nas tarefas por parte dos alunos de 6.* série

APRESENTAÇÃO DE MAIORES
RESPONSABILIDADES

Sim
Em parte . , ..
Não
Sem resposta

TOTAL



6  Oferece o 6.® ano, maiores possibilidades de enriauecimcuto
da cultura geral cio aluno? (Item 17 do quesCionário).

de respondem afirmativamente é

TABELA 9 — GRÁFICO 9

Possibilidade de enriquecimento da cultura geral do aluno

EXISTE POSSIBILIDADE TOTAL PORO.

Sim .
Não
Sem resposta

TOTAL

7 — Tem o 6.® ano contribuído para melhorar os hábitos e atitu
des dos seus alunos? (Item 18 do questionário).

Do total de 46 entrevistados. 43 responderam afirmativamente, ou
seja. 93%.

TABELA 10 — GRÁFICO 10

Progresso de hábitos e atitudes dos alunos

HA PROGRESSO TOTAL ' PORC.

Sim

Em parte , , ,
Não

Sem resposta

TOTAL ;  100%

8  Teria a 6A série contribuído para incentivar o gôsto pela
leitura?

Êsle item será avaliado em fase posterior, após a tabulação e
tratamento estatístico dos que.stionários dos alunos.
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OUTROS ITENS CONSIDERADOS SIGNIFICATIVOS

1  O tempo de serviço dos professores de 6.® série (Item 1 do
questionário) varia de menos de um ano a seis e mais anos, havendo
maior incidência de professores com 6 e mais anos de carreira, 55%.
Isto é explicado, já que a direção das escolas, aos fundar classes de
6 ° ano dá preferência a docentes com maior prática de magistério,
caso não haja outra variável a influir, como curso especial para a
6." série, ou algum curso superior.

TABELA 6 — GRAFICO 6

Tempo de Exercício no Magistério

TEMPO TOTAL

Menos de 1 ano
1 ano

2 anos

3 anos

4 anos

5 anos

6 anos G mais . .

TOTAL

PORO.

1 !  2%

2 1  4%
3 1  6%
7 1  15%
8 í  18%
25 1  55%

46 1  100%

2 — Em relação ao curso especial para professores de 6.^ série,
é salisfatório o porcentual de 72% dos professores aue freqüentaram
tais cursos, demonstrando o interèsse por uma melhoria de condições
técnicas para um atendimento mais efetivo dos alunos.

TABELA 7 GRÁFICO 7

Curso Especial para 6.^ Série

FÊZ CURSO

Sim
Não
Sem resposta

TOTAL

TOTAL PORC.

100%



3 — A. duração do curso de 6." série é ds 3 meses, porém um
professor compareceu a 2 dêsfes cursos, atingindo 6 cneses de estudo.
(Item 4 do questionário).

TABELA 8 — GRÁFICO 8

Duração do Curso para Professores de 6.^ Série

DURAÇÃO DO CURSO TOTAL PORC.

3 meses
6 meses (2 cursos)
Sem resposta

TOTAL

IV — CONCLUSÕES

Uma conclu.são implícita nos resultados é a de que a sexta série
vem atendendo a um dos objetivos do MEC. — "Evitar o hiato noci
vo, 12 a 14 anos".

Merece referência especial, tendo em vista os percentuais resul
tantes da tabulação, o fato dc não estar sendo cumprido, por grande
parte das escolas estudadas, c objetivo do MEC. "Dar às crianças ciue
não poderão cursar a escola secundária, alguma habilitação profis
sional".

As causas dêste não cumprimento são apontadas pelos professo
res, como "falta de condições materiais, e elemento humano qiialifica-t
do".

A análise da correspondência, entre as disciplinas constantes do
currículo da 6.-' série primária, demonstra só ser existente nas disci
plinas de Português, Matemática e Ciências,

A análise per-mile supor ainda estar a G,'* série contribu ndo pa
ra melhorar o senso de responsabilidade dos alunos no cumprimento
das tarefas escolares, bem como formando hábitos o atitudes de es
tudo.

A unanimidade nas respostas dos professores, permite concluir
estar a 6.^ série contribuindo para o enriquecimento da cultura geral
do aluno, sendo este um dos objetivos propostos pelo INEP, como
justificativa da orientação dessas classes.
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IlECOMEND AÇÕES

Os resiillados dêsle estudo permitem fazer as seguintes recomen
dações;

1  Ampliar a réde dc sextas (6'-) séries, atendendo de pre-
íerência às localidades onde não existam Escolas de Nível
Médio — d." ciclo).

2  Dar maior atenção à habilitação profissional dos alunos
que freqüentam a tí.'' série, procurando suprir as deficiên
cias materiais e de elemento humano qualificado.

3  Revisar o conteúdo programático das disciplinas a fim de
que os alunos egressos da sexta série não encontrem
dificuldades de integração na segunda (2.®) série dos cur
sos secundários e técnico do 1.° ciclo do Ensino Médio.
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analise e do questionário aplicado
AOS ALUNOS DE SEXTA SfiRIE

=éri<"'"^ nrnr-,nv',,,'"'""^"^T- ^ íimcionalidade da sexta
<VrsVs classes a opinião dos alunos inlcgranles

Assim foyam remetidos questionários a íôdas as regiões escola-
les cujas localidades enviaram representantes ao Seminário de sexta
■=01 ic, lealizado nesta Capital, no segundo semestre désle ano.

Onze detdas regiões devolveram os questionários devidamente
i.recnctiiclüs. Em virtude da cxigüidade do tempo, não foi possível tra
balhar todos os dados. Dcli^berou-se, assim, tomar 20% de cada esco
la cm cada localidade, c dêsto modo constituiu-se a amostra.

O número dc qucslicnário.s li-abalhado.s foi dc 265, no interior.
Mi! na Capita!.

IDADE CUONOLÕGíí A DOS -ILUNOS DA SEXTA SÉRIE

A;- maiores porcentagens são 29.82% e 26,04%, correspondentes
às faixas das idades de 13 a 14 anos. respectivamonto, no interior, e
24.33%, 043.02%. corro.sncndonle às faixas dc 12 a 14 anos. na Ca
pital.

TABELA I

IDADE ALUNOS 6» SÉRIE

INTERIOR 1966

IDADE
N.o DE ' PORCEN-

ALUNOS I TAGEM

11 anos
12 anos
13 anos
14 anos
15 anos e mais
Sem rcsDOStas .

3,79 ■%
20,00%.
29,82 %o
26,04%
20,35%

100,00%
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IDADE ALUNOS 6A SÉRIE

CAPITAL — 1966

IDADE
N.o DE

ALUNOS
FORCEN-

TAGEI\T

11 anos . . .

12 anos . . .

13 anos . ..

14 anos . ..
15 anos . . .

Sem resposta

3,37%
24,33%
43,92%
21,63%
6,08%

TOTAL 100,00%

Poder-sc-ia, pois, concluir que o objetivo de atendimento de alu
nos de 12 a 14 anos está sondo atingido.

MOTIVOS QUE LEVARAM A SEXTA SÉRIE

Quanto aos motivos que teriam levado os alunos a freqüentarem
porcentagens — 69,24%, no interior, e

op.ai/p, na Capital, correspondem a reprovação no exame de admis-
S30.

TABELA II

MOTIVOS QUE LEVARAM À 6.® SÉRIE

INTERIOR — 1966

MOTIVOS

Falta de vaga na 1."^ série ginasial
Reprovação no exame de admissão
Por nao pretender continuar os

estudos
Por não ter idade para trabalhai-
Por querer ampliar conhecimentos
Por nao haver ginásio na locali

dade
Por outros motivos i! i i i ! , i ' '
Resposta inadequada
Sem resposta ....

TOTAL

N.o DE 1 PORCEN'
ALUNOS 1  TAGEM

1

8 1  2,79%
198 !  69,24%

8 1  2,79%
3 1,05%
23 0,05%

11 3,85%
33 11,53%
I 0,35%
1 0,33%

286

1
1 100,00%
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MOTIVOS QUE LEVARAM À 6.» SÉRIE

CAPITAL — 1966

MOTIVOS
N.o DE
ALUNOS

PORCEN
TAGEM

Falta de vaga na l,®' série ginasial
Reprovação no exame de admissão
Por não pretender continuar os

estudos
Por não ter idade para trabalhar
Por querer ampliar conhecimentos
Por não haver ginásio na locali

dade
Por outros motivos

6,76%
85,81%

0,68%
0,67%
2,03%

0,67%
3,38%

TOTAL 100,00%

Verifica-se, assim, que o motivo principal que levou os alunos a
freqüentarem a sexta série, foi o não terem conseguido ingressar no
curso ginasial.

DIFICULDADES DO CURSO

A maior porcentagem — 64,91%» — no interior, e 60,81%)
na Capital, correspondem ao "sim".

TABELA in

DIFICULDADES NO CURSO

INTERIOR — 1966

ENCONTRAM DIFICULDADES

Não

Sim

Sem resposta .

N.o DE i PORCEN-
ALUNOSI TAGEM

35,09%»
64,91%

TOTAL 265 I 100,00%»



dificuldades xNO curso
CAPITAL _ 1966

encontram dificuldades

Não
Sim . - • - • •

Som resposta

total

N." DE 1 PORCEN-
ALUNOS TAOLM

I

Ó7 , 33.52 ív
9Ü 6ü,8i%
1 _ 0,67-S

1.
148 . 100,00%

assin,. «aa ao roaliaarcm éasc curao, aacon.raan os
alunos difiouldodes.

DiSCirUNAS MAiS DIFÍCEIS

F«n.m apontadas como
a  línrcenlag|'m dc j2,20<'a., na Capital; Ciências com
S-í?" a^^capítair lSsU Wrangcira. com 10.98% no .tenor. e
10.04. na Cripitai.

TABELA IV

DISCIPLINAS MAIS DIFÍCEIS

INTERIOR — 1966

DISCIPLINAS

N." DE
ALUNOS

portuRuês - • - •
Matemática
Geografia
História
Língua estrangeira
Ciências
Desenho

Música

Aries

Educação Física
Outra

Respondeu "não" na anterior
Sem resposta

PORCEN
TAGEM

13,90%
17,31%
7.57%
7,30%
10,98%
12,92%
2,69%
0,73%
0,24%
0,24%
2.93%

22,69%>

TOTAL
100.00%



DISCIPLINAS MAIS DIFÍCEIS

CAPITAL ~ 1966

DISCIPLINAS
N.o DE PORCEN-

ALUNOS TAGEM

IV.íiuKuês

?.'ar,>málica

G-Oí^raíia

]i-^-'Ó7-ia .

Ciências .

Língua estrangeira

Desenho

j^TVisira .

Aries

Eciucacão Física

Ouira

Rrfinondeu "não" na anterior . .

Sem resoosla

12,20%

21,69%

7,11%

12,89%

4,75%

15,94%

1,36%

16,61%

4,40%

TOTAL 100,00%

Poder-sc-ia concluir daí que o estudo das disciplinas básicas foi
deficiente, no ciii-so primário?

MOTIVO DAS DIFICULDADES

Neste iCcm, as porcentagens mais elevadas distribuem-se entre
falta de conhecimentos básicos — 21,60%, no interior, e 21,39%,

na Caoital'. — falia do gôsto nela disciplina —■ 14,19% no interior, e
16 58%, na Capital; — falta de livros em casa — 7,72% no interior;

'e falta de orientação nos estudos, 11,77%, na Capital,
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TABELA V

CAUSAS DAS DIFICULDADES

INTERIOR — 1966

CAUSAS
N.o DE

ALUNOS

PORCEN
TAGEM

Falta de material indispensável
Falta de biblioteca
Falta de tempo de estudar ....
Falta de livros em casa
Falta de orientação no estudo
Falta de conhecimentos básicos
Falta de gosto pela disciplina .
Outros motivos
Respondeu "não" no item 6 ..
Sem resposta

0,93%
5,56%
7,40%
7,72%
6,49%
21,60%
14,19%
2,78%
28.70%
4,63%

TOTAL 100,00%

CAUSAS DAS DIFICULDADES

CAPITAL — 1966

CAUSAS
N.o DE
ALUNOS

PORCEN

TAGEM

I 1  Falta de material indispensável. . G ■  3,20%
2 1  Falta de biblioteca 11 ;  5,88%
3 1  Falta de tempo de estudar 13 6,90%
4 1  Falta de livros cm casa 13 6,96%
5 1  Falta de orientação no estudo . . . 1  22 11,76%
{} Falta de conhecimentos básicos. . 40 21,39%
7 Falta de gôsto pela disciplina . . . 31 16,58%
8 Outros motivos —

9 Respondeu "não" no item 6 .... 49 26,20%
99 Sem resposta 2 1,06%

1  TOTAL
1

187

1
1 100,00%
11 1

Islo leva a confirmar a conclusão a qtic se chegou no item an
terior.
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SEXTA SÉRIE CONTRIBUI PARA MELHORAR OS
CONHECIMENTOS

Ho.! ® melhora os conhecimentos, 99,24%d^alunos inquiridos, no interior, e 99,33% na Capital, responderam

TABELA VI

VANTAGENS DA 6.a SÉRIE

INTERIOR — 1966

MELHORA CONHECIMENTOS
N o DE I PORCEN-
ALUNOS ; TAGEM

Não
Sim
Sem resposta

2  0,76%
263 99,24%

TOTAL 265 1 100,00%

VANTAGENS DA 6.» SÉRIE

CAPITAL — 1966

N.° ; MELHORA CONHECIMENTOS
N.o DE i PORCEN-
AI.UKOS ' TAGEM

Não

Sim

Sem resposta

total

99,33%
0,67%

100,00%

Poder-se-ia concluir, assim, que é vantajosa a instituição da sexta
série nas escolas primárias.

disciplina de maior aproveitamento

Especificando essa "-d""™ 'r- Sem: História ̂ 20 83 .^ no m c Geografia - 19.51%, no mte-
capitai.
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TABELA Vil

DISCIPLINA DE MAIOR APROVEITAMENTO

INTERIOR — l»tí6

DISCIPLINAS L.'.! QUE
;\i elhurasj E

N.° DE , PüRCEN-
ALÜNOS T.\wr.;M

'"'(■rlugucs . . . .
iViniomáUcn , ■
.lisLóna -
o, 'I itniíui -
Cionciaa - -

:- ion..vU •'iiâü ■ lUi anlcrior
Si-in lASpuSiii

• A 'P >

18,41%
1 7,37%
20,33%
10.51%
20.2.0%

0.22%
2 HTTi,

lOU.rp:' ;

DISCIPLINA DE MAIOR APROVEITAMENTO

INTERIOR

DISCIPLINAS EM QUE
MELHORAST.T

N.o DE , PORCEN-
ALUXOS T.AGPM

I Vcíugí-ei' . .
Malernálica .
HisLÓria . .
Geografia . .
Ciências . .
Som i*esposta

17,47%
23.49%
18,29%
20,79%
19,54%
0,42%

TOTAL 100,00%
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AFkENDÍZAGE.f/I DE OFÍCIO

Perguntandu-so se o curso oferece oportunidade de aprender um
oficio. 73.96':•< . no interior, o 86,49 na Capital, responderam afir-
nmiivamenie.

TABELA VHI

OPORTUNIDADE DE APRENDER UM OFÍCIO

INTERIOR — 1966

OPORTUNIDADE DE OFICIO
N.o DE , PORCEN-

v-.i^íJNOS TAt;EI\l

Não

Sim
Sem resposta

25,28%
73,96%
ü,76%

TOTAL 100,00%

OPORTUNIDADE DE APRENDER UM OFÍCIO

CAPITAL — 1966

N.° OPORTUNIDADE DE OFÍCIO

N.o DE ■ PORCEN-
ALUNOS TAOLM

1  Não

2  Sim
2  Sem resposta

17 ' 11,49%
128 86.49%
3  2,02%

TOTAL 148 ! 100,00%

OFÍCIOS OFERECIDOS

r.oKpr fine ofícios oferece a sexto série, as porcen-Fr<icurandu-s, ̂ ber que ^ _ bordado, tricô e crochê; as
fageni; mais .-rw; p o úll'mo com 3.50% c mecânica c tec-
dua.s pnmen-as. e o ^ crodiê,

18 02^- fe/V": vcs-ieclivamentc; cerâmica, com 4,73%:crpin!^ar?a\;omfl5% e datiiografia. com 1,29%. na Capitai.



TABELA IX

OFÍCIOS OFERECIDOS PELA ESCOLA

INTERIOR — 1966

O QUE APRENDES
N.o DE

ALUNOS

Datilografia
Carpintarla
Mecânica
Corte e Costura

Cerâmica
Encadernação
Técnicas Agrícolas
Bordado
Tricô
Croché
Outro
Respondeu "não" na anterior
Sem resposta

TOTAL

OFÍCIOS OFERECIDOS PELA ESCOLA

CAPITAL — 1966

O QUE APRENDES
N,° DE

ALUNOS

Datilografia
Carpinlaria
Mecânica
Corte e Costura
Cerâmica
Encadernação
Técnicas Agrícolas
Bordado
Tricô ' ,
Croché
Outro !.!!!!
Respondeu "não" na anterior .
Sem resposta

1,71%
18,02%
20.60%
6.44%
31,33%
7,29%
1,29%

100,00%



relativa "Outros" — as porcentagens mais elevadas, são
Slrior e írrpf L (6.03%) e artes industriais (5,67%), no
n" CaDital. '"'^"sinais (35,13%) e trabalhos manuais (10,81%),

OUTROS ofícios PREFERIDOS

recidorS^o^nnff gostariam de aprender, além dos ofe-
30 15 7 ° aparece, em primeiro lugar. Datilografia, com
ca com m-íoT'"'" lu^ar, Mecâni-
em te{íei?<;??.r^;r ^ p 9-42^". "á Capitai;
com 7,54%, ní càSí^al ^ 6,28%, no interior, e Mecânica

TABELA X

OUTROS OFÍCIOS PREFERIDOS ALÉM DOS MANTIDOS PELA
ESCOLA

INTERIOR — 1966

O QUE GOSTARIAM DE N,® DE ' PORCEN-
APRENDER ALUNOS I TAGEM

Datilografia
Mecânica

Desenho — Pintura

Comércio

Corte e Costura

Tricô — Bordado — Crochê
Marcineiro

Cerâmica
Técnicas Agrícolas
Eletricista
Encadernação
Música
Carpintaria
Agricultura
Enfermagem • • •

Sem resposta

30,1.5 7,
14,39%

2,96 '7o
2.217o
6,28 7>
4,42%.
0.73 7o
0,39 7o
0,73%
0.73 7o
0,397o
0,397;
0,39%
0.39%
0,39%
35.06 %

TOTAL 271 1100,00%



OUTROS OFÍCIOS PREFERIDOS ALÉM DOS MANTIDOS PELA
ESCOLA

CAPITAL 1966

O QUE GOSTARIAM DE
APRENDER

N.o DE PORCEN

ALUNOS TAGEM

Dalilo-grafia 34,59':-

Tipografin ... 9.62

Mcciinica . 7,54

Corte c Costura 9.43^

Cabslereira 2.51'^''

Desenho 1.26':^

Riicijo Técnico 1,25'i.

Bordado — Tricô 3.14':^

Eníennayom

Musica 0,62 U

Encadcrnagâo — Decoração

Culinária

2.51'^

Carpintaria 0.62'T

Cernmica

Técnicas Agrícolas

Resposta inadequada

■  Sem resposta

1.25n;

l.o8%

22 64'T

159 iOO.üO':-;

CONTINUAÇÃO DE ESTUDOS

interTor^rKs?' nn C-in-rí"'" os estudos, 98,49%, no«. t na Capital, responderam "sim".
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TABELA XI

CONTINUAÇÃO DE ESTUDOS

INTERIOR — 1966

PRETENDES CONTINUAR
OS ESTUDOS

N.o DE PORCEN-
ALUNOS TAGEM

Sim
Não
Resposta inadequada
Sem resposta

98,49%
1,13%
0,38%

TOTAL 265 I 100,00%

I

CONTINUAÇÃO DE ESTUDOS

CAPITAL — 1966

PRETENDES CONTINUAR
OS ESTUDOS

N.o DE PORCEN-
ALUNOS TAGEM

98,65 %
1,35%

100,00%

Poder-se-ia concluir que cursam a sexta série porque não tiveram
possibilidade de ingressar no curso que desejam realizar.

CURSOS PREFERIDOS

Perguntando-se que curso pretendem fazer, 46,42%, no interior,
c IR 7R% na Capital, escolheram o curso ginasial; 31,69%, no interior,
I escola normal c 27,70%, na Capital, a escola técnica.
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TABELA XII

CURSOS PREFERIDOS

INTERIOR — 1966

NO • CURSOS QUE PRETENDES
I  FAZER

Escola Normal
Ginásio
Escola Técnica
Respondeu "não" no item anterior
Sem resposta

TOTAL

N.o DE PORCEN-
ALUNOS TAGEM

31,69%
46,42%
19,63%
0,76%
1,50%

100,00%

CURSOS PREFERIDOS

CAPITAL — 1966

CURSOS QUE PRETENDES N.o DE
FAZER ALUNOS

PORCEN
TAGEM

Escola Normal
Ginásio
Escola Técnica
Respondeu "não" no item anterior
Sem resposta

TOTAL

12,17%
58,78%
27,70%
1,35%

100,00%

HABITO DE LEITURA

Perguntando-se se costumam ler, a maior porcentagem correspon
de ao "sim", no interior e Capital com 97,73% e 99,33%, respecttva-
mente.
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TABELA XUI

Hábito de leitura

INTERIOR — 1966

COSTUMAS T.EK
N.o DE 1 PORCEN-
ALUNOS 1 TAGEM

Sem resposta

97,73%

2,27%

TOTAL 265 1 100,00%

HÁBITO DE LEITURA

CAPITAL — 1966

COSTUMAS LER
N.o DE PORCEN-

ALUKOS ! TAGEM

1  ! Sim 147 I 99,33%

1  1 0,67%
9  ! Sem resposta

TOTAL 100,00%

LEITURAS PREFERIDAS

Verifica-se que as maiores porcentagens ccorrem em relação à
"História em Quadrinho" — 17,09%, na Capital; 13,56%. no interior
Aparecem logo em seguida, com porcentagens semelhantes — "Aven
turas". cc<m 11,76%, na Capitai; 11,61%, no interior. "Contos e His
tórias de Viagens" apresentam também, porcentagens significativas.
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TABELA XIV

LEITURAS PREFERIDAS

INTERIOR — 1966

LEITURAS
N.o DE i PORCEN-
ALUNOS i TAGEM

História em Quadrinho
Revistas
Jornais
Histórias de Viagem
Biografias
Contos

Poesias

Aventuras

Crônicas
Romances

Ficção Científica
Outras Leituras
Respondeu "não" na anterior
Sean resposta

13,56%
11,51%
9,76%
9,76%
6,68%
10,17%
9,24%
11,61%
2,77%
7,77%
5,54%
1,02%
0,61%

TOTAL 100,00%

LEITURAS PREFERIDAS

CAPITAL — 1966

LEITURAS

História em Quadrinho . ...
Revistas
Jornais

Histórias de Viagem
Biografias
Contos

Poesias
Aventuras
Crônicas

Romances
Ficção Científica
Outras Leituras
Respondeu "não" na anterior
Se-m resposta

N.o DE
ALUNOS

TOTAL

17,09%
10,84%
10,48%
6,25%
7,17%
10,11%
6,26%
11,76%
4,22%
8,27%
5,89%
1,48%
0,18%

100,00%



OCUPAÇÃO DAS HORAS DE LAZER

Perguntando-se como ocupam as horas de lazer, aparecem: em pri
meiro lugar, tanto no interior como na Capital, as respostas "ajudando
em casa", com 22,36%, no interior e 18,32%, na Capital; em segundo,
Revisão dos trabalhos escolares", com 19,65% no interior e 16,13%, na
Capital; em terceiro, "leituras" com 13,89%i, no interior, e 13,54% na
Capital. ' '

TABELA XV

OCUPAÇÃO DAS HORAS DE LAZER

INTERIOR — 1966

HORAS DE LAZER

Com revisão dos trabahos escolares
Com leitura
Com o rádio
Com o cinema
Com televisão
Com trabalhos manuais
Ajudando em casa
Com esportes
Outras maneiras
Sem resposta

TOTAL

N.o DE

ALUNOS

PORCEN

TAGEM.

19,65%
13,89%
9,88%
5,76%
7,00%
5,89%
22,16%
12,65%
1,50%
1,62%

100,00%

OCUPAÇÃO DAS HORAS DE LAZER

CAPITAL _ 1966

HORAS DE LAZER

Com revisão dos trabahos escolares
Com leitura

Com o rádio
Com o cinema
Com televisão
Com trabalhos manuais
Ajudando em casa
Com esportes
Outras maneiras
Sem resposta

N.o DE

ALUNOS
PORCEN

TAGEM

~16,13%~
13,54%
12,36%
4,39%
12,95%
8,17%
18,32%
12,55%
1,59%

I 100,00%



DISPONIBILIDADE PARA COM OS OUTROS

Perguntando-se se costumam prestar auxilio, quando soUcitados,
a mais alta porcentagem corresponde _ a "pôr-te à disposição com
90,95%, no interior, e 91,89% na Capital.

TABELA XVI

DISPONIBILIDADE PARA COM OS OUTROS

INTERIOR — 1966

QUANDO PEDEM O N.o DE PORCEN-
TEU AUXÍLIO, COSTUMAS ALUNOS TAGEM

Pôr-te à disposição
Deixar para outra ocasião . .
Indicar outra pessoa
Dizer que não o podes fazer
Proceder de outro modo . . .
Sem resposta

90,95%
1,13%
1,13%
1,13%
4,53%
1,13%

TOTAL 100,00%

DISPONIBILIDADE PARA COM OS OUTROS

CAPITAL — 1966

QUANDO PEDEM O
TEU AUXÍLIO, COSTUMAS

N.° DE PORCEN-
ALUNOS TAGEM

Pôr-te à disposição
Deixar para outra ocasião . . .
Indicar outra pessoa
Dizer que não o podes fazer .
Proceder de outro modo ....
Resposta inadequada
Sem resposta

91,89%
2,70%
2,71%

0,67%
0,67%
1,36%

100,00%



HORAS DE ESTUDO NA ESCOLA

A porcentagem mais alfa corresponde a "seis horas", com 84,90%,
no interior, e 86,48%, na Capital.

TABELA XVII

HORAS DE ESTUDO NA ESCOLA

INTERIOR ~ 1966

NÚMERO DE HORAS

3 horas . .. ,
4 horas . . . .

4 horas . . ..
6 horas . . . .

Sem resposta

N.o DE

ALUNOS

PORCEN
TAGEM

13,58%
1,14%

84,90%
0,38%

TOTAL j 265 100,00%

HORAS DE ESTUDO NA ESCOLA

CAPITAL — 1966

NÚMERO DE HORAS

N.o DE
ALUNOS

PORCEN
TAGEM

3 horas . .. .
4 horas . .. .

5 horas . ...

4 horas . ...

Sem resposta

1,36%
6,08%
6,08%
86,48%

100,00%
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ESTUDO EM CASA

Perguntando-se se estudam em casa a resposta é afirmativa, com
96,61%, no interior, e 95,27%, na Capital.

TABELA XVIII

HÁBITO DE ESTUDO EM CASA

INTERIOR — 1966

ESTUDAS EM CASA
N.o DE PORCEN-
ALUNOS TAGEM

Não

Sim
Sem resposta

TOTAL

9
1
1  3,39%

256 1  96,61%

1  ~

265 100,00%

HÁBITO DE ESTUDO EM CASA

CAPITAL — 1966

ESTUDAS EM CASA

N.° DE I PORCEN-
ALUNOSI TAGEM

Não
Sim
Sem resposta

4,73%
95,27%

TOTAL 100,00%

NÚMERO DE HORAS

Perguntando-se quantas horas ali estudam, a porcentagem mais
alta corresponde a "uma hora", com 54,33%, no interior, e 46,62%, na
Capital: a seguir vem "duas horas", com 31,32%, no interior, e 29,73%,
na Capital.

296 —



TABELA XTV

HORAS DE ESTUDO EM CASA

INTERIOR — 1966

N.o DE

ALUNOS
PORCEN

TAGEMNÚMERO DE HORAS

1 hora . . 54,33%

2 horas . 31,32%

3 horas 7,16%

4 horas 1,88%

Respondeu "não" na anterior 3,39%

Sem resposta 1,92%

TOTAL 100,00%

HORAS DE ESTUDO EM CASA

CAPITAL — 1966

N.o DE

ALUNOS
PORCEN

TAGEMNÚMERO DE HORAS

1 hora 46,62%

29,73%2 horas .

13,51%3 horas

4,05%4 horas

Respondeu "não" na anterior 4,73%

1,36%Sem resposta

100,00%
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CONCLUSÕES

A sexta série, no Estado do Rio Grande do Sul, vem aten
dendo a um dos objetivos do M.E.C. — "Evitar hiato nocivo,
de 12 a 14 anos".

Os alunos de sexta série que não conseguiram aprovação no
exame de admissão, demonstraram querer continuar os es
tudos.

Os alunos de sexta série encontram dificuldades em Matemá
tica e Português, porque seus conhecimentos básicos, nessas
disciplinas, são deficientes.

Apesar das dificuldades, encontradas em determinadas disci
plinas, conseguem os alunos da sexta série melhorar sua cul
tura geral.

Apesar de não satisfazer plenamente as aspirações dos alunos
nesse sentido, oferece-lhes a sexta série, possibilidade de apren
derem algum ofício.

Todos os alunos que cursaram a sexta série, pretendem con
tinuar os estudos, sendo que, em sua maioria, tanto no inte
rior como na Capital, se destinam ao curso ginasial.

Contribui a sexta série para que os alunos leiam mais; entre
tanto, essa leitura não é a melhor.

Tanto na Capital, como no interior, em geral, oferece a sexta
série, seis horas diárias de estudo, na escola.

Os alunos da sexta série realizam, no mínimo, uma hora de
estudo, em casa, por dia.

Contribui a sexta série para a disponibilidade dos jovens em
favor do próximo.

RECOMENDAÇÕES

Apesar das restrições que podem ser feitas à sua funcionali
dade, a sexta série, no Rio Grande do Sul, credenciou-se como
uma experiência válida. Por isso, recomenda-se a sua conti
nuidade e expansão.
Outrossim,^ nas localidades onde houver curso ginasial, deverão
os professores das classes de sexta série entrar em contato com
os de ginásio para combinarem o conteúdo programático das
duerentes' disciplinas, a fim de que a sexta série prepare os
alunos para que cursem com aproveitamento a segunda série
ginasial.
Tambérn é necessário oferecer à escola primária recursos in
dispensáveis à elevação do nível de ensino.
E ainda necessário aparelhar as escolas primárias onde existe
sexta serie, com pessoal especializado e material indispensável,
a fim de que essas classes ofereçam a seus alunos aprendiza
gem dos ofícios desejados.
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AVALIAÇAO — APROVEITAMENTO DOS ALUNOS EGRESSOS DA

6.a SÉRIE, NA 2.» SÉRIE GINASIAL — !.<> SEMESTRE, 1966





APROVEITAMENTO DOS ALUNOS EGRESSOS DA 6.» SÉRIE PRI
MARIA, NA 2.=i SÉRIE GINASIAL

1 — Escolas Fonte

Número de escolas que informaram o aproveitamento dos alunos
egressos da 6.® série.

Capital Interior

Ginásios Estaduais

"  Particulares

Municípios onde se situam as referidas Escolas;

Capital Porto Alegre

Interior — Camaqua
Caxias do Sul

Cruz Alta — 2 Escolas

Esteio

Guaíba
Lajeado
Santa Maria

Número de escolas, que se pronunciaram, e não enviaram aprovei
tamento, por não possuirem alunos egressos da 6.® série.

Capital Interior

Ginásios Estaduais
"  Particulares

Municípios onde se s'fuaon essas escolas.

Erexim
Pejuçara

Municípios onde se situara essas escolas.

Santa Maria
Santiago
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Os municípios de Cachoeira do SuT. e Livramento, pronunciaram-se,
dizendo que realizaram exame de seleção entre os egressos de 6.® série,
não conseguindo os mesmos aprovação.

n — Amostra

Consideramos a amostra do aproveitamento dos alunos egressos de
6.® série, representativa, de vez que o número de municípios, no Estado,
com classes de 6.® série é de 41, e o número de municípios, cujos esta
belecimentos de Nível Médio se pronunciaram relativamente aos alunos
procedentes de 6.® série, é 8, portanto 20% do Universo.

ni Aproveitamento dos Alunos: análise por disciplina.

Tabela Ia — por escala de notas

Português

Notas

O — 4,9

5 — 5,9

6 — 6,9

7 - 7,9

8 - 8,9

9—10

Total de Alunos Porcentual

31,79%

24,04%

26,34%

10,85%

6,20%

0,78%

Total 100,00%

Ia Gráfico por escala de notas

— Gráfico por médias de aprovação e reprovação

Tabela Ib — por aprovação e reprovação

Total de Alunos

O — 4,9

5—10

Percentual

31,78%

68,22%
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Grõfíco lU por esL-ala a. opta» õrafico b por mcUios Jc roprov o

dpro^

M roprov rt pprov.

História

Tabela 3a — por escalas de notas

Total de Alunos Porcentual

18,75%

14,85%

32,81%

20,31%

11,72%

1,56%

Notas

O — 4.9

5 — 10

Tabela 3b — por médias de reprov. e aprov.

Total de Alunos

18,75%

81,25%
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Hck pQT t»cala rafico Hb-* por Ac rtpro^

0'H9 5-5.C 0't»^ Ô 99 M rcprov. aprov.

Matemática

Tabela 2a — por escaia de notas

Total de Alunos Porceniual

28,46%

23,85%

15,38%

21,54%

9,23%

1,54%

Tabela 2b — por média de reprov. e aprov.

100%

Total de Alunos

O — 4,9

5 — 10

Porcentual

28,46%

71,54%

Total
100%
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►to III tt .por íftcala ctç noVoS Oraíico (H b - por moUia do r^prov.
I  o aproV'

>•?.<» o*0,9 ">• 1.9 8-8,9 9» 10 M. rtprov. H aprov.

Geogtafia

Tabela 4a — por escala de notas

Total de Alunos Forcenlual

13,28%

5,51%

28,35%.

24,50%

23,63%

4,73%

100 %f

Tabela 4b por médias de reprov. e aprov.

Notas

O — 4,9

5 — 10

Total de Alunos Forcenlual

13,28%

86,72%.
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CrúfiCO IVa por »calo

-1.4 Í-Í.4 0 0,4 T-r9 8-a» 9-"'

Gral,.o IV b - por '^VpVovW

Had M «pTM.

Ciências

Tabela 5a — por escala de notas

Total ãe Alunos Percentual

,76%

17%

59%

00%

Total

Tabela 5b — por médias de reprov. e aprov

PorcentualNotas Total de Alunos

22.76%

77.24%

Total 100%
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<>,ra(Ke Vo • por «stola a» „oi„.
O^ckÇica V b • par m«Aiai 40 reprov. c

^rov.

O '.,') •r-JH 8 89 0 lo vicddcRepr Méd doApro^

Tabela 6a — por escala de notas

Total íie Alunos Porcentual

100%Total

Tabela 6b — por médias de reprov. e aprov

PorcentualTotal de AlunosNotas

100%
Total
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e<-áfi>.o VI a - por ae nolas Craiico VI • por nfidtas cl4 '*«0''®^
g oprôO.

o-«.•» c-o.* 1-T' fl-8.« H '>» M.rtprow. M aproo

Notas

O — 4,9

5 — 5.9

6 — 6,9

7 — 7,9

8 — 8.9

9 — 10

Inglês

Tabela 7a — por escala de notas

Total de Alunos Forcentuai

15 28,30%

6  11,32%

10 18,87%

12 22,64%

6  11,32%

4  7,55%

Total 100%

Tabela 7b — por média de aprov. e reprov.

Notas Total de Alunos Porcenlual

28,30%

71,70%

Total
100%
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V((ck por 9sc&la dtf
ôráfiCO VII b * por rcprov.

< &prov

M reprov H apros»

Desenho

Tabela 8a — por escala de notas

Total de Alunos Porcentual

18,69%

11,21%

19,63%

18,69%

14,02%

17,76%

Notas

O — 4,9

5 — 10

Tabela 8b por média de reprov. e aprov.

Total de Alunos Porcentual

18,69%

81,31%



úráficBViil a • P" &rá(>co VI» b poi* mídioi d« rapi-av
a apF««.

P-V.9 5 i9 » ="' ^•9'' 9 M ríprov H ii.pro«

IV — Disciplinas não analisadas

O aproveitamento, nas disciplinas abaixo relacionadas, não foi
registrado em razão de ser pouco significativo o número de alunos.

Disciplina

Aries Industriais

Educação Artística

Educação para o Lar

Educação Econômica

Técnicas Comerciais

N.° de alunos

Conclui-se, pois, que os egressos da sexta série podem acompanhar,
sem maiores dificuldades, a segunda série ginasial, uma vez que há cor
respondência de aproveitamento entre êles e os da primeira série gina
sial, como ficou demonstrado na presente pesquisa.

Por outro lado, as deficiências verificadas em Português, não são
específicas désses alunos, mas em geral próprias de todo o aluno de ní
vel médio, porque, por ser cíclica, a aprendizagem da língua pátria deve
ser muito bem orientada, desde seu início.
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FUNCIONALIDADE DA 6.a SÉRIE PRIMARIA

INSTRUMENTOS

QUESTIONÁRIOS:

— para professôres de Classes de 6.^ série.
— para alunos de 6.® série.

GRADE:

— para registro de aproveitamento do aluno.

GRÁFICOS REPRESENTATIVOS DO APROVEITAMENTO DOS
ALUNOS EGRESSOS DA 6.^ SÉRIE PRIMARIA NA 2.» SÉRIE GI-
NASIAL.





COLEGAS:

Necessitando conhecer os resultados obtidos com as classes de 6.®
ano, solicitamos a sua valiosa colaboração, respondendo as perguntas
que se seguem;

NOME DO PROFESSOR;

NOME DA ESCOLA:

LOCALIDADE;

MUNICÍPIO;

REGIÃO ESCOLAR

1 — Tempo de exercício no magistério:

2 — Tempo de regência da classe de 6.° ano:

3 —. Fêz curso especial para classe de 6.° ano?

4 — Qual a duração do curso?

5 — Qual, quais disciplinas leciona?

g  Além das disciplinas que leciona, seus alunos têm outras disci
plinas? Quais?

7  Que preparo técnico oferece a Escola aos alunos de 6° ano?
Relacione:

g  Quantos alunos teve no ano passado?

9  Quantos foram aprovados?

10 Quantos se submeteram a exame de seleção?
11 Quantos foram aproveitados?-
12 — Quantos ingressaram:

a) em ginásio comum;

b) em ginásio normal:
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— em ginásio comercial:

em ginásio industrial:

— em ginásio agrícola:

O conteúdo programático desenvolvido na 6.® série, correspon
de ao do 1.0 ano ginasial?

Especifique por disciplina:

— Que dificuldades oferece o curso?
Por quê?

— Se elas residem no currículo escolar, ou na deficiência de ma
terial, que medidas propõe para saná-las?

— Atende u 6.® ano a maioria das crianças, de 12 a 14 anos, que
não puderam ingressar na Escola Secundária?

— Na sua opinião, oferece o 6." ano maiores possibilidades de en
riquecimento para a cultura geral do aluno?

— Tem o 6.° ano contribuído para melhorar os hábitos e atitudes
dos seus alunos?

— Manifestam êles maiores responsabilidades em suas tarefas?

— Tem tido notícia de que os alunos egressos do 6.° ano, conse
guem fazer com facilidade, a 2.'^ série ginasial?
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QUESTIONÁRIO PARA OS ALUNOS DE SEXTA SÉRIE
PRIMARIA

Contando com tua boa vontade, pedimos que colabore para o co
nhecimento dos resultados obtidos com as classes de sexta série, res
pondendo com clareza e exatidão às perguntas que se seguem.

INDICA TUA RESPOSTA, PREENCHENDO OS ESPAÇOS EM BRAN
CO OU FAZENDO UM CÍRCULO EM TôRNO DO NÚMERO OU

NÚMEROS ADEQUADOS

NOME DA ESCOLA:

LOCALIDADE:

MUNICÍPIO: REGIÃO ESCOLAR:

NOME DO ALUNO:

IDADE: DATA DO NASCIMENTO:

Faze um círculo em torno do número que corresponde ao
motivo porque cursas a sexta série:

falta de vaga na primeira série ginasial 1
reprovação no exame de admissão 2
por não pretender continuar estudando 3
por não ter idade para trabalhar 4
por querer ampliar conhecimentos 5
por não haver ginásio na localidade 6
por outros motivos 7
Quais?:

Encontras dificuldade no curso?

NAO .
SIM .

Se tua resposta foi afirmativa, indica a disciplina ou disci
plinas que achas mais difícil (eis):

Português .
Matemática
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Geografia
História
Ciências

Língua estrangeira
Desenho

Música

Artes

Educação Física: .
Outra

QUAL?

— Indica o motivo dessa dificuldade:

falta de material indispensável
falta de biblioteca
falta de tempo para estudar ..
falta de livros em casa
falta de orientação no estudo
falta de conhecimentos básicos
falta de gôsto pela disciplina .
outros motivos
QUAIS?

Tem o estudo na sexta série contribuído para melhorar teus
conhecimentos?

Se tua resposta à pergunta anterior foi afirmativa, indica om
que disciplina isso se deu:

Português .
Matemática
História . ,
Geografia ,
Ciências . .

— Na sexta série tens oportunidade de aprender algum ofício?

NAO
SIM

— Se tua resposta foi afirmativa, indica o que aprendes:

Datilografia . . ,
Carpintaria . . ..
Mecânica
Corte e Costura
Cerâmica
Encadernação .
Técnicas Agrícolas
Bordado
Tricô
Crochê
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Outro .
QUAL? . 11

£s''"de^aSendír°? oportunidade, que ofício gosta-
— Pretendes continuar os estudos?

NAC . .
SIM . .

resposta foi afirmativa, indica o curso que pretendes

Escola Normal
Ginásio
Escola Técnica

Se tua resposta à pergunta n." 10 foi negativa, que pretendes
fazer?

— Costumas ler?

— Se tua resposta foi afirmativa, indica o que gostas de ler:

— Histórias em Quadrinhos 1
— Revistas 2
•— Jornais 3
— Histórias de Viagens 4
— Biografias 5
— Contos 6
— Poesias '
— Aventuras |
— Crônicas
— Romances l!j
— Ficção Científica "
— Outras Leituras
— QUAIS?

— Que sabes a respeito das atuais conquistas científicas?
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Indica como ocupas as tuas horas de lazer;

Com a revisão dos trabalhos escolares
Com leituras
Com o rádio
Com o cinema
Com a televisão
Com trabalhos manuais
Ajudando em casa
Com esportes
Outras maneiras
QUAIS?

— Quando alguém pede o teu auxilio, costumas:

pôr-te à disposição
deixar para outra ocasião .
indicar outra pessoa
dizer que não o podes fazer
proceder de outro modo . . .
QUAL?

— Indica o número de horas que estudas na escola:

3 horas
4 horas

5 horas
6 horas

Estudas em casa?

Se tua resposta foi afirmativa, indica o número de horas que
estudas em casa:

1 horas
2 horas

3 horas
4 horas

Se tua resposta à pergunta n.o 19 foi negativa, dize porque
estudas:
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FORMULÁRIO A SER PREENCHIDO POR PROFESSORES DO
GINÁSIO QUE TENHAM EM SUA CLASSE ALUNOS PROCEDENTES

DA SEXTA SÉRIE PRIMÁRIA

_ O Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais, interessado em
verificar se o rendimento da sexta série primária está correspondendo
a seus objetivos, solicita aos senhores professores a fineza de preen
cherem o formulário anexo.

Outrossim, encarece esta colaboração, como valiosa e indispensá
vel, para um trabalho que êste Centro deverá apresentar ao Instituto
Nacional de Estudos Pedagógicos com a máxima urgência.

Pela atenção dispensada a êste, o Centro de Pesquisas e Orienta
ção Educacionais agradece.

ESCOLA:

LOCALIDADE:

MUNICÍPIO;

NÚMERO DE ALUNOS PROCEDENTES DA SEXTA SÉRIE PRIMÁ
RIA:

DISCIPLINA;
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APROVEITAMENTO DOS ALUNOS PROCEDENTES DA CLASSE
DE SEXTA SÉRIE PRIMARIA

NOME DO ALUNO MESES

Junho Agôsto Observações

Março

Abril

OUTRAS INFORMAÇÕES SÔBRE ÉSTES ALUNOS:

de • de 1966.



APROVEITAMENTO DOS ALUNOS EGRESSOS

DA 6A SÉRIE NA 2.» SÉRIE GINASIAL





APROVEITAMENTO DOS ALUNOS, EGRESSOS DE

6" SERIE NA 2°- SERIE GINASIAL

DISCIPLINA: PORTUGUÊS

ôratieo Ia - por eícala d« nota»
MoVai To'al d«4lunoj Porccn»ua:

Rio Grande do Sul - Í966

Grdíico 1b -pormcdius dí ríp^ov. a ap'ov.

Notas Total de Alunos Porccnt

M.3ep'ov. n.Ap'Cva^io



APROVEITAMENTO DOS ALUNOS, EGRESSOS

DE 6°-SERIE, NA 2°- SERIE GlHASlAL

DISCIPLINA : MATEMÁTICA Rio&r&AdaRio

Cfdílcc 2o - por escdld denotas
Notas Tefal ae "Porc-

c - 1,0 37 28.1b

5 • 5,1 SI 25,05

e- b.q 20 15,50

7- T,<} 28 21.51

8- 8.9 12 9.25
<3- 1C 2 1,51

Tctal 130 100%

do Sul - 1966

Gráfico í b • por mOília d* reprosi. e aprov.

flotftS Tola.1 de dluno» Porcent.

ei(,q 37 20.H6

ç. 10 qi 71,51

Tfltal 150 100 7«

i V V —
l-í,1 <.-15 l-N a-»5 5-te

H «4 n«t>ro» M ■n Apw



APROVEITAMEMTO dos alunos , egressos oe

SERIE, MA 2=^ SERIE GlNASlAU

DISCIPLINA - HISTORIA

Gi^fiCO Jtt-por »sc&lQ. de notas

Notas Totol d« Alunos Portentual
0-»<.A Zt 18,TS7o
S - 5.9 19 1t,057.
6-6.9 li2 32.81%
1- 1,9 26 20,317»
8-9,9 15 11. T27o
9-10 Z 1. 56%

Totol 128 H007»

Rio Grande do Sul -1966

Grafico 3b • por médias d» reprov. < aproe.

Netas Total da Alunos Porstniual

0-9,9 19,75 7.

5 - 10 101 81,257»

Total 128 100 7e

c 1 V \ V V \
í  S'5,í fc 7-T1 5-M ̂ *<4prc^. f'» Apt ovaijw.



APROVEITAMENTO DOS ALUNOS, EGRESSOS

DE 6°- SÉRIE NA 2=^ SÉRIE GlNASiAL

DISCIPLINA: GEOGRAFIA

Grafica ka -por atcala cie n oi as
Hotos Total ai Alunos Porc.

o - "t.") 17 1S.2&

5- 1,9 T 5.11
6- 6.9 J6 26.35

7 • T.9 Jt 29 10

6-8.9 JO 23 bJ
9 - IO 6 íi.lJ
Total 127 ioo7i

RiO Gro-ndc ac Sul - 1966

Gráfico L b - por mttliok d» ríprov a aprav

Nolas Total ae Alunos Porc

o-wa S-SS b-bH 8-0it H-'0
M dí Tlsrri.. rt ar Aoror



APROVEITAMENTO DOS ALUNOS. EGRESSOS DE

SERIE. NA SERIE GINASIAL

DISCIPLINA ; CIÊNCIAS Rio Gfaneie oo Sul - 1966

Ordflco Sa • por escala ae notas õrálico 5b -por mcdia» d« reprow e aprev.

Netos Total ae Alunos Rircenlaa)Nolos

o • it,9

r - 5,9

< - 6,9
J - 7.9

e • 8,9
9 • 10

Total

"h '00.

Total ds alunos Poreonluo!

21,76 7.

15.1T%
27.59 %
20.00 7»
n, oi%
i.s5%

no7e

22.T6 %

7?. 24

0-4,9

5 • 10

Teto,

.if V V V
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APROVEITAMENTO DOS ALUNOS, EGRESSOS DE 6®-SERlE,

MA 2.® SERIE GINASIAL
DISCIPLINA: FRANCÊS . . ,

R

GrófiCO 6ct - pOl' o^Cu.lci de notus
Notas Tetal eW Aluno» ?^i-centual
0-'<,q 2i

Ç-S,<J 19

6 • 6.9 17
T - 7.9 11

e-8.9 5
9 - 1C i

Total 75

iO Or. cio Sul - 1966

Ôráfcto 6b - por médias d« reero" 6 aprou.
Hotas Teiai dt Aluno» Percentual

C-A9 21 28.00%
ç • 10 51 7a.00 7o
Total 75 100 %

«•49 5-59 e-6,9 t-7,9 8-99 9-10 M.eepNí-/ M.AprovaÇOO



APROVEITAMENTO DOS ALUNOS, EGRESSOS OE

SERIE, hA 2'SERIE GINASIAL

DISCIPLINA: INGLÊS Rio Grande doRio Grande do

Grafico Ta por escala de noto»
Noto» Totol de olanos Porc#nt.4ol
0 • U,") (5 XÍ.SO %
5-5.9 6 ILSlT.
6-b.9 10 19.07%
7-7.9 U 71,69%
9-8.9 6 11.31%
9-10 9 7.557>
Total 53 100 7»

 Su! - J966

GróficoTb por médio» deoprov-opoprev.

Notas Total de aluno» PorcentuoJ

O-lf.q 15 28,50%

5-10 39 ri,ro%

Tofai fj -jOO 7»

c-".? 5-Jí 4 M 1-'1 8 e« 1-I0 M  H Aprovi^^^



LEVANTAMENTO DOS ALUNOS
DE CURSOS GINASIAL E COLEGIAL,
POR FAIXA ETÁRIA.

ANO: 1966





GRUPO DE TRABALHO:

Técnico em Educação — Dalva da Rosa Dupay

Professora — Iná Silva

Professora — Maria Elena Nunes

Técnico em Educação — Sydia SanfAnna Bopp





OBJETIVOS:

Conhecer a realidade dos Cursos Colegial e Ginasial no que
diz respeito à faixa etária do aluno e ao respectivo nivel de
aprendizagem.

Fornecer dados reais e atualizados sôbre o assunto, para Asses-
soria Técnica de Planejamento de Educação.

Colhêr subsídios para a elaboração de planos e pesquisas que
envolvam alunos de escolas de Nível Médio,





INSTRUMENTOS:

GRADES:

Levantamento dos alunos do Curso Giaasial.

Levantamento dos alunos do Curso Colegial.



NOME DO ESTABELECIMENTO;

LOCALIDADE: MUNICÍPIO:

CURSO COLEGIAL;

Matricula Geral;

Matrícula Real:

Tolal

Total

IDADE CRONOLÓGICA l.« Série 2.» Série , 3.® Série Total

14 anos a 14 anos e 11 meses

i5 anos a 15 anos e 11 meses . .

16 anos a 16 anos e 11 meses . ,

17 anos a 17 anos e 11 meses

18 anos a 18 anos e 11 meses



19 anos a 19 anos e 11 meses

20 anos a 20 anos e 11 meses

21 anos a 21 anos e 11 meses ..

22 anos a 22 anos e 11 meses . .

w  23 anos a 23 anos e 11 meses ..
(D

24 anos a 24 anos e 11 meses . .

25 anos ou mais

TOTAL

.de de 1966.

Diretora



NOME DO ESTABELECIMENTO;

LOCALIDADE: • MUNICÍPIO;

CURSO GINASIAL;

Matricula Geral:

Matricula Real:

MATRÍCULA POR SÉRIE

IDADE CRONOLÓGICA

1.^ Série

N.® de
alunos

2.» Série

N.° de
alunos

3.» Série
N.° de
alunos

4." Série
N.° de
alunos

10 anos a 10 anos e 11 meses

11 anos a 11 anos e 11 meses

12 anos a 12 anos e 11 meses

13 anos a 13 anos e 11 meses

14 anos a 14 anos e 11 meses



15 anos a 15 anos e 11 meses

16 anos a 16 anos e 11 meses

17 anos a 17 anos e 11 meses

18 anos a 18 anos e 11 meses

19 anos a 19 anos e 11 meses

20 anos a 20 anos e 11 meses

21 anos a 21 anos e 11 meses

TOTAL

.de de 1966.

Diretora





ESCOLAS REPRESENTADAS

CAPITAL

Colégio Estadual CÂNDIDO JOSÉ GODÓI

JÚLIO DE CASTILHOS

PADRE REUS

VERA CRUZ

Ginásio Estadual CEL. APARiCIO BORGES

BENJAMIN CONSTANT

DÉCIO MARTINS COSTA

INÁCIO MONTANHA

do INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GEN
FLÔRES DA CUNHA

do INSTITUTO PIRATINÍ

PADRE LÉO

de VILA ASSUNÇÃO

WINSTON CHURCHILL

INTERIOR

ANTÔNIO SEPP — Cruz AltaColégio Estadual

CRISTÓVÃO DE MENDOZA — Caxias
do Sul

CRISTÓVÃO PEREIRA — Santiago

D. HERMETO — Urugualana

JOSÉ LOUREIRO DA SILVA — Esteio
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LIBERATO SALZANO V. DA CUNHA
Cachoeira do SulColégio Estadual

MANOEL RIBAS — Santa Maria

de Sapucaia do Sul

SENADOR SALGADO F.® — São
Francisco de Assis

PROF. PEDRO SCHNEIDER — São
Leopoldo

PROF.® MARIA ROCHA — Santa
Maria

TRÊS MARTINS — Palmeira das
Missões

de Camaquã.

BARAO DO CÊRRO LARGO — Rio
Grande

Ginásio Estadual

BORGES DE MEDEIROS — Cachoei-
ra do Sul

Dr. GABRIEL ALVARO DE MIRAN
DA •— Cruz Alta

de CAMPO BOM

CÔNEGO SCHERER — Guaíba
de DOIS IRMÃOS

de ENCANTADO

de ENTRE-IJUÍS — Santo Ângelo

do INSTITUTO DE EDUCAÇÃO JU
VENAL MILLER — Rio Grande

8 DE SETEMBRO — Estância Velha

de PASSO FUNDO

PROF. LIBERATO SALZANO V. DA
CUNHA — Livramento

PROF. ALBANO A. FERREIRA —
Osório

PROF. MANUEL DE A. RAMOS —
S. Sebastião do Cai

de MISSÕES — Santo Ângelo



— Ginásio Estadual — PRESIDENTE KENNEDY — Cachoei
ra do Sul

— PADRE CAETANO — Santa Maria

"  — de TRÊS PASSOS

" Voe. — CECY LEITE COSTA — Passo Fundo

— de LAJEADO

MUNICÍPIOS REPRESENTADOS: 26

Cachoeirinha
Campo Bom
Camaquã
Caxias do Sul
Cruz Alta
Encantado
Esteio

Estância Velha
Guaíba

Lajeado
Livramento
Osório
Palmeira das Missões
Pejuçara
Passo Fundo
Porto Alegre
Hio Grande

Santa Maria

Santo Ângelo
Santiago
São Francisco de Assis
São Leopoldo
São Sebastião do Caí

Sapucaia
Uruguaiana
Vacaria
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LEVANTAMENTO DOS ALUNOS DOS CURSOS COLEGIAL E GINASIAL, POR FAIXA ETÁRIA

CURSO: GINASIAL (diurno) — 1966

CRONO
LÓGICA

1.» Série 2.» Série 3.» Série 4.» Série

INTERIOR

1.^ Série | 2.» Série | 3.» Série I 4.» Série

TOTAL

10a — 10a llm

12a — 12a llm 2.034

13a — 13a llm 1.933 3.123

14a — 14a llm 2.284 3.544

15a — 15a llm 1.219 2.528 3.747

16a — 16a llm 2.771

17a — 17a llm 1.911

18a — 18a llm 1.128

19a — 10a llm

20a — 20a llm

4-21 anos

2.184 I 13.834 20.7286.8941.5022.187TOTAL



LEVANTAMENTO DOS ALUNOS DOS CURSOS COLEGIAL E GINASIAL, POR FAIXA ETABIA

CURSO: COLEGIAL — (diurno)

N.o DE ESCOLAS: CAPITAL: 3

INTERIOR: 15

IDADE

CRONO

LÓGICA

CAPITAL

1.® Série 2.® Série 3.® Série 1.® Série

INTERIOR

2.® Série I 3.® Série

16a — 16a llm

1.143

18a — 18a llm

19a — 19a llm

20a — 20a llm

-f- 21 anos

5.9982.054
TOTAL



LEVANTAMENTO OE ALUNOS DOS CURSOS GINASIAL E COLEGIAL, POR FAIXA ETÁRIA

CURSO GINASIAL — NOTURNO
N.o DE ESCOLAS: 3

CAPITAL

IDADE

CRONOLÓGICA

13a — 13a Llm

14a — 14a llm

15a — 15a llm

IGa — 16a llm

17a — 17a llm

18a — 18a llm

19a — 1.9a llm

20a — 20a llm

21a llm

21 anos

TOTAL

IA Série

■  28

2A Série 3A Série 4.® Série



LEVANTAMENTO DE ALUNOS DOS CURSOS GINASIAL E COLEGIAL, POR FAIXA ETARIA

CURSO: GINASIAL (Noturno)

INTERIOR

IDADE

CRONOLÓGICA

— 10a
— 1.1a
— 12a

— 13a

— 14a

— 15a

— 16a

— 17a

— 18a
— 19a

— 20a

— 21a

anos

l.'' Série 2.a Série 3.* Série 4.^ Série

2,475



LEVANTAMENTO DE ALUNOS DOS CURSOS GINASIAL E COLEGIAL, POR PAIXA ETARIA

CURSO COLEGIAL; (Noturno)

N.o DE ESCOLAS; 2

INTERIOR

IDADE

CRONOLÓGICA
Série 2.» Série 3> Série

ISa — 15a llm

16a — 16a llm

17a _ 17a llm

18a — 18a llm

19a — 19a llm

20a — 20a llm

21a — 21a llm

+ 21 anos

TOTAL



LEVANTAMENTO DE ALUNOS DOS CURSOS GINASÍAL E COLEGIAL, POR FAIXA ETARIA

N." DE ESCOLAS: 4

CüHSü GlNASIAL (Diurno e Noturno)

INTERIOR

IDADE

CRONOLÓGICA
i." Sório 2." Sórie 3." Série 4." Série

— 10a
— lia

— 12a

— 13a

— 14a
-  15a

— ] tia
— 17a

-  18a

— ]»a
- 20a

— 21a
anos

TOTAL 3.2PT



LEVANTAMENTO DE ALUNOS DOS CURSOS GINASIAL E COLEGIAL, FOR FAIXA ETARIA

N." DE ESCOLA: 1

LURSO; COLEGIAL (Diurno e Noturno)

INTERIOR

IDADE
1.® Serie 2.« Série 3.® Serie TOTAL

CRONOLÓGICA

16a — 16a llm

ISa — 19a llm

20a — 20a llm

+ 21 anos

TOTAL





ALUNOS NÃO ALFABETIZADOS

EM 1 9 G 5





INTRODUÇÃO:

A Divisão de Pesquisas, através do Serviço de Pesquisas incluiu

CctPzarTm no'nHn^''' os^lunos qu\ nto se alfL^Dciizaram no primeiro ano -de escolaridade.
Teve o projeto entusiástica acolhida, por parte da Divisão de

Orientação através dos seus Serviços de Ensino e de Psicologia,
rir, levada ao conhecimento das Orientadorasde Emsino Primário que a julgaram oportuníssima e se prontificaram a
colaborar na sua execução.

discutir as possibilidades de uma ação em conjunto e
traçar as noimas pa^a a orientação do trabalho, reuniu-se a equipe que
deveria elaborar-lhe c plano. que

Esta ficou assim constituída:

LEDA SOEIRO — Diretora da Divisão de Pesquisas
INÃ SILVA — Chefe do Serviço de Pesquisas
DALVA DA ROSA DUPUY — Serviço de Pesquisas
SVDIA SANT'ANNA BOPP — Serviço de Pesquisas
DOROTy FOSSATI V, MONIZ — do Serviço de Psicologia
MARGARIDA SIRÃNGELO — do Serviço de Ensino.

Além disso, julgou-se indispensável a colaboração de uma equipe
de Orientadores de Ensino Primário, a qual ficou assim constituída:

AMALIA SOARES
AMÉLIA BULHÕES
ANNE MARIE SCHAAN
CARMEN EUNICE RIBEIRO

JOSINA RIBEIRO

LAURA PICOT

ELDA SOUZA

NELV SCHMIDT

SUENY BARBOSA
TERESINHA D. PILLAR

Concluiu-se ainda que, para uma melhor percepção do problema,
seria necessário estudar o aluno em sua realidade bio-psico-socíal.

Em vista disso, a equipe responsável pelo planejamento determi
nou que as Orientadoras constituíssem duas equipes: uma, atuando
j:mlo ao Setor Psicopcdagógico, encarregada do estudo e_ api cação
de uma série de Testes; a outra, ligada ao Serviço dc Pesquisas, a íim
de elaborar e aplicar o Questionário, destinado aos professores re
gentes das classes que constituíram a amostra clêste estudo.
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PLANO DE PESQUISA

Nesta primeira abordagem do problema, foram considerados ape
nas os fatores relativos ao aluno. cAr

Entretanto, êle envolve aspectos outros que também deverão
apreciados, para que se possa ter uma visão total do Problema.

Êsse assunto vem preocupando também outros países, como a
França, cuja pesquisa (1) foi consultada e analisada.

I — Problema

Por que muitos dos alunos que freqüentaram o primeiro ano da
escola primária, em 1965, não se alfabetizaram?

II — Hipóteses

Fatores que teriam concorrido, em parte, para que êsses alunos
não se alfabetizassem:

— Imaturidade
— Nível de inteligência inferior

Baixo nível sócio-econômico

— Condições de saúde
— Problemas emocionais
— Falta de freqüência.

III — Instrumentos para coleta -de dados:

— grades para o levantamento dos dados;
— escala sócio-econômica;
— questionário para o professor.

AMOSTRA

A amostra foi constituída pelos vinte e seis grupos escolares, já
sorteados, para o estudo da avaliação dos resultados da Reforma do
Ensino Primário.

O número de crianças não alfabetizadas, nesses grupos, foi de
942 alunos, assim distribuídos:

— 239, cm escolas de 5." entrância; 86, de 4.°; 149, de 2.* e 468,
de 1.® entrância.

Atividades relativas à primeira fase desta pesquisa.

No corrente ano, foram aplicados os testes da figura humana, da
casa, de prolação, das figuras geométricas, os quais estão sendo motivo
de estudo e interpretação, o mesmo ocorrendo com o questionário, apli
cado aos professores, e também a escala sócio-econômica das respecti
vas famílias.

1) Une on.quête sur Ics retards sdolaires — Instilut Pcdagogiquc Nationa)
de Ia Rcrhcrchc Pédagogique.

— Service
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Levantamento do Magistério de Nível Médio
do Estado do Rio Grande do Sul

Ano: 1966





GRUPO DE TRABALHO;

Técnico em educação

DALVA DA ROSA DUPUY

Professora

INÂ SILVA

Técnico em educação

SYDIA SANTANNA BOPP

Professora

ZILAH ABRANTES





OBJETIVOS:

Recolher dados indispensáveis para um conhecimento mais exa
to da realidade do Ensino Médio,

Êsses dados fornecerão à Divisão de Pesquisas subsídios para:

a) futuros planos de estudo e pesquisas que envolvam as esco
las de nível médio.

b) organização de fichários que contenham informações atua
lizadas e imediatas sobre o Ensino Médio, sem necessidade
de recorrer a outros Departamentos da SEC.

c) fornecer, à Divisão de Orientação, informações precisas so
bre determinadas características do Corpo Docente neces
sárias à organização de cursos de orientação e atualização
do Magistério de nível médio.

d) possibilitar à Assessoria Técnica do Conselho de Planejamen
to Educacional a aquisição de dados recentes, sobre o nú
mero de professores em cada disciplina, titulação dos mes
mos, horas de trabalho, categoria, etc.





I — GINÁSIOS E COLÉGIOS PÚBLICOS DA CAPITAL

1. Número de professores — 111

2. Sexo

a) Masculino:

b) Feminino:

3. Categoria

a) Efetivo
b) Interino:
c) Contratado: . .

d) Não especificou: .

4. Titulação

a) Faculdade de Filosofia:
b) Outra Faculdade:
c) Cursando Faculdade:
d) Sem Curso Superior:

5. Cursos em que leciona

a) Ginasial:
b) Colegial:
c) Não especificou:

6. Regime de trabalho

a) Plano A: . . .
b) Plano B: . ...
c) Horas semanais;
dl Sem resDOSla: .

7. Acúmulo n.a mesma escola

nl FuncHO docente: .. ..
b) Função administrativa:

8. Acúmulo em outra escola

a) Médio:
bl PrAiái
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9. Disciplinas e Práticas Educativas

a) Português;
b) Matemática:
c) História:
d) Geografia:
e) Ciências:
f) Desenho:
g) Filosofia:
h) Francês:
i) Inglês:
j) Latim:
1) Música:
m) Educação Física:
n) Organização Soe. e Pol. Brasileira;
o) Técnica Comercial:
p) Artes Industriais:
q) Artes Femininas:
r) Orientação Educativa
s) Educação para o lar:
t) Mais de uma matéria:

10. Observações

a) Êste levantamento é relativo aos dados trabalhados até
30-11-66.

b) O número de professores, distribuídos por Disciplinas e Prá
ticas Educativas, não coincide com o número' total de pro-
fcssôres, porque um dêstes desempenha somente o cargo de
Diretor, c outro está à "Disposição da S.E.C.".

c) Quanto ao nivei do ensino, também não há coincidência com
o total de professôres, porque há os que lecionam, tanto no
ginasial como no colegial.

d) No Regime de trabalho foi considerado também o de acú
mulo, não havendo, por isso, uma coincidência com o núme
ro total de orofessòres.

II — ESCOLAS NORMAIS PÚBLICAS DA CAPITAL

1. Número de professôres — 29

2. Sexo

a) Masculino
b) Feminino

3. Categoria

a) Efetivo
b) Interino
c) Contratado . ,
d) Não especificou
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4. Titulação

a) Faculdade de Filosofia;
b) Outra Faculdade; . . ,.
c) Cursando Faculdade: .
d) Sem formação Superior:

5. Cursos em que leciona

a) Ginasial . . ..
b) Colegial . . .
c) Não especificou

6. Regime de trabalho

a) Plano A: . . .
b) Plano B: . . .
c) Horas semanais:
d) Sem resposta: .

Acúmulo na mesma escola

a) Função docente
b) Função administrativa

Acúmulo em outras escolas

a) Médio
b) Primário

9. Disciplinas e Práticas Educativas

a) Português
b) Matemática
c) Filosofia
d) Ciências Físicas e Biológicas
e) Didática Especial
f) Didática Geral
g) Psicologia
h) Desenho
i) Estudos Sociais
j) Sociologia
1) Espanhol
ml Mais de uma matéria ....
n) Orientação Educativa . . ..

10. Observações

a) Não foi considerado no Levantamento do Magistério de Grau
Médio, das Escolas Normais, o regime de trabalho referente
ao acúmulo dos professores na mesma ou em outra escola,

bl O presenle levantamento corresponde aos dados de uma es
cola normal da Caoiial.

c) O número de professôres, distribuídos por Disciplinas e Pra
ticas Educativas, não coincide com o número total de pro-
fessôrc.s porque um desses desempenha sòmente o cargo de
Diretor.
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III GINÁSIOS E COLÉGIOS PÚBLICOS DO INTERIOR

1, Número de professores — 1.483

2. Sexo

a) Masculino
b Feminino

3. Categoria

a) Efetivo
b) Interino
c) Contratado
d) Não especificou . . . , .

4. Titulação

a) Faculdade de Filosofia .
b) Outra Faculdade
c) Cursando Faculdade . .
d) Sein Curso Superior . .

Cursos em que leciona

a) Ginasial . . . .
b) Colegial . . . .
c) Não e.specificou

6. Regime de trabaiho

a) Plano A: . . .
b) Plano B; . , .
c) Heras semanais
d) Sem resposta .

7. Acúmulo na mesma escola

ai Função docente
b) Função admin slrativa .

8. Acúmulo em outra escola
a) Médio:
b) Primário:

9. Disciplinas e Práticas Educativas

Português;
Matemática:
Geografia: ,
História: .
Ciências: .
inglês: . .
Francês: ,
Alemão; . .
Latim: . .
Espanhol: .
Filosofia: .
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Desenho;
Org, Soe. e Política Brasileira
Educação Física:
Educação Artística:
Educação para o Lar:
Educação Moral e Cívica: ....
Música:
Orientação Educativa:
Artes Industriais:
Artes Femininas:
Técnicas Comerciais:
Técnicas Agrícolas;
Mais de uma matéria:
Trabalhos Manuais:

Observações:

O presente levantamento é relativo aos dados de 35 escolas
do Interior, trabalhados até 30-11-66;

O número de nrofessôres não coincide com o número dos dis
tribuídos por Disciplinas e Práticas Educativas, porque 1 de
sempenha suas funções na Biblioteca da escola, G na Secre
taria da escola, 3 estão à disposição da S. E. C., 1 exerce
suas funções como assistente da Direção, 6 outros exercem
apenas o cargo de Diretores e 1 atende o Gabinete Odonto-
lógico da escola.

IV — ESCOLAS NORMAIS PÚBLICAS DO INTERIOR

1. Número de professôrcs — 528

2. Sexo

a) Masculino .
b) Feminino

3. Categoria

a) Efetivo: . . ..
b) Interino: . . ..
c) Contratado: . .
d) Não especificou:

4. Titulação

a) Faculdade de Filosofia:
b) Outra Faculdade: . . .
c) Cursando Faculdade: .
d) Sem Curso Superior: .

Cursos em que leciona

a) Normal ginasial;
b) Normal colegial:
c) Não especificou:
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Regime de trabalho

a) Piano A: . . •
b) Flano B:
c) Horas semanais:
d) Sem resposta: .

7, Acúmulo na mesma escola

a) Função docenCe:
b) Função administrativa:

8. Acúmulo em outra escola

a) Médio: .
b) Primário:

9. Disciplinas e Práticas Educativas

Português:
Matemática:
Estatística Educacional:
Geografia:
História:
Inglês:
Francês:

Espanhol:
Didática;
Didática Geral: . . ..
Didática Especial; . .
Sociologia;
Psiculugia:
Filosofia:
Ciências:
Estudos Sociais: , . ,
Iniciação à Pedagogia:
Música:
História da Educação: .
Orientação Educativa: .
Técnicas Agrícolas: . .
Administração Escolar:
Educação para o lar: .
Agricultura e Zootecnia;
Artes:
Atividades Econômicas;
Educação Física: . . ,
Desenho:
Mais de uma matéria:

10. Observações

a) Até 30 de novembro de 1966, foi feito o levantamento de 23
escolas do Interior.

b) O número total de professores não coincide com o número
de professôres responsáveis por Disciplinas e Práticas Edu
cativas, porque três dêles exercem apenas o cargo de Diretor.
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LEVANTAMENTO DO MAGISTÉRIO DO ENSINO MÉDIO

INSTRUMENTOS:

Ficha para a coleta de dados.





LEVANTAMENTO DO MAGISTÉRIO DO ENSINO MÉDIO 1966

NOME DO ESTABELECIMENTO-

LOCALIDADE:

MUNICÍPIO:

— Nome do professor:

— Categoria:
(efetivo, interino ou contratado)

— Curso (ou série) de nível mais elevado concluído;

4  Estabelecimento onde se diplomou ou concluiu o curso ou

5  Data de conclusão do curso (ou série) de nivel mais elevado

Outros cursos realizados;

Data do ingresso no magistério:

Estabelecimento em que foi lotado ou admitido:

Tempo de serviço no magistério: ....

Curso em que leciona:

Disciplina(s) para a qual foi admitido:

Disciplina que realmente leciona:
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— Outras atividades que exerce na escola:

Registro de professor: N.®
(sim ou nao)

Diretoria:

Provisório: Deíinittvo:

Acúmulo ou desdobramento no mesmo estabelecimento:
(sim ou não)

Curso:

Horas semanais;

Disciplina:

Outras atividades na escola:

Horas semanais:

Acúmulo ou desdobramento em outro estabelecimento:
(sim ou não)

Nome cio estabelecimento:

Localidade: Curso:

Horas semanais: Outra atividade:
(nP)

N." de horas semanais:

— Observações:

.de de 1966,

Assinatura do Professor

Visto do Diretor do Estabelecimento
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NOME DO ESTABELECIMENTO:

LOCALIDADE; Município:

Cursos:

Matríciila Geral;

Matrícula Real:

Número de Professores

do Curso (total) que preencheram que não preencheram
o formulário o formulário

Relação dos professôres que não preencheram o formulário e o
motivo por que não o fizeram:

Diretor

.de de 1966
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